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Altura
0.3m

Moeda
DÓLAR    R$ 2,132 (compra) R$ 2,133 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 2,070 (compra) R$ 2,210 (venda)
EURO   R$ 2,845 (compra) R$ 2,847   (venda)

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil
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baixa
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0.6m

0.7m

l Governo do Estado realiza leilão de veículos amanhã com 98 lotes

l UFCG: 195 novos classificados no Vestibular devem se cadastrar até hoje 

l Chuvas suspendem visitação no Jardim Botânico até o final de semana

l Matrículas da Especialização em Fundamentos da Educação ocorrem até o dia 19

Ano CXX
Número 114

R$ 1,00

R$ 160,00
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Chuva causa danos na grande JP 
e deixa Defesa Civil em alerta

www.paraiba.pb.gov.br Twitter > @uniaogovpb jornalauniao.blogspot.comfacebook.com/uniaogovpb

Nublado com 
chuvas ocasionais

Nublado com 
chuvas ocasionais

Nublado com 
chuvas ocasionais

As fortes chuvas que vol-
taram a cair ontem provo-
caram danos  e deixaram 
o trânsito engarrafado em 
várias áreas da capital. Segun-
do a Aesa, a  chuva superou a 
média histórica de 303 milí-
metros. PágInAS 9, 13 E 15

Deslizamentos de barreira, destruição de calçamentos e descarrilamento de trem foram registrados na Região Metropolitana

Foto: Divulgação/trincheira Filmes

Foto: Ascom/CBtu

Estado paga 
R$ 104 mi da 
primeira parcela 
do 13o salário

AL faz esforço 
concentrado na 
próxima semana 
antes do recesso

ECoNomiA pAutA ChEiA

O Governo do Estado 
paga hoje a primeira parcela 
do 13o salário com base no 
salário líquido do servidor. 
Serão injetados na economia 
R$ 104 milhões. PágInA 17

Os deputados estaduais 
farão um esforço concen-
trado na próxima semana 
antes do recesso e podem 
votar projeto que altera co-
brança do IPVA. PágInA 18

Barracas de fogos passam por 
nova inspeção dos Bombeiros

são João

PágInA  14

PágInA  3

Francisco de Assis e 
o caminho da Coluna 
Prestes na Paraíba 
como rota turística

ENTREVIsTA

2o Caderno  

Longa Eles Voltam será exibido na 
Mostra noite de Estreia PágInA 5

Elba Ramalho vence o Prêmio 
da Música Brasileira PágInA 8

8

8

Cobrança por gols irrita 
neymar durante entrevista 
PágInA 21

Itália: El Shaarawy e Balotelli 
curtem o Rio de Janeiro
PágInA 21

8

8

Inscrições para 
o Sisu terminam 
hoje e PB oferece 
1.772 vagas

Astringere:  
STF nega prisão  
domiciliar para 
três advogados

EDuCAção JustiçA

As 1.772 vagas ofertadas 
na Paraíba através do Sisu são 
para cursos da UFPB , UEPB e 
IFPB. O sistema seleciona es-
tudantes através das notas do 
Enem 2012. PágInA 18

A defesa de três advogados 
presos acusados de fraudes ju-
diciais havia solicitado a prisão 
domiciliar. Com a decisão, eles 
continuam presos no Corpo de 
Bombeiros. PágInA 14

Foto: Evandro pereiraFoto: Evandro pereira



Um país com a extensão territorial 
do Brasil – 8,5 milhões de quilômetros 
quadrados – convive com paradoxos. Um 
deles está relacionado à meteorologia. Às 
vezes chove, neva e faz sol em regiões dis-
tintas do país e - o que também não é in-
comum - às vezes em áreas diferentes de 
um mesmo estado.

Com 56,5 mil quilômetros quadrados, 
a Paraíba é um dos menores estados do 
Brasil, mesmo assim é maior que muitos 
países, inclusive europeus. Portanto é na-
tural que em território paraibano ocor-
ram também situações meteorológicas 
paradoxais, como vêm acontecendo nos 
últimos dias.

Enquanto o sol brilha incremente e a 
estiagem faz sumir do mapa mananciais, 
rebanhos e plantações, transformando o 
Sertão paraibano em um quase Saara, no 
Litoral a situação é completamente dife-
rente, com a água das chuvas alagando 
ruas e inundando casas, causando trans-
tornos à população.

De acordo com informações divulga-
das pela Agência Executiva de Gestão das 
Águas do Estado da Paraíba, somente nas 
duas últimas semanas choveu em João 
Pessoa, por exemplo, mais que o esperado 
para todo o mês. A chuva foi tanta que, on-
tem, a média histórica de 303 milímetros 
foi batida em 9,5%.

Pelo que se viu, a capital paraibana 
não tem estrutura para suportar uma 
semana ininterrupta de chuvas intensas. 
Houve alagamentos em vários pontos da 

cidade e o tráfego de veículos - que já é um 
problema em dias “normais” – ficou para-
lisado em vários trechos, para desespero 
dos motoristas.

Os pedestres também passam por 
muitos constrangimentos, quando a chu-
va desaba a cair com intensidade na capi-
tal. Além do trânsito lento – situação qua-
se insuportável para quem está dentro de 
um coletivo superlotado -, muitas paradas 
ficam alagadas, dificultando o acesso aos 
ônibus. 

A zona sul da capital foi uma das mais 
castigadas. Bairros como Bancários e Jar-
dim Cidade Universitária - onde a questão 
do saneamento ainda não foi satisfatoria-
mente solucionada - tiveram várias ruas 
alagadas, comprometendo ainda mais a 
mobilidade. “Um caos!”. Essa foi a frase 
mais ouvida nas ruas.

Na comunidade do Timbó, no bair-
ro dos Bancários, a população sofreu 
duplamente: diversas casas foram inun-
dadas e houve deslizamento de terra na 
barreira, causando muita apreensão en-
tre as famílias. Cena comum: morador 
abrindo buraco na parede da casa, para 
a água sair.

Os investimentos públicos em infraes-
trutura devem ser ampliados, para evitar 
que a população volte a conviver com pro-
blemas dessa natureza. Se a solução não 
for possível para este inverno, que o pró-
ximo período chuvoso não seja tão trau-
mático para uma parte considerável dos 
moradores da capital.

Editorial

Artigo

 Calçadas

Chuva e seca

                    Tarcísio Pereira - tarcisiopereira@bol.com.br
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Eu sou do tempo em que calçada era lugar de passeio, agora é pouso de car-
ros. A cobrança de Neide Polari já dura quase um ano, mas eu não esqueci”.
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DIRETOR TÉCNICO
Gilson Renato

Ninguém nasceu para andar incli-
nado.

A afirmação é de Neide Polari – atriz 
e comadre, escritora e amiga, ao despe-
jar sua revolta pelos tantos abusos nas 
calçadas públicas.

Públicas, a palavra é essa. Embora 
muita gente as considere privadas.

– Você precisa escrever sobre isso, 
menino – disse Neide ao telefone. – Essa 
situação não pode continuar. Eu sou 
do tempo em que calçada era lugar de 
passeio, agora é pouso de carros.

A cobrança de Neide já dura qua-
se um ano, mas eu não a esqueci e fui 
adiando o tema para um dia qualquer, 
ou talvez para nunca. Ocorre que on-
tem, numa grande avenida, vi o exemplo 
mais vergonhoso desse caos urbano, 
então me lembrei do telefonema de Nei-
de: um cadeirante, desses que não são 
pedintes, rodando abaixo do meio-fio 
em sua cadeira de rodas, disputando 
com os carros um pedacinho da pista!

Desses que não são pedintes – faço 
questão de repetir e enfatizar, pois já 
estamos acostumados com cadeiran-
tes pedintes, eles marcam ponto junto 
dos semáforos e estendem as mãos aos 
automóveis que param. Mas o tipo que 
falamos aqui é outro: é o cadeirante que 
precisa de espaço para ir e vir; é o que o 
que necessita rodar numa calçada plana 
e as calçadas planas não existem mais.

Se ninguém nasceu para andar 
inclinado, imagine os que dependem da 
cadeira de rodas! Já é suficiente perce-
ber que as calçadas, naturalmente um 
lugar reservado aos pedestres, apresen-
tam obstáculos para um caminhante co-
mum. Nem precisamos evocar a imagem 
de uma cadeira de rodas. A dificuldade 

de se caminhar já é mais que gritante, é 
o bastante, para que gestores e ministé-
rio público tomem providências.

Mas a cada dia estamos mais res-
tritos, encurralados pela ditadura do 
automóvel. E tem aquela contradição 
que não consigo entender: se é proibido 
estacionar em calçada, por que permi-
tem que os proprietários das casas, ou 
moradores de um prédio, transformem 
suas calçadas em verdadeiras rampas?

Ora. As rampas são feitas para que 
os carros entrem nas garagens, mas os 
pedestres perdem seus direitos e, por 
causa desses declives, são obrigados 
a caminhar inclinados. Sem falar de 
outros obstáculos, como os batentes 
e pequenos canteiros que geralmente 
dividem uma calçada da outra.

Não seria a hora de se criar uma lei, 
tipo “Projeto Calçada”? Já ouvi político 
falando sobre isso, principalmente na-
queles tórridos períodos de suas cam-
panhas. Mas o tempo passa e, a cada dia, 
as nossas calçadas vão se declinando na 
medida em que crescem as vendas de 
automóveis.

Quando Neide me falou sobre isso, 
naquele telefonema de um ano atrás, 
eu questionei para ela sobre a seguran-
ça dos nossos carros, que não podem 
dormir na rua e, portanto, necessitam 
das rampas para adentrar nas garagens. 
“Deve ser por isso que nenhum político 
toma providência”, arrisquei, mas Neide 
respondeu melhor do que eu:

– A prefeitura que resolva, meu fi-
lho. E quem tem seu carro, que pague o 
preço de se arriscar a ser roubado. Eu é 
que não nasci para andar de banda.

Com a palavra os vereadores, e tam-
bém as prefeituras do nosso Brasil.

Paradoxalmente, as cidades prin-
cipais dos estados que reclamam 
da seca não estão preparadas 
para receber chuvas. E se elas 
chegam além da média dos índices 
pluviométricos esperados, o caos 
se estabelece em forma de estado 
de calamidade.
É nessas horas que caem aquelas 
árvores que se sustentavam, ape-
nas,  na relapsidade da fiscalização urbana; inundam-se as ruas de galerias obstruídas por entulhos 
não recolhidos e desabam casebres erguidos em encostas e baixios impróprios à integridade física de 
qualquer morador.
A força de “trabalho que socorre”  a calamidade teria um desempenho menos traumático se atuasse 
na prevenção. Em muitos casos, os desacertos são tão agudos que nem as previsões meteorológicas 
conseguem dar tempo suficiente a prevenir as tragédias na esteira das chuvas bissextas.
Assim, qualquer chuva mais acentuada produz inundações, paralisação e congestionamento no trân-
sito e destroços do que antes era lar dos humildes. Da mesma forma que a máxima prega que “quem 
quer paz deve se preparar para a guerra”, quem vive reclamando da seca não deve esquecer que um 
dia a chuva vem. E  ai de quem não se preparar, estruturamente, para  recebê-la. 

Equipes do Ministério da Integração Nacional estão 
percorrendo cidades do Sertão nordestino para in-
centivar a população a se engajar na elaboração dos 
planos diretores municipais. Na Paraíba, audiência 
pública já aconteceu em São Domingos do Cariri e 
Aparecida. Nesses encontros, a população tem a 
oportunidade de fazer uma análise das dificuldades 
do município e apresentar propostas para as áreas 
da saúde, educação, transporte, saneamento básico, 
moradia, trabalho e renda.  A ação integra o Progra-
ma de Apoio Técnico às Prefeituras da área de abran-
gência do Projeto de Integração do Rio São Francisco. 

Choveu no “Arraial da Capital”. A Caixa Econômica Federal garantiu repasse,   através da Five Prime 
Produções e com contratação direta e inexigibilidade de licitação, recursos na ordem de R$ 50 mil 
para o São João de João Pessoa. O edital  está no Diário Oficial da União da última quinta-feira.

Um edital divulgado ontem na im-
prensa paraibana exemplifica bem o 
drama que estão vivendo os agricul-
tores da área da seca e a avidez dos 
bancos oficiais em tomar-lhes o patri-
mônio. Uma decisão da Segunda Vara 
da Comarca de Pombal dava três dias 
para uma agricultora do Sítio Buraco, 
em Lagoa, para pagar R$ 2.462,70 ao 
Banco do Nordeste, sob pena de não o 
fazendo, ter os bens penhorados.

DRAMA DA SECA

SANTO ANTÔNIO

PATROCÍNIO

MINISTÉRIO NO INTERIOR

UNInforme
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com

ADESÃO COINCIDÊNCIA?

CHUVAS E EFEITOS

Como era esperado, o mundo 
político aterrissou ontem em 
Piancó, na tradicional festa de 
Santo Antônio. Até o deputado 
Junthay, que é crente, reser-
vou seu lugar na missa entre 
os devotos, porque sabe do va-
lor do evento, cuja importância 
é bem explicada pelo deputado 
Lindolfo Pires, um dos presen-
tes: “Quem não rezar com San-
to Antônio não tem chances de 
casar com o eleitor”.

Em menos de uma semana, o 
Plano de Incentivo ao Desli-
gamento Voluntário da Com-
panhia Hidro Elétrica do São 
Francisco já registrou a adesão 
de 1.200 trabalhadores. Atu-
almente, a Chesf tem 5.600 
funcionários e a expectativa 
é reduzir em R$ 200 milhões, 
por ano, a folha de pagamento. 
A Chesf,  já no vermelho, teve 
uma redução e 56% nas recei-
tas, com a tarifa mais barata.

O PT não quer o paraibano Lind-
berg Farias candidato a governa-
dor no Rio, para não atrapalhar 
a aliança de Dilma com o gover-
nador Sérgio Cabral (PMDB). Lin-
dberg insiste. Agora, o ministro 
do STF, Dias Tófolli, eterno advo-
gado do PT,  quebra o sigilo ban-
cário de Lindberg por supostas 
irregularidades na prefeitura de 
Nova Iguaçu”. Muita coincidên-
cia... se continuar  candidato o 
processo avança.



Francisco de Assis 
Especialista em Desenvolvimento Rural

Turismo integrando o
roteiro da Coluna Prestes

especialista em Planejamento e Desenvolvimento Rural e em 
Cooperativismo, engenheiro agrônomo Francisco de Assis Melo, 
prestando uma consultoria ao Projeto Cooperar, fez um relatório 
de reconstrução da trilha da Coluna Prestes, cujo objetivo é  a 
implementação do percurso a um projeto de turismo histórico. De 
acordo com ele, essa ideia partiu de uma demanda apresentada ao 
Projeto Cooperar, surgida no Conselho Municipal de Desenvolvimento 
Rural Sustentável (CMDRS), e, na época a então coordenadora Sônia 
Germano, aceitou o desafio e contratou os serviços da Cooperativa 
Holos para realizar o trabalho de prospecção da trilha. Na entrevista 
a seguir ele fala sobre as pesquisas para elaboração do relatório 
e revela que são 326 quilômetros georreferenciados, constituídos 
de 37 pontos demarcados com GPS, sendo este mais um serviço 
realizado pelo Projeto Cooperar. 

Como surgiu a ideia de re-
constituir a rota da Coluna Pres-
tes na Paraíba?

Essa rota já foi percorrida por 
vários estudiosos da Coluna Pres-
tes. Temos informações de um es-
tudo feito pela professora Lúcia 
Guerra. Em seguida a jornalista 
gaúcha Eliane Blum, após percor-
rer todo o trajeto de 25 mil quilô-
metros, escreveu um livro cujo tí-
tulo é “O Avesso da Lenda”. Depois 
o filho de Prestes, o Luiz Carlos 
Prestes Filho refez todo o percurso 
percorrido pelo seu pai. Quanto a 
nós, tudo começou a partir de uma 
demanda apresentada ao Projeto 
Cooperar, surgida no Conselho Mu-
nicipal de Desenvolvimento Rural 
Sustentável (CMDRS), no sentido 
de que fosse reconstituída a trilha 
da Coluna Prestes, na perspectiva 
de que se implementasse no per-
curso um projeto de turismo histó-
rico. Essa era uma ideia defendida 
por Chico Jó, lá de Piancó. 

A coordenadora do Cooperar 
à época, Sônia Germano, aceitou o 
desafio e contratou os serviços da 
Cooperativa Holos para realizar o 
trabalho de prospecção da trilha. 
Num primeiro momento consulta-
mos uma bibliografia que foi possí-
vel levantar, além de pesquisas que 
realizamos nos acervos do Espaço 
Cultural e da Arquidiocese. A partir 
de então, juntamente com Chico Jó 
e com Francisco Pacheco, do Inter-
pa, realizamos o percurso propria-
mente dito. Dois aspectos novos 
na metodologia que utilizamos 
foram os depoimentos de pessoas 
que testemunharam a passagem 
da Coluna e a preocupação com a 
questão do turismo. Além do rela-
tório para o Cooperar, escrevi um 
livro intitulado “A Paraíba na Trilha 
da Coluna Prestes”, prefaciado pelo 
historiador Jose Octávio de Arruda 
Mello, porém até hoje não consegui 
publicar.

O que foi a Coluna Prestes 
e qual era o seu objetivo? Quem 
comandava e como era a sua or-
ganização?

A Coluna Prestes foi uma mar-
cha constituída por cerca de mil e 
quinhentos componentes, - civis 
e militares -, que percorreu vinte 
e cinco mil quilômetros. Partindo 
do Rio Grande do Sul, atravessou 
catorze estados e, após dois anos 

e três meses exilou-se na Bolívia. 
O seu objetivo era provocar a des-
tituição do presidente Arthur Ber-
nardo que governava o Brasil, em 
estado de sítio. Além disso defen-
dia a implantação de reformas so-
ciais e políticas. Para isso a Coluna 
denunciava os desmandos do go-
verno e pregava algumas bandeiras 
como o fim do analfabetismo, fim 
da corrupção, unificação da justiça 
eleitoral, autonomia para os mu-
nicípios, liberdade de opinião, fim 
da censura dentre outras. Embora 
a chamada “guerra de movimento” 
se desse pelo interior do país, havia 
uma estratégia de sublevação nos 
quartéis, sendo essas iniciativas 
frustradas em todas as tentativas. 

Por onde a Coluna entrou na 
Paraíba e quais os municípios que 
percorreu?

Há registros – e depoimentos 
de testemunhas confirmam - de 
passagem da Coluna pelo povoado 
de Feira dos Paus (atual comuni-
dade de Aparecida) no município 
de Uiraúna. Em 5 de fevereiro de 
1926, Prestes acampou na comuni-
dade Quixaba no então município 
de São João do Rio do Peixe. Hoje 
essa comunidade pertence ao mu-
nicípio de Uiraúna, que naquela 
época chamava-se Belém. Em se-
guida, já no município de Sousa, 
hoje com as comunidades percor-
ridas localizadas nos municípios 
de Vieirópolis, Lastro, Santa Cruz e 
São Francisco, a Coluna segue para 
o município de Pombal, em cuja 
sede funcionava um “bunker” para 
deter a passagem dos revoltosos. 
Mesmo com todo aparato bélico, 
a polícia não detectou a passagem 
do capitão João Alberto que passou 
comandando duzentos homens 
para uma manobra diversiva nos 
arredores de Patos, a fim de difi-
cultar a passagem da polícia para 
Piancó. O fato é que a Coluna pas-
sou a três léguas da sede, descendo 
pela comunidade Várzea Comprida 
em direção a Coremas (Boqueirão 
de Coremas). Em seguida passou 
por Piancó, onde se deu a tragédia 
que resultou na morte de mais de 
vinte pessoas, sendo a principal 
delas o deputado padre Aristides 
e seus fiéis combatentes. Dali, se-
guiram em direção a Santana dos 
Garrotes, Nova Olinda e, subindo a 
Serra do Mocambo chegaram a Ta-

O

vares, então município de Princesa 
Isabel, quando entraram para o Es-
tado de Pernambuco. 

Como aconteceu a tragédia 
de Piancó?

Estando a Coluna acampada 
em três fazendas/engenhos situa-
das onde hoje é o leito do açude de 
Coremas e adjacências, logo cedo 
do dia 9 de fevereiro, um destaca-
mento comandado pelo tenente 
coronel Cordeiro de Farias vai até 
Piancó para sondar o terreno. 

A cidade estava deserta. Os 
moradores ausentaram-se às pres-
sas, levando o que era possível. O 
padre Aristides, que disputava o 
poder político com a família Leite, 
tomou para si a responsabilidade 
de defender a cidade. Para isso reu-
niu alguns correligionários, armou-
-os e os distribuiu em três piquetes 
compostos inclusive pelos policiais 
escalados para aquela missão. Com 
a exibição de um pedaço de pano 
branco saindo de um dos piquetes, 
o comandante e sua tropa resolvem 
se aproximar, sendo recebido por 
um tiroteio de onde uma bala certei-
ra matou o sargento Laudelino – um 
gaúcho muito querido pela tropa, 
que ficou enfurecida e partiu para o 
ataque. O tiroteio durou quase o dia 
todo. No fim da tarde o piquete co-
mandado pelo padre Aristides ain-
da oferecia alguma resistência, mas 
teve que se render, sendo conduzi-
do juntamente com seus seguidores 

até um barreiro próximo. Ali foram 
fuzilados e sangrados. Para os re-
voltosos estava vingada a morte do 
estimado sargento Laudelino. 

Como foi a receptividade 
das comunidades sertanejas no 
transcorrer da pesquisa?

No início as pessoas ficavam 
meio desconfiadas, sem muito inte-
resse em falar no assunto. Às vezes 
diziam: “mas para que desenterrar 
defuntos?” Depois, sabendo que 
éramos do Projeto Cooperar, fica-
vam à vontade e falavam tudo, como 
se os fatos fossem recentes. Uma 
constatação interessante foi no sen-
tido de que, nas comunidades dos 
municípios situados antes de Pian-
có, as pessoas falam da Coluna, de 
uma maneira até certo ponto sim-
pática. Já a partir de Piancó, a lem-
brança das tristes ocorrências está 
mais arraigada, mesmo entre os fi-
lhos e demais parentes das vítimas 
e com as pessoas de um modo geral. 
Uma “queixa” comum em quase to-
dos os depoimentos era com rela-
ção ao “confisco” dos estoques de 
milho, que eram dados como ração 
para alimentar os cavalos da tropa.

Em termos de potencialida-
des turísticas, o que foi possível 
detectar no trajeto da Coluna?

São 326 quilômetros georrefe-
renciados, constituídos de 37 pon-
tos demarcados com GPS, sendo 
este mais um serviço realizado pelo 

Projeto Cooperar. O maior patrimô-
nio da trilha é o povo sertanejo, que 
é hospitaleiro e cativante, cheio de 
histórias e estórias pra contar. É pos-
sível encontrar fazendas, engenhos, 
casa de farinha, casarões históricos, 
serras – inclusive apropriadas para a 
prática de esportes radicais. 

Há ainda grupos folclóricos, 
festas populares, vaquejadas, mu-
seus, uma culinária rica em pratos 
regionais como rubacão, carne de 
sol, peixada de Coremas, de modo 
que somente com a elaboração de 
um projeto executivo será possível 
elencar todo esse acervo cultural. 
É claro que, para se ter um projeto 
sendo implementado, há que se in-
vestir em infraestrutura hoteleira 
como hotéis e pousadas. Mas a prio-
ridade deve ser focada na capacita-
ção de recursos humanos. 

Dada a diversidade das deman-
das requeridas por um projeto des-
sa envergadura, o mesmo só se tor-
nará possível mediante um amplo 
leque de parcerias que envolva a 
iniciativa privada, o Governo do Es-
tado, Prefeituras, bancos, o Projeto 
Cooperar, Sebrae, CMDRS, sindica-
tos, universidades, clubes de ser-
viços, ONGs, artesãos, educadores, 
Emater, enfim todos os atores que 
lidam de alguma forma com o de-
senvolvimento sustentável. É com 
esses atores que o projeto turístico 
deve ser construído. É a partir deles 
que deverá ser definida a governan-
ça do projeto.
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Leilão de veículos acontece amanhã
NA CAPITAL

Serão arrematados 98 lotes, 
entre veículos e sucatas, 
avaliados em R$ 206.500,00

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria da 
Administração, vai realizar 
um leilão amanhã, a partir 
das 9h, no pátio da Diretoria 
de Apoio Logístico da Polícia 
Militar, na BR-230, no Jar-
dim Veneza, em João Pessoa. 
Serão arrematados 98 lotes, 
entre veículos e sucatas, 
avaliados em R$ 206.500,00, 
com lance inicial unitário 
variando entre R$ 100,00 e 
R$ 10.000,00. 

Os bens leiloados, que 
pertencem à frota da admi-
nistração direta do Estado já 
em desuso, estão disponíveis 
para consulta no local onde 
acontecerá o leilão, das 8h às 
12h e das 14h às 17h.

Requisitos
Para participar do lei-

lão, o interessado precisa ser 
maior de idade ou emanci-
pado na forma da lei e estar 
munido com documentos 
pessoais. O edital está dis-
ponível no site www.leiloes-
guzman.com.br e descreve 
os bens disponíveis, como 
modelo, ano de fabricação e 
chassi, e o valor avaliado.

FOTO: João Francisco/Secom-PB

O leilão de veículos que acontece no pátio da Diretoria de Apoio Logístico da Polícia Militar, na BR-230, no Jardim Veneza, terá lance inicial, entre R$ 100 e R$ 10 mil

As matrículas para o curso de “Es-
pecialização em Fundamentos da Edu-
cação: Práticas Pedagógicas Interdis-
ciplinares” acontecem até o dia 19 de 
junho, das 8h às 12h e das 14h às 17h. 
Os servidores inscritos devem efetuar 
as matrículas em um dos Campi da Uni-
versidade Estadual da Paraíba (UEPB) 
localizados nos municípios de Campina 
Grande, João Pessoa, Guarabira, Catolé 
do Rocha, Patos, Monteiro e Araruna. É 
imprescindível a apresentação dos se-
guintes documentos: comprovante de 
inscrição, diploma de Graduação (origi-
nal e cópia), histórico escolar (original 
e cópia), duas fotos 3×4 e documentos 
pessoais (RG, CPF e comprovante de resi-
dência com o nome do servidor). O início 
das aulas está previsto para seis de julho. 
Estão sendo oferecidas 5.777 vagas.

A pós-graduação é destinada aos 
servidores efetivos, comissionados e aos 
técnicos administrativos que possuem 
graduação da rede estadual de ensino, 
classificados no último concurso público 
estadual, que estejam lotados na SEE. 
Os inscritos que precisarem imprimir a 
segunda via do comprovante de inscri-
ção devem acessar o endereço eletrôni-
co: http://www.sec.pb.gov.br/scriptcase/
app/consultaweb/web_form_especiali-
zacao/web_form_especializacao.php.

A ação faz parte da política de 
Formação Continuada do Governo 
do Estado e tem como objetivo pro-
mover a formação dos profissionais. 
Após esse período, os servidores ins-
critos deverão efetuar suas matrículas 
em um dos Campi da Universidade Es-
tadual da Paraíba (UEPB), localizados 
nos municípios de Campina Grande, 
João Pessoa, Guarabira, Catolé do Ro-
cha, Patos, Monteiro e Araruna.

A primeira etapa da Especializa-
ção em Fundamentos da Educação: 
Práticas Pedagógicas Interdisciplinares 
foi iniciada no dia 23 de fevereiro para 

2.223 participantes. O curso é gratuito 
e é promovido pelo Governo do Esta-
do por meio da Secretaria de Estado 
da Educação (SEE) em parceria com 
a Universidade Estadual da Paraíba 
(UEPB). Para a realização da atividade 
foram distribuídos, desde o primeiro 
dia de aula, livros didáticos que vão ser 
trabalhados durante o curso.

A capacitação acontece em doze 
polos localizados nas cidades de João 
Pessoa, Campina Grande, Itabaiana, 
Cuité, Catolé do Rocha, Araruna, Gua-
rabira, Monteiro, Princesa Isabel, Sou-
sa, Itaporanga e Patos.

O curso acontece aos sábados e 
é formado por nove módulos, com a 
defesa das monografias. A especiali-
zação contempla aulas presenciais e 
à distância. A grade curricular conta 
com os seguintes módulos: Identida-
de e Pluralidade Cultural, Tecnologias 
Educacionais, Processos de Cidadania 
e Relações Sociais, Comunicação e Lin-
guagem, Trabalho e Sociedade, Mídia, 
Cultura e Imaginário Urbano, Teorias e 
Práticas de Pesquisa, Elaboração e De-
fesas de Monografias e Encerramento 
das Defesas de Monografias.

De acordo com a secretária de Es-
tado da Educação, Márcia Lucena, no 
curso de Especialização os profissionais 
vão ter a oportunidade de fazer a ca-
pacitação e uma reflexão sobre práti-
cas pedagógicas interdisciplinares, na 
perspectiva de melhoria da qualidade 
do processo de ensino e aprendizagem 
dos estudantes. Tudo de acordo com 
as normas estabelecidas na Lei de Di-
retrizes e Bases da Educação Nacional 
– LDB nº 9394/1996, em seu Artigo 67, 
e a meta 16 do Plano Nacional de Edu-
cação (PNE 2011-2020).

Outras informações podem ser ob-
tidas na Gerência de Recursos Huma-
nos pelos telefones: (083) 3218-4051/ 
3218-4052/ 3218-4076.

Matrículas da Especialização 
podem ser feitas até o dia 19

FuNdAmENTos dA EduCAção

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria da 
Mulher e da Diversidade Hu-
mana, divulgou na quarta-fei-
ra (12), a relação dos candi-
datos aprovados por ordem 
de classificação no Processo 
Seletivo Simplificado Público 
para o cargo de advogado do 
Centro Estadual de Referên-
cia da Mulher Fátima Lopes, 

em Campina Grande.
O período do contrato é de 

um ano para atuar no comba-
te à violência contra a mulher, 
de acordo com edital publi-
cado no Diário Oficial, sob nº. 
001/2013, no dia 9 de maio. 

Segundo a Portaria nº 
004, publicada no Diário Ofi-
cial, a distribuição de pon-
tuação de todas as etapas do 

processo seletivo está dis-
ponível para os candidatos 
classificados na Secretaria 
de Estado da Mulher e da 
Diversidade Humana, sob a 
responsabilidade da Comis-
são Organizadora. A Secre-
taria da Mulher e da Diversi-
dade Humana fica localizada 
na Avenida Epitácio Pessoa, 
1457, 2º andar.

Divulgada lista de aprovados 
para cidade de Campina Grande

CENTro dE rEFErêNCIA dA muLhEr

Relação por ordem de classificação

Classificação

Domícia Claudia de França Pessoa

Daniela Paiva Oliveira

Olimpio de Morais Rocha

Giliane Emília de Macedo Almeida

Brisa Morena Monteiro Ferreira

Luiza Moema Sarmento de Carvalho

Cintia Martins da Silva

Calina Grace de A. Castelo Branco Melo

Daniella Maria Brito Azêdo Guedes

Pontuação FinalNome do candidato (a)

1º
2º
3º
4º
5º
6º
7º
8º
9º

7,30

7,00

6,90

6,25

6,00

5,90

5,85

5,05

4,90

São Paulo - Pelo menos 
30 pessoas foram detidas 
pela Polícia Militar (PM) 
no início do quarto pro-
testo contra o aumento do 
transporte público em São 
Paulo. Segundo a PM, essas 
pessoas estavam portan-

do facas e drogas e serão 
levadas para as delegacias 
da região. Entre os detidos 
está um repórter da revista 
Carta Capital.

Contingente policial 
A polícia montou um 

centro de operações na Praça 
do Patriarca, ao lado da sede 
da prefeitura. O contingen-

te policial inclui a Tropa de 
Choque e a Cavalaria. Os ma-
nifestantes se concentraram 
em frente ao Theatro Munici-
pal onde definiram o trajeto 
da manifestação, marcada 
para as 17h. 

Os líderes do movimen-
to negociaram a libertação 
dos detidos, com apoio da 
Defensoria Pública.

PM prende 30 pessoas durante 
protesto contra aumento em SP

TArIFA dE ÔNIBus

Daniel Mello
Da Agência Brasil
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Aderson Graciano lança 
seu primeiro livro na 
sede da API na capital

Página 7

Elba Ramalho ganha 
prêmio como melhor
cantora regional

Banda Seu Baldecir 
se apresenta hoje 
no Espaço Mundo
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MÚSICA SHOW

Fora do circuito
Mostra Noite de Estreia chega a sua quarta edição hoje na capital 
trazendo sete longas-metragens inéditos nas telas pessoenses

A parceria entre a pro-
dutora Cine Vídeo 
Educação, que trabalha 
com a difusão de au-
diovisuais educativos 
e de arte, e a rede de 
Cinemas Cinépolis pro-
move, a partir de hoje, 

em João Pessoa, a 4ª Mostra Noite de 
Estreia com a exibição de filmes fora do 
eixo tradicional e ainda inéditos na tela. 
Foram selecionados sete longas-metra-
gens lançados entre 2012 e 2013, mas 
que não entraram em cartaz nas salas 
de cinema pessoenses. A Mostra segue 
até o dia 20 deste mês com a exibição de 
dois longas por noite e com ingressos ao 
preço de R$ 12 (inteira) e R$ 6 (meia).

A abertura fica por conta do filme 
Eles Voltam, do cineasta pernambucano 
Marcelo Lordello, às 19h. Vencedor dos 
prêmios pelo Júri Oficial e Crítica de 
melhor filme, atriz e atriz coadjuvante 
no Festival de Brasília 2012, o longa 
conta a história de Cris e seu irmão mais 
velho, Peu, deixados na beira de uma es-
trada pelos próprios pais como castigo 
por brigarem constantemente durante 
uma viagem à praia. O filme volta a ser 
exibido na segunda, dia 17, às 21h. 

A Mostra traz ainda nessa edi-
ção um DeBate Papo sobre a cena do 
Audiovisual local, regional e brasileiro, 
amanhã, às 9h, na Casa de das Artes Vi-
suais, localizada na Avenida Esperança, 
nº 1143, Manaíra. A mesa será com-
posta pelo cineasta Marcelo Lordello 
e dois integrantes da equipe do filme 
Eles Voltam: a diretora de arte, Iomana 
Rocha, e o responsável pelo Som Direto 
e Desenho Sonoro, Guga Rocha. A me-
diação será realizada pelo jornalista e 
crítico de cinema Renato Félix. 

A 4ª Noite de Estreia traz também 
aos espectadores pessoenses Hitchcock 
(Hitchcock, EUA, 2013), dirigido por 
Sasha Gervasi e exibido hoje, às 21h, 
e terça feira, dia 18, às 19h. O longa 
revela os bastidores da produção e lan-
çamento do clássico Psicose, em 1960. 
Amanhã, é a vez de O Mestre (The 
Master, EUA, 2012), de Paul Thomas 
Anderson, chegar à tela do Cinépolis 
Manaíra, às 15h, e ainda na terça, dia 
18, às 21h. O filme narra a trajetória do 
marinheiro Freddie Quell, interpretado 
por Joaquin Phoenix, que tenta recons-
truir sua vida após o término da Segun-
da Guerra Mundial.

Amanhã, às 17h30, e outra vez na 
quarta, dia 19, às 19h, a Mostra exibe 
também o filme dirigido por Michel 
Franco, Depois de Lúcia (Después de 

Vanessa Queiroga
vanessaqueiroga@gmail.com

Lucía, MEX / FRA, 2012), que conta a 
história de Roberto que deixa a cidade 
de Vallarda e se muda para a Cidade 
do México com sua filha, em busca de 
uma nova vida após a morte da esposa. 
Vocês Não Viram Nada (Vous n’avez 
encore rien vu, FRA, 2012), de Alain 
Resnais, traz a narrativa de um grupo 
com grandes nomes do teatro francês 
em uma nova montagem de Eurídice a 

pedido do dramaturgo Antoine d’ An-
thac, falecido recentemente. O longa- 
metragem será exibido no domingo, às 
17h30, e na quinta, dia 20, às 19h. 

Os dois últimos filmes que com-
põem a Mostra são: Anna Karenina 
(Anna Karenina, GRA, 2012), de Joe 
Wright, e A Visitante Francesa (Da-Reun 
Na-Ra-e-Suh, KOR, 2012), de Hong Sang-
Soo. Anna Karenina é uma adaptação 

Foto: Divulgação/trincheira Filmes)

Foto: Divulgação/Fox Searchlight Pictures Foto: Divulgação/the Weinstein Company

Eles Voltam (no alto), do pernambucano 
Marcelo Lordello, é o primeiro filme da mostra, 
que vai exibir ainda Hitchcock e O Mestre

da obra do escritor russo Liev Tolstói 
e será exibida domingo, às 19h, e na 
quarta, dia 19, às 21h. Já A visitante 
francesa, que passa na segunda, dia 17, 
às 19h, e na quinta, dia 20, às 21h, traz 
a história de Anne, uma mulher fran-
cesa, que vai à uma pequena cidade na 
Coreia do Sul, visitar um amigo, onde 
conhece um salva vidas, na praia, e 
tenta conquistá-lo. 
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Vivências

Tinha apenas dez anos de idade quando o mais famo-
so locutor do Repórter Esso, no rádio, deixou de apresen-
tar esse noticioso. Foram 18 anos de apresentação, que 
começou em 1944 e terminou em 1962. Mas o Repórter 
Esso prosseguiu, desta feita na voz de Roberto Figueire-
do – que está vivo, trabalhando em rádio, e com muita 
lucidez, é bom frisar.

Voltando a Heron Domingues, devo dizer que ain-
da me lembro, com muita nitidez, de suas narrações do 
Repórter Esso, apesar de ter apenas dez anos quando ele 
deixou o programa.

Por ter sido um dos maiores ícones da radiofonia 
jornalística do rádio brasileiro em todos os tempos, tive a 
curiosidade de fazer uma pesquisa na Internet a respeito 
desse grande locutor, e encontrei uma substanciosa maté-
ria, a qual compartilho com você, amigo leitor, a partir do 
próximo parágrafo, lembrando ainda que no final voltarei 
com as minhas considerações finais.

Nascido em São Gabriel/RS, em 4/6/1924, Heron 
Domingues transformou-se no mais conhecido radialista 
do Brasil por acaso.

Aos 16 anos, Heron Domingues teve a ideia de ser 
cantor e foi participar de um concurso de calouros na 
Rádio Gaúcha, em Porto Alegre. Era um domingo do mês 
de dezembro de 1941, dia escolhido pelos japoneses para 
bombardear Pearl Harbour, no Havaí. Na ausência do locu-
tor da rádio, Domingues foi lançado às pressas aos micro-
fones e deu a notícia em primeira mão. Não participou do 
concurso, mas saiu da rádio empregado.

Em 1944, mudou-se para o Rio e passou a trabalhar 
na Rádio Nacional, onde, no programa “Repórter Esso”, 
transmitia a informação “como se estivesse numa trin-
cheira”, costumava dizer.

Heron Domingues apresentou o “Repórter Esso” por 
18 anos. A propósito, ele mesmo relataria: “Trabalhei 
no Repórter Esso de 1944 a 1962, sem um dia de folga. 
Levantava-me às 6h45 e voltava para casa à 1h30 da ma-
drugada. Nos períodos críticos, dormia na rádio, que tinha 
uma cama na redação.

Para se ter uma ideia da época conturbada em que 
vivíamos, no período em que fui locutor do Esso, houve 
no Brasil dez presidentes da República. Durante a guer-
ra, dormia na Rádio Nacional com um fone no ouvido, 
diretamente ligado à UPI. Sempre que havia uma notícia 
importante, eles me despertavam, eu mesmo colocava 
a emissora no ar e transmitia a notícia. Para o fim da 
guerra, preparamos uma audição especial do Repórter 
Esso, em que a notícia seria dada fundida com o repi-
car de sinos. Com medo de me emocionar muito diante 
do microfone, gravei o início da transmissão: “Atenção! 
Atenção! Acabou a guerra.”

Acampado no estúdio da carioca Rádio Nacional, 
Heron Domingues, o Repórter Esso, aguardava, sôfrego, 
pelo telegrama que confirmaria o fim da 2ª Guerra Mun-
dial, em 1945. Deveria fazer jus ao apelido a ele atribuído, 
o “primeiro a dar as últimas” e não arredaria pé da rádio 
até que anunciasse as boas novas. Após passar Natal, Ano-
Novo e Páscoa em alerta, os colegas insistiam para que 

Juizes dos Estados Unidos 
estão discutindo se o relaciona-
mento entre homens e mulheres, 
pela internet, pode ser considerado 
adultério e se constitui causa para 
uma separação conjugal. Questão 
difícil de se 
resolver. Se 
fácil fosse, não 
seria motivo 
de discussão. 
Conheço caso 
concreto em 
que a esposa 
quer se separar 
do marido por 
descobrir que 
ele está em um 
site de rela-
cionamento. 
Imagino uma 
cena ridícula: a 
esposa acorda 
durante a noite e surpreende o 
marido a beijar a tela do computa-
dor. Logo em seguida a tradicional 
pergunta: quem é essa mulher? 
Aí inicia-se a discussão, que pode 
gerar consequências  até mesmo 

imprevistas. Até aí pode-se pen-
sar em um acordo com alegações 
como: você não liga para mim; isto 
não é nada demais, é apenas uma 
fantasia etc. Mas o grande perigo 
é quando estes contatos se trans-

formam em encontro real:  
quero te conhecer; vamos 
tomar um chopinho etc. 
Daí pode acontecer uma 
grande decepção, ao se 
verificar que as imagens 
reais foram modificadas 
pelo photoshop, ou re-
almente se transformar 
em um relacionamento 
concreto.

Tirando a parte até 
mesmo hilária, trata-se de 
um assunto que realmen-
te deve ser discutido. A 
pergunta é: existe mal-
dade no namoro virtual? 

O que leva o homem ou a mulher 
casados a procurarem este tipo de 
relacionamento? Não sei a respos-
ta. O que sei é que modernamente 
pouco se faz para que se mante-
nha viva a chama do amor. Do lado 

do marido, o que se vê é o mesmo 
chegar do trabalho, jantar, ligar a 
TV e roncar no sofá. A mulher por 
sua vez, após um longo dia de tra-
balho, cuidar dos filhos e da casa, 
não sobra tempo para se cuidar: 
tratar dos cabelos, usar maquia-
gem, perfumar-se. Competição 
difícil com uma amante, por exem-
plo, que normalmente tem tempo 
para se embelezar, pois está em 
trabalho de conquista.

A convivência conjugal é uma 
constante atividade. É como plantar 
uma flor. A que se regar diariamen-
te; retirar as folhinhas já mortas, 
retirar as ervas daninhas que estão 
sempre a surgir. No casamento é 
assim: há que se criarem estímulos, 
livrar-se de antigas mágoas e pre-
servar o relacionamento de fatores 
externos que venham a quebrar a 
harmonia do casal. E nunca, nun-
ca esquecer daquilo de bom que 
aconteceu no início do relaciona-
mento. A tolerância e a paciência 
são ingredientes que devem ser 
temperados com o respeito. Eis aí o 
grande segredo!

Diácono e jornalista - jnunes48@gmail.com

Os caminhos 
de cada um

Crescido entre homens rudes do campo, 
que ainda traziam o ranço do cangaceirismo, eu, 
encharcado de sentimentos que brotam deste 
lugar, posso afirmar que a grandeza do ambiente 
de Serraria se espalha no meu viver. O ar fresco 
dos canaviais, o cheiro de garapa nos tachos, as 
palmeiras nos cocurutos das serras, a brisa nas 
madrugadas andam comigo, dormem comigo.

Muito da cultura do Nordeste tem origem no 
viver e no dito do povo simples, às vezes iletrado. 
Aquele que se deixa embebedar do que sai do 
coração, puro, sem maldades, apesar de viver na 
rudeza do mato, deste povo viverá a alegria conta-
giante.

Olhando ao passado, lá estão os europeus que 
chegaram ao nosso país, e foram muitos, todos 
famintos para arrastar nossa riqueza. Riqueza 
cultural e riqueza da terra. Misturaram-se com o 
povo e tirar proveito da cultura. Outros voltavam 
à sua terra com o bisaco cheio de ensinamentos e 
pedras preciosas.

Os que vinham para o Brasil eram diferentes 
dos que iam para os EUA. Mas o que fizeram com 
nosso povo?

Miscigenação que Gilberto Freyre tentou 
explicar, que Caio Prado Junior buscou esclare-
cer. 

Mesmo em face da tentativa de dominação 
no desenrolar dos séculos, mas a cultura rural 
sobrevive e é, folgadamente, mais opulenta do que 
o produto das cidades. Aliás, as cidades se abaste-
cem da cultura produzida no campo.

A cidade produz a civilização da violência. 
O campo cria a cultura da paz.Vive o costume da 
simplicidade, do aconchego.

O valor da tradição popular está na maneira 
oral de expressão do povo. No passado tivemos 
bons contadores de histórias e estórias. Quem 
escutou as contadoras de histórias carrega consigo 
material que nunca esquecerá.

O gosto pelas narrativas populares eu devo 
a dona Mocinha e seu Gabriel, meus professores 
nessa área. Suas estórias se tornavam reais, pela 
maneira como transmitirem os enredos.

Cada um tem seus caminhos, muitos ainda 
não os encontraram. É buscar sem cessar.

Talentos despedaçados
A gente não sabe o que sente o coração dos 

outros, num caminhar de suas convicções.
Daí a necessidade de selecionar o que brota 

desse mundo invisível. É preciso dissipar senti-
mentos obscuros, às vezes adormecidos. Avançar 
na descoberta de nós mesmos.

Tantos talentos para a arte despedaçados por-
que amofinaram os sentimentos nascidos do olhar 
para o mundo onde nasceu.

Envelhecemos inúteis e celibatários da arte, 
como entendia Proust. Sobretudo a arte de escre-
ver.

Escrever é o maior prazer, mesmo que seja 
por diletantismo.  Escrever para agradar a si, ao eu 
interior. Muitas vocações de escritores, não pas-
sam do umbral de suas casas.

A grandeza da arte está em mostrar a realida-
de escondida naquilo que se vive, em versão dita 
diferente daquilo existente ao nosso redor. Pela 
arte saímos de nós mesmos, vimos o que aos olhos 
dos outros está escondido.

Pela arte se parte do mundo escondido para 
o visível. Quantas obras de arte morrem devido à 
preguiça de produzi-las.

O amor como mandamento faz surgir muitas 
obras de arte. Exercitemos.

Nossa terra é universal. Tudo emerge do que 
se sente da terra, de onde vimos.

A Literatura do Nordeste prova isso. José Lins, 
José Américo, Graciliano Ramos, Jorge Amado, 
Raquel de Queiroz, Ariano Suassuna comprovam o 
que digo.

Nem precisa tirar o pé do lugar que amamos 
para produzir boa literatura. O segredo é olhar ao 
redor e saber falar dele. Estas serras, estes córre-
gos, estes políticos são matérias-primas de uma 
terra fértil para uma literatura propensa a ser 
brilhante.

José
NunesHeron Domingues

Namoro virtual

A tolerância 
e a paciência 
são ingredientes 
que devem 
ser temperados 
com o respeito. 
Eis aí o grande 
segredo!
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ele fosse descansar em casa. Aceitou o conselho a contra 
gosto e, para sua decepção, foi em casa que o radialista 
soube do fim do armistício, pela emissora concorrente. 
Para consolo, sua credibilidade ressoou: “Se o Repórter 
Esso ainda não deu, não deve ser verdade”, comentava-se 
pelo país. Só depois que empostou sua inconfundível voz 
ao microfone é que a notícia ganhou veracidade.

A notícia foi ao ar às 11h da manhã do dia 7 de maio 
de 1945. Heron era a própria testemunha ocular da histó-
ria, do slogan utilizado pelo famoso jornal.

Em 1962, já no Rio, foi comentarista internacional de 
“A Imprensa” e de “A Noite”, redator da United Press e lo-
cutor dos jornais cinematográficos da Atlântida. Estagiou 
durante 3 anos nas grandes redes de TV americanas.

Uma das melhores vozes do rádio, quando transferiu-
se para a televisão, fez um regime para perder 20 quilos, 
mudou o guarda-roupa e o corte do cabelo, tudo para apri-
morar o visual.

Tinha o costume de ligar para as embaixadas a fim 
de confirmar a pronúncia de nomes estrangeiros e retifi-
cava os textos entregues pelos redatores para que ele os 
apresentasse.

Cinco notícias que lhe causaram maior emoção: o lan-
çamento do 1º satélite artificial em órbita terrestre; o fim 
da 2a Guerra; a conquista pelo Brasil da Copa do Mundo de 
1958; o lançamento da bomba atômica em Hiroshima e o 
suicídio do presidente Vargas que, segundo suas palavras, 
o levou às lágrimas. O jornalista faleceu aos 50 anos, em 9 
de agosto de 1974.

Heron acreditava que a voz era uma dádiva de Deus 
e não se preocupava em preservá-la. Boêmio, ele bebia 
e fumava em excesso. Depois do expediente, era comum 
lotar a casa de amigos para notívagos bate-papos. Quando 
as visitas partiam, virava-se para a esposa, a jornalista 
Jacyra Domingues, e dizia: “Já faz muito tempo que estou 
em casa, vamos sair para dançar.”

Uma equipe médica estudou a voz do Domingues 
por dez anos e nenhuma alteração foi observada, um 
fenômeno. “Bebo e fumo em excesso”, disse ele. “Pois 
continue bebendo e fumando”, teriam lhe aconselhado 
os médicos.

Foi o 1º apresentador de TV, quando ingressou na TV 
Tupi, em 1961. Desde 1972, estava na TV Globo, eufórico 
para anunciar com exclusividade a renúncia do ex-presi-
dente americano Richard Nixon, sem imaginar que seria 
seu último noticiário. Poucas horas depois, amigos acre-
ditam que Domingues foi vencido pela emoção e por isso 
morreu dormindo, vítima de um ataque cardíaco, em 9 de 
agosto de 1974.

Eis aí, portanto, a história, em resumo, desse 
grande locutor do rádio e, posteriormente, da televisão 
brasileira.

Se não acompanhei toda a sua trajetória no rádio 
– apenas uma “pontinha” -, em compensação tive a 
oportunidade de vê-lo na TV Globo.

Inclusive assisti à sua última apresentação nessa 
emissora, quando ele anunciou a renúncia do ex-presi-
dente Richard Nixon.



Aderson Graciano lança seu primeiro 
livro hoje na API em João Pessoa
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Roteiro

Acontece hoje o lançamen-
to do primeiro livro de Aderson 
Graciano, professor aposen-
tado da Universidade Federal 
de Campina Grande, Olhares 
de um Caboré (Mídia Gráfica e 
Editora, 175 páginas, R$ 30). O 
evento ocorre, a partir das 17h, 
na Associação Paraibana de 
Imprensa, localizada na Ave-
nida Visconde Pelotas, nº 149, 
Centro da capital, e contará 
com a presença do autor.

A obra perpassa vários 
gêneros literários, desde poe-
sias e crônicas, a provérbios e 
memórias iconográficas, onde 
Aderson Graciano relata suas 
próprias vivências no interior 
da Paraíba. “Nasci em Santa Lu-
zia, mas também tenho São Ma-
mede no meu coração. O livro é 
a minha cara e eu sou a cara da 
Paraíba. Eu assumo a identida-
de de um caboré, ave de rapina 
muito encontrada no Sertão e 
que comumente é usada para 
designar o caipira, alguém de-
sajeitado”, revela o autor em 
entrevista ao Jornal A União. 

Olhares de um Caboré con-
tou com o apoio da Associação 
Paraibana de Imprensa, da Se-
cretaria de Educação do Muni-
cípio de Nazarezinho e da Pre-
feitura Municipal de Riachão 
para sua produção. De acordo 
com o autor, o livro pode ser 
encontrado na Livraria do Luiz 
e na Universidade Federal da 
Paraíba, nos estandes que co-
mercializam obras literárias no 
Centro de Vivências e na Praça 
da Alegria.

“Resolvi escrever esse 
livro devido à existência acu-

Som de Madeira

Junte cinco músicos nordestinos experientes e de alto 
nível artístico. Coloque guitarra, bateria, acordeom, baixo e 
violão. Adicione uma pitada de influências internacionais e 
misture tudo com baião, samba, frevo, maracatu e ciranda. 
Essa é a receita do quinteto pernambucano Som de Madeira 
que, após uma pausa de 12 anos, volta aos palcos para servir 
sua música que une temperos do Brasil e do mundo num cal-
deirão sonoro diferenciado e cada vez mais azeitado.

Formado por Renato Bandeira (guitarras), Julinho do 
Acordeom, Hélio Silva (baixo), Augusto Silva (bateria) e 
Washigton Marques (violões), o grupo coleciona shows pelo 
Brasil e Europa, sempre bem recebidos pelo público e críti-
ca especializada, sendo um dos projetos instrumentais mais 
promissores dos últimos anos.

O Som de Madeira nasceu em Recife pelas mãos do 
músico Renato Bandeira (que também assina a direção do 
espetáculo) no final dos anos 90, herdando a riquíssima tra-
dição da música instrumental nordestina que tem nomes de 
peso como Hermeto Pascoal, Nana Vasconcelos, Quinteto 
Armorial, Sivuca, Capiba, Canhoto da Paraíba, entre outros. 
Com o primeiro disco tiveram a oportunidade de viajar pela 
Europa, além de realizar inúmeras apresentações por todo 
o Brasil, com destaque para os shows no Festival de Jazz de 
Cascavel no Paraná e na Marina da Glória no Rio de Janeiro.

Apesar da ótima receptividade do público e da crí-
tica ao trabalho do quinteto pernambucano, o grupo foi 
obrigado a fazer uma pausa devido ao envolvimento dos 
seus integrantes em projetos paralelos e a consequen-
te dificuldade de conciliar as agendas dos seus músi-
cos. O baterista Augusto Silva integra também a ótima 
Spok Frevo Orquestra e Julinho do Acordeom é profes-
sor do Conservatório Pernambucano de Música além de 
acompanhar inúmeros artistas do cenário nacional. Já o 
baixista Hélio Silva e o guitarrista Renato Bandeira são 
músicos bastante requisitados nos estúdios pernambu-
canos e também fazem parte da Spok Frevo Orquestra. 
Renato Bandeira é compositor, arranjador, produtor 
musical e já acompanhou músicos como Dominguinhos, 
Léo Gandelman, Alceu Valença, Gal Costa, Chico César, 
Geraldo Azevedo, Elba Ramalho, Sivuca, Antônio Carlos 
Nóbrega, Edu Lobo, João Donato, Maria Rita, Ney Mato-
grosso e Vanessa da Mata.

Ouvir o Som de Madeira é conhecer uma nova pro-
posta musical e provar o molho sonoro de um dos gru-
pos instrumentais mais criativos e promissores da músi-
ca contemporânea nordestina.

Arthur Pessoa
Músico
arthur_pessoa@yahoo.com.br

Mídias em destaque
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Vanessa Queiroga
 vanessaqueiroga@gmail.com

mulada e oprimida em meu 
ser. Sempre tive o sonho de 
escrever um livro e agora 
consegui realizar. Mesmo 
tendo feito todo com pro-
dução independente, contei 
com apoio de amigos que 
me ajudaram bastante. Em 
Olhares de um Caboré, trato 
de temáticas da minha pró-
pria vida. É a minha emoção 

em forma de poesia”, explica 
Aderson Graciano. 

Na obra, há poemas sobre 
o mar, o Carnaval, a Academia, 
o papel do professor na for-
mação profissional do país, os 
registros autobiográficos da 
infância, as passagens sobre a 
roça e principalmente sobre a 
seca. Aderson Graciano registra 
em seu livro o trabalho exerci-

do pela Caravana da Seca, inte-
grada por deputados estaduais, 
revelando o problema do êxo-
do nordestino provocado pela 
estiagem. Olhares de um Cabo-
ré é um convite ao leitor para 
viajar pelo universo do Sertão 
paraibano através da visão de 
um autêntico nordestino aten-
to a sua realidade e apaixonado 
pelas suas origens. 

Aderson Graciano relata sua vivência no interior no livro Olhares de um Caboré
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A nova aventura leva os mercenários por vários países

Desde que o golpe de Dom e Brian 
no Rio de Janeiro deixou o grupo com 
US$ 100 milhões, os heróis se espalharam 
pelo globo. Mas a incapacidade de voltar 
para casa e viver em um lar tornou suas 
vidas incompletas. Enquanto isso, Jobbs 
esteve perseguindo uma organização de 
mercenários sobre rodas, um grupo de 
homens cruéis divididos em 12 países, 
cujo mentor tem ajuda da destemida 
Letty , a antiga namorada de Dom, que ele 
acreditava estar morta.
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A FUGA DO PLANETA TERRA (Escape from Planet 
Earth). Gênero: Animação. Duração: 89 min. Classi-
ficação: Livre. Direção: Callan Brunker, com Brendan 
Fraser, Rob Corddry, Sarah Jessica Parker. Scorch 
é um herói interplanetário bastante conhecido, 
graças também à ajuda de Gary, o diretor da 
Missão BASA Control e seu irmão. Namorando a 
repórter Gabby, Scorch tem sua vida alterada ao 
interceptar um pedido de ajuda vindo do “Planeta 
Escuro”, também conhecido como Terra. CinEspaço 
3/3D: 15h50 e 19h40. Manaíra 5: 12h30, 19h45 
e 21h45.

O BRASIL DEU CERTO. E AGORA? Gênero: Docu-
mentário. Duração: 70 min. Classificação: Livre. 
Direção: Louise Sottomaior. Três ex-presidentes 
da República, 12 ex-ministros de Estado, sete 
ex-presidentes do Banco Central e especialistas 
em finanças como Roberto Setúbal, presidente 
do banco Itaú, e Alexandre Saes, professor de 
história econômica da FAE-USP, revelam o passado 
da economia brasileira e refletem sobre o presente 
e o futuro do país, além de discutir o que é que 
deu certo.CinEspaço 1:20h30

ALÉM DA ESCURIDÃO: STAR TREK (Star Trek Into 
Darkness 3D). Gênero: Ficção Científica. Duração: 
130 min. Classificação: 12 anos. Direção: J. J. 
Abrams, com Chris Pine, Zachary Quinto, Benedict 
Cumberbatch. Quando a equipe da nave Enterprise 
é chamada de volta para casa, eles descobrem que 
uma força do mal, vinda de dentro de sua própria 
organização, atacou o mundo inteiro, deixando o 
planeta em estado de crise absoluta. O Capitão 
Kirk deve reunir a equipe e liderar uma grande 
caça ao responsável por essa destruição. CinEs-
paço 3/3D:  14h, 16h30, 19h e 21h30. Manaíra 
3: 12h (somente sábado e domingo), 14h45, 
17h45 e 20h45. Manaíra 5/3D: 12h45, 15h45, 
18h45 e 21h40. Tambiá 6/3D: 13h20, 15h50, 
18h20 e 20h50.

DEPOIS DA TERRA (After Earth, EUA, 2013). Gênero: 
Ficção Científica. Duração: 100 min. Classificação: 
12 anos. Direção: M. Night Shymalan, com Will 
Smith, Jaden Smith. Há 1000 anos, um cataclismo 
tornou a Terra um lugar hostil e forçou os humanos 
a se abrigarem no planeta Nova Prime, morando 
em naves espaciais. Depois de uma missão, o 
general Cypher retorna à sua família e ao filho 
de treze anos de idade. Mas pouco tempo após 
seu retorno, uma chuva de asteroides faz com 
que a nave onde moram caia na Terra. Com o pai 

correndo risco de morte, o jovem adolescente 
deverá aprender sozinho a domar este planeta, 
encontrando água, comida e cuidando de seu pai. 
Manaíra 6: 13h15, 15h30, 18h10 e 20h30. Tambiá 
4: 14h50, 16h50, 18h50 e 20h50

FAROESTE CABOCLO (BRA, 2012). Gênero: Drama. 
Duração: 107 min. Classificação: 14 anos.  Direção: 
René Sampaio, com Fabrício Boliveira, Ísis Valverde, 
Felipe Abib. João deixa Santo Cristo em busca de 
uma vida melhor em Brasília. Lá, conta com o apoio 
do primo e traficante Pablo, com quem passa a 
trabalhar. Já conhecido como João de Santo Cristo, 
o jovem se envolve com o tráfico de drogas, ao 
mesmo tempo em que mantém um empregro como 
carpinteiro. Em meio a tudo isso, conhece a bela e 
inquieta Maria Lúcia, filha de um senador, por quem 
se apaixona loucamente. CinEspaço 1: 14h, 16h10, 
18h20 e 22h. Manaíra 8:14h, 16h30, 19h15 e 22h. 
Tambiá1: 16h30, 18h30 e 20h30

O GRANDE GATSBY (The Great Gatsby, EUA, 2013). 
Gênero: Drama. Duração: 142 min. Classificação:   
14 anos. Direção: Baz Luhrmann, com Leonardo 
DiCaprio, Tobey Maguire, Carey Mulligan. Nick tinha 
um grande fascínio por seu vizinho, o misterioso 
Jay Gatsby. Ele é  convidado  para uma festa na do 
milionário, de quem se torna amigo. Quando Nick 
descobre que seu amigo tem uma antiga paixão 
por sua prima Daisy Buchanan, ele resolve reapro-
ximar os dois, esquecendo que ela é casada. Agora, 
o conflito está armado e as consequências serão 
trágicas. CinEspaço 2: 15h, 18h e 21h. Manaíra 7: 
18h20 e 21h15

ODEIO O DIA DOS NAMORADOS (BRA, 2013). Gênero: 
Comédia. Duração: 101 min. Classificação: 14 anos. 
Direção: Roberto Santucci, com Heloísa Périssé, 
Daniel Boaventura, Marcelo Saback. Débora é uma 
publicitária  que vê sua vida pessoal se misturar 
com a profissional ao ter que trabalhar em uma 
importante campanha para o Dia dos Namorados 
cujo cliente é Heitor, seu ex-namorado que foi dis-
pensado por ela de forma humilhante. Diante desta 
situação, ela ainda precisa lidar com a inesperada 
visita do fantasma de seu amigo Gilberto, que 
tenta fazer com que ela repense a vida e descubra 
o que as pessoas realmente pensam dela. Manaíra 
1: 13h, 15h20 (exceto sábado e domingo) e 21h30 
(somente sábado e domingo). Tambiá 2: 14h20, 
16h20, 18h20 e 20h20.

REINO ESCONDIDO (Epic, EUA, 2013). Gênero: Anima-

O CONDE

kISukI

Humor 

Tônio

Thaïs Gualberto

ção. Duração: 104 min. Classificação: Livre. Direção: 
Chris Wedge, com Amanda Seyfried, Beyoncé 
Knowles, Josh Hutcherson, Steven Tyler. No meio 
da floresta, existe uma batalha entre as forças do 
bem, que querem  manter o reino natural vivo, e as 
forças do mal, que pretendem destrui-lo. Quando 
uma  garota adolescente é transportada para 
este mundo mágico, ela tem que lutar junto dos 
homens-folha e outros guardiões da natureza para 
salvar o mundo que ela conhece. Tambiá 1: 14h20. 

SE BEBER NÃO CASE! PARTE III (The Hangover Part III). 
Gênero: Comédia. Duração: 100 min. Classificação: 
14 anos. Direção: Todd Phillips, com Bradley Cooper, 
Ed Helms, Zach Galifianakis. Alan está deprimido 
devido à morte de seu pai. Preocupado com o 
cunhado, Doug sugere que ele vá até um lugar 
chamado New Horizons, que pode torná-lo um 
novo homem. Alan apenas aceita a sugestão 
após Phil e Stu concordarem em levá-lo. É o 
início de uma nova viagem do trio, que acaba 
sendo interrompida bruscamente pelos capan-
gas de um traficante.  CinEspaço 4: 14h, 16h, 
18h, 20h e 22h.  Manaíra 4: 14h30, 17h, 
19h30 e 22h10. Manaíra 7: 13h45 e 16h.

VELOZES E FURIOSOS 6 (Fast & Furious 6). 
Gênero: Ação. Duração: 125 min. Classifi-
cação: 14 anos. Direção: Justin Lin, com Vin 
Diesel, Paul Walker, Dwayne Johnson. Desde que 
o golpe de Dom e Brian no Rio de Janeiro deixou 
o grupo com US$100 milhões, os heróis se 
espalharam pelo globo. Mas a incapacidade de 
voltar para casa e viver em um lar tornou suas 
vidas incompletas. Enquanto isso, Jobbs esteve 
perseguindo uma organização de mercenários 
sobre rodas, um grupo de homens cruéis divi-
didos em 12 países, cujo mentor tem ajuda da 
destemida Letty , a antiga namorada de Dom, 
que ele acreditava estar morta. Manaíra 2: 13h30, 
16h15, 19h05 e 21h50.0 Tambiá 5: 13h30, 16h, 
18h30 e 21h.

4ª NOITE DE ESTREIA – Box Cinépolis SALA 1

Hoje
19h - ELES VOLTAM(BRA, 2012)
21h20 – HITCHCOCK (EUA, 2013)

Domingo
15h – ANNA KARENINA (ING, 2012)
18h – VOCÊS AINDA NÃO VIRAM NADA (FRA, 
2012)
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Paraibana vence o Prêmio da Música 
Brasileira na categoria cantora regional

Foto: Divulgação

A paraibana Elba Rama-
lho venceu, na categoria 
cantora regional, com 
o álbum Vambora Lá 
Dançar, o 24º Prêmio 
da Música Brasileira, 
considerado o evento 
mais importante do gê-

nero no Brasil e dedicada ao maestro 
Antônio Carlos Jobim. O resultado foi 
divulgado na noite da última quarta-
feira, durante cerimônia comandada 
pelas cantoras Adriana Calcanhoto e 
Zélia Duncan e realizada no Theatro 
Municipal, no Centro do Rio de Janeiro. 
Na ocasião, também receberam ho-
menagens póstumas o percussionista, 
violonista, cantor e compositor Marku 
Ribas, o cantor e compositor Chorão, o 
compositor Paulo Vanzolini e o cantor 
Emílio Santiago. 

Lançado por Elba em 2013, o 
álbum Vambora Lá Dançar é o 31º da 
artista, contendo 14 faixas, entre forró 
e MPB. Produzido por Cezzinha e Zé 
Américo, o repertório é assinado pelos 
paraibanos Antônio Barros & Cecéu, 
Chico César e os pernambucanos 
Nando Cordel, Dominguinhos, Petrúcio 
Amorim, Rogério Rangel, Cezzinha, 
Fábio Simões e Herbert Azul.

Além da cantora paraibana Elba 
Ramalho, que compareceu ao evento, 
vários outros artistas também foram 
vencedores. Eis alguns exemplos: na 
categoria canção popular, o álbum Mi-
nha Serenata - Cauby Peixoto – Thiago 
Marques Luiz; Dupla - Victor & Léo (Ao 
Vivo em Floripa); Grupo - Banda Eva 
(Conexão Nagô Rede Tambor): Can-
tor - Cauby Peixoto (Minha Serenata); 
Cantora - Ivete Sangalo (Real Fanta-
sia); Projeto Especial - Erudito – álbum 
Villa-Lobos & Friends (Nelson Freire 
– Dominic Fyfe); Regional – álbum A 
Revolta dos Ritmos (Moraes Moreira, 
que também ganhou na categoria can-
tor regional); Grupo - Orquestra Popu-
lar da Bomba do Hemetério (Cabeça no 
Mundo); Pop/Rock/Reggae/Hiphop/
Funk – álbum Tudo Esclarecido (Zélia 
Duncan (escolhida também como can-
tora) - Alexandre Kassin; Grupo Titãs 
(Cabeça Dinossauro Ao Vivo 2012); 
Cantor - Caetano Veloso (Abraçaço); 
MPB – álbum 40 Anos Depois (João 
Bosco, que ainda foi escolhido como 
cantor por esse mesmo trabalho); 
Cantora - Maria Bethânia (Oásis de 
Bethânia); Melhor Canção - Carta de 

 

Seu Baldecir não se limita a um 
só ritmo. Por isso traz a João Pes-
soa um pouco de rock, jazz, blues, 
bossa e funk. o grupo catarinense 
se apresenta hoje no Espaço Mundo, 
no projeto Quanto Vale o Show? A 
banda catarinense está realizando a 
turnê Nordeste, que já passou por 
Natal, Fortaleza e Mossoró. Além de 
João Pessoa, Seu Baldecir ainda volta 
a Natal no domingo. o show começa 
às 22h e o preço fica a critério do 
público, fazendo com que, no fim da 
noite, todo o dinheiro arrecadado seja 
destinado para a banda.

A Seu Baldecir foi formada em 
2010 em Florianópolis, e atualmente 
se encontra na sua segunda formação: 
Cris Panigas (percussão), Gustavo Cos-
ta (contrabaixo elétrico e acústico), Lu 
Araújo (vocais, piano, flauta transversal 
e clarinete), Jesus Leonetti (percussão 
e bateria), Rodrigo Montoro (violões, 
guitarras, harmônica e vocais de apoio) 
e Samuel tortato (guitarras). 

Em conversa por e-mail, Lu Araú-
jo, Gustavo Costa e Jesus Leonetti 
contaram como foi o surgimento da 
banda. “A banda se formou dentro da 
UFSC. Éramos alguns amigos do Centro 
de Filosofia e Ciências Humanas que 
gostavam bastante de música e que-
riam criar o seu próprio som. A banda 
ao longo destes três anos alterou a 
sua formação original e encontra-se 
atualmente na sua segunda forma-
ção”, explicaram.

Nomes da MPB como Caetano 
Veloso, Chico Buarque, Jorge Ben, Lenine, 
Junior Barreto e Mutantes, além de Miles 
Davis, James Brown e Janis Joplin fazem 
parte das referências musicais da Seu 
Baldecir. “Existe um diálogo constante 
com estes nomes e com outros que a 
banda admira e escuta”, contaram.

Metaforicamente Falando é o 
primeiro CD da banda, lançado em 2012. 
No processo de criação das músicas, 
“a banda trabalha com um processo 
muito intuitivo, onde cada um dos 
membros vai aos poucos acrescentan-
do o seu ponto de vista às canções”, 
explicaram os integrantes. “Na época 
da criação, íamos para uma casa de 
praia em Bombinhas (SC) e passá-
vamos feriados e finais de semana 
compondo e finalizando arranjos para 
o CD”, completaram.

“Em média, o show dura uma hora 
e meia e o repertório é composto pe-
las 9 músicas presentes no Metafori-
camente Falando”, disseram Lu Araújo, 
Gustavo Costa e Jesus Leonetti. Além 
destas, o show conta também com 7 
músicas inéditas e 3 releituras. “Atual-
mente estamos trabalhando no nosso 
segundo CD e começando a organizar 
os detalhes dele”, finalizaram.

A turnê Nordeste tem o apoio 
do Ministério da Cultura através do 
edital de Intercâmbio e Difusão Cul-
tural. o show em Natal, segundo eles, 
“foi ótimo, a recepção do público 
calorosa (e que calor!), e a interação 
surpreendente. A banda ficou bastante 
satisfeita e estamos ansiosos pelos 
próximos shows”, concluíram.

Amor (Paulo César Pinheiro/Maria Be-
thânia); Samba – Cantor - Monarco (A 
Soberania do Samba); Cantora - Alcio-
ne (Duas Faces - Ao vivo na Mangueira) 
e Revelação - Rodrigo Campos (Bahia 
Fantástica).

A cerimônia - que premiou os me-
lhores do ano na música brasileira, com 
apoio do Ministério da Cultura e Vale 
- foi aberta com um dos clássicos de 
Tom Jobim, a música Eu sei que eu vou 
te amar, executada pelos pianistas João 

Elba Ramalho conquistou o prêmio com Vambora Lá Dançar, o 31o disco de sua carreira

O brilho de Elba

O acordeonista italiano Mirco Patarini 
volta a se apresentar em João Pessoa. Desta 
vez ele será o solista convidado da Orquestra 
Sinfônica da Universidade Federal da Paraí-
ba, que faz um concerto hoje, às 20h, na Sala 
Radegundis Feitosa, no próprio Campus, com 
entrada franca. A orquestra será regida pelo 
maestro André Muniz, que foi regente da Or-
questra Sinfônica do Rio Grande do Norte e 
hoje é professor da pós-graduação da UFRN.

O programa do concerto constará de 

três partes. Na primeira, a OSUFPB Cordas 
interpretará obras do compositor paulista 
Ernst Mahle a ‘Suíte nordestina’, composta 
em 1976 e dedicada à antiga Orquestra de 
Câmera do Estado da Paraíba. Também serão 
apresentadas as peças ‘Largo Assai’, do poti-
guar Danilo Guanais, e as ‘Danças folclóricas 
romenas”, do húngaro Béla Bartók.

Na segunda parte do programa, Mirco 
Patarini fará uma apresentação solo, tocando 
três obras virtuosísticas para o acordeon: 

‘Variações’ sobre o famoso tango ‘La cumpar-
sita’, de Luciano Fancelli; o ‘Capriccio 24, em 
Lá Menor’, de Niccolò Paganini; e o ‘Finale’ da 
peça ‘Don Rhapsodie’, de Viacheslav Semyonov. 

Na terceira e última parte, o italiano 
se junta à OSUFPB Cordas para interpretar 
‘Três tangos’, de Astor Piazzolla, peça na qual 
participam também, como convidados, os 
músicos Mônica Cury (harpa), Júnior Andra-
de (piano), Dennis Bulhões, Glauco Andreza 
e Lue Maia (percussão).

Cairé Andrade
Especial para A União

Carlos Martins, Wagner Tiso, Leandro 
Braga, Gilson Peranzzetta, João Carlos 
Coutinho e Cristóvão Bastos, emocio-
nando os presentes. A homenagem pós-
tuma prosseguiu com alguns artistas 
que interpretaram músicas do maestro, 
a exemplo de Gal Costa (Se Todos Fos-
sem Iguais a Você), João Bosco (Dindi), 
Nana Caymmi (Por Causa de Você), Céu 
(Insensatez), Maria Gadú (Chega de 
Saudades), Leila Pinheiro (Desafinado) 
e Tulipa Ruiz (Garota de Ipanema). 
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Saúde da população corre risco com alagados

São muitos os transtornos cau-
sados pelas fortes chuvas que caem 
no Estado, problemas que não são 
apenas estruturais, mas com o acú-
mulo de água muitas pessoas ficam 
vulneráveis a doenças como a leptos-
pirose, que de janeiro a junho deste 
ano afetou 27 pessoas e Doenças 
Diarreicas Agudas (DDA). 

Segundo informou a gerente 
de Vigilância em Saúde da Secreta-
ria de Estado da Saúde (SES), Tali-
ta Tavares, as principais doenças 
relacionadas às chuvas são a lep-
tospirose, e as Doenças Diarreicas 
Agudas (DDA). O contato direto 
com água contaminada por urina 
de rato é a porta de entrada para a 
contaminação pela leptospirose e 
está intimamente ligada aos perío-
dos de chuva, onde as pessoas se 
expõem a trechos alagados.

Pessoas que moram às margens 
de rios, lagos e córregos e sujeitas a 
inundações, estão vulneráveis a es-
tas doenças. “Especialmente onde 
não há esgotamento sanitário e as 
águas correm a céu aberto é que po-
dem adquirir a doença em contato 
com águas provenientes de enchen-
tes e inundações, que geralmente 
estão contaminadas com a bactéria 
chamada Leptospira”, informou As-
sis Azevedo, médico veterinário do 
Núcleo de Controle de Zoonoses. 

Os sintomas são comuns a ou-
tras doenças, onde a pessoa pode 
apresentar dor de cabeça, febre e 
dores musculares, principalmente 
na panturrilha, mas com o histórico 
de contato com água proveniente 
de inundações deve procurar o cen-
tro de saúde mais próximo e relatar 
o problema para o melhor encami-
nhamento. “A leptospirose tem uma 
letalidade baixa desde que seja 
diagnosticada no tempo devido e 
recebido tratamento adequado”, in-
formou Assis Azevedo.

Sintomas
Dependendo do estágio da 

doença os sintomas podem piorar, 

segundo Assis, o período de incu-
bação é de 2 a 14 dias e por isso 
o atendimento deve ser precoce 
para que o diagnóstico seja feito. 
“Para não contrair a doença é ne-
cessário evitar o contato com água 
proveniente de inundações, mas 
se isso não for possível as pessoas 
deverão usar botas de cano longo, 
luvas ou até mesmo sacos plásticos 
envolvendo pernas, mãos e braços”, 
orientou Assis Azevedo.

As DDA são mais fáceis de iden-
tificar já que os sintomas é o aumen-
to da evacuação, com fezes amoleci-
das e, em casos mais preocupantes, 
há presença de muco e sangue. Além 
destes sintomas o paciente pode 
apresentar náusea, vômito, febre e 
dor abdominal. A doença pode ser 
de origem infecciosa e não infec-
ciosa, porém a que merece atenção 
maior é a infecciosa, devido a sua 
maior frequência, que está ligada a 
bactérias, vírus, toxinas naturais, já 
a não infecciosa pode estar relacio-
nada a intolerância a lactose e glú-
ten, ingestão demasiada de alguns 
alimentos, entre outros fatores. 

A ingestão de água e alimentos 
contaminados, assim como de obje-
tos contaminados como utensílios 
de cozinha, acessórios de banheiro 
são espaços de transmissão indire-
ta da doença, no caso do contágio 
direto ele pode acontecer de pes-
soa para pessoa e de animais, como 
mosca, formiga e baratas, para as 
pessoas. Para previnir essa conta-
minação o recomendado é saber a 
origem da água consumida, assim 
como manter limpo objetos e ali-
mentos antes de consumi-los. 

De acordo com a chefe do Nú-
cleo de Doenças Transmissíveis 
Agudas da SSE, o paciente, assim 
que apresentar estes sintomas de-
verá procurar uma Unidade de Saú-
de Básica e não fazer a automedica-
ção. No geral, o tratamento consiste 
na correção da desidratação, com-
bate à desnutrição, uso adequado 
de medicamentos e prevenção das 
complicações, para isso o paciente 
deve buscar atendimento aos pri-
meiros sinais da doença.
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Estudantes têm até hoje para 
fazer a sua inscrição no Sisu. 
Paraíba oferece 1.772 vagas.

Vanessa Braz
vanessabraz.comunicando@gmail.com

Na contramão das doenças li-
gadas ao período chuvoso, os casos 
de dengue diminuíram 6,86% de 
janeiro a 31 de maio deste ano em 
comparação com 2012. De acordo 
com Talita Tavares, esses números 
devem diminuir ainda mais já que 
as fortes chuvas fazem com que os 
focos da dengue sejam dissipados, 
porém, nem por isso a atenção com 
os cuidados básicos deve ser deixa-
da de lado.

A recomendação da SES é que 
mesmo no período de chuva a po-
pulação mantenha seus reservató-
rios limpos e cobertos e não deixe 
objetos que acumulem água expos-
tos à chuva. Para isso de 10 a 14 de 
junho, as equipes técnicas da SES e 
das Gerências Regionais de Saúde 
dos municípios de Princesa Isabel, 
Sousa e Campina Grande estarão 
desenvolvendo um planejamento 
estratégico para atualização dos 
fluxos laboratoriais, assistências 
para os casos graves e trabalhos 
das áreas epidemiológica, ambien-
tal e sistema de informação.

Nos primeiros cinco meses 
deste ano, foram notificados 5.955 
casos suspeitos da doença no Es-
tado, com 1.890 confirmados para 
dengue e 559 descartados, o que 

representa uma redução de 6.394.  
Dos casos graves da doença, foram 
notificados 39 de dengue com com-
plicações (DCC), 10 de febre hemor-
rágica (FHD) e três de síndrome do 
choque da dengue, informou Talita 
Tavares.

De acordo com a assessoria fo-
ram notificados óbitos, sendo cinco 
confirmados como dengue nos mu-
nicípios de João Pessoa, Arara, Sal-
gado de São Félix, Pitimbu e Conde. 
Nove óbitos continuam em investi-
gação, aguardando dados dos muni-
cípios para conclusão: dois em João 
Pessoa, um em Campina Grande, 
um em Alagoa Grande, um em Santa 
Rita, um em Mari, um em Areia, um 
no Conde e um em Santa Cruz.

Além da ação que será fina-
lizada hoje, a secretaria também 
colocou à disposição, no site www.
unasus.gov.br/dengue, um curso 
on-line de atualização sobre den-
gue para os profissionais de saúde. 
“Qualquer profissional de saúde 
pode se matricular e, depois de 
concluído, receberá um certificado 
emitido pelo Ministério da Saúde”, 
acrescentou Talita. O curso é uma 
parceria entre o Ministério da Saú-
de e a Universidade Aberta do SUS 
(UNA-SUS).

Dengue: casos caem quase 7%

Sintomas mais comuns

l Leptospirose
- Contágio: água contaminada com urina de rato.
- Sintomas: dor de cabeça, febre e dores musculares, principalmente na panturrilha.
- Prevenção: evitar água proveniente de inundações, usar botas, luvas ou até mesmo saco plástico para se proteger da 
água contaminada.

l Doenças Diarreicas Agudas 
- Contágio: alimentos e objetos contaminados, pessoas e animais contaminados podem transmitir a doença.
- Sintomas: aumento da evacuação, com fezes amolecidas e, em casos mais preocupantes, há presença de muco e sangue, 
náusea, vômito, febre e dor abdominal.
- Prevenção: lavar bem os alimentos e objetos que fará uso e inibir a presença de insetos como mosca e formiga.

FOTO: Evandro Pereira

Moradores em áreas de risco se deparam com queda de barreiras, lamas e algamentos que podem afetar a saúde

O Hemocentro de João Pessoa vem reali-
zando deste o início do mês várias coletas exter-
nas de sangue na capital. O objetivo é reforçar 
o estoque e atender a demanda dos hospitais, 
principalmente nesse período junino quando a 
procura pelo sangue aumenta devido o cresci-
mento no número de acidentes.  Ao todo são 
onze coletas que acontecem das 8 às 17h.

Este mês as coletas já foram realizadas 
no Hospital de Emergência e Trauma Senador 
Humberto Lucena, na concessionária de veícu-
los Fiori, na Estrada de Cabedelo –  na Central 
de Aulas da Universidade Federal da Paraíba,  
na agência do Banco Santander, na Avenida 
Epitácio Pessoa, na Igreja Universal na Avenida 
Epitácio Pessoa,  no Centro Social Urbano, do 
Bairro dos Ipês e na Lagoa.

De acordo com a programação as próximas 
coletas acontecerão no dia 19, no Ortotrauma 
(Trauminha), em Mangabeira; no dia 21 no 
Centro de Ciências Jurídicas da Universidade 
Federal da Paraíba; no dia 25 na Unidade de 
Saúde da Família, do bairro das Indústrias  e, 

encerrando a programação do mês de junho,  
a última coleta será  na Lagoa, no dia 26. A di-
retora geral do Hemocentro da Paraíba, San-
dra Sobreira faz um apelo para que as pessoas 
compareçam aos locais aonde acontecerão as 
coletas externas e façam a sua doação, pois o 
Hemocentro precisa manter o seu estoque de 
sangue regular para atender a demanda. “Em 
datas comemorativas do ano sempre fazemos 
campanha para sensibilizar as pessoas sobre a 
importância do ato de doar sangue. É um gesto 
humano, solidário e que ajuda a salvar vidas”, 
destacou Sandra Sobreira.

A Rede é responsável por atender 40 hospi-
tais, cobrindo 100% dos leitos do Sistema Único 
de Saúde e mais os leitos de planos de saúde 
cadastrados. Para tanto é composta por uma 
rede de dez hemonúcleos distribuídos nos mu-
nicípios de Guarabira, Picuí, Monteiro, Princesa 
Isabel, Patos, Piancó, Itaporanga, Cajazeiras, 
Sousa e Catolé do Rocha, além de um regional 
em Campina Grande. O telefone  (083)3218-
7698 tira dúvidas sobre coletas externas.

Hemocentro promove coletas 
externas de sangue na capital

REFORÇANDO O ESTOQUE
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Programa inscreve até dia 24 de junho
promoção da Igualdade em empresas

Instituições públicas e pri-
vadas podem fazer as ins-
crições através de e-mail

Empresas e instituições 
privadas e públicas, que te-
nham ações ou estejam inte-
ressadas em promover o en-
frentamento a discriminações 
no trabalho, podem participar 
da 5ª edição do programa Pró-
-Equidade de Gênero e Raça 
2013-2014. A iniciativa é da 
Secretaria de Políticas para as 
Mulheres da Presidência da 
República (SPM-PR). As inscri-
ções seguem até 24 de junho e 
podem ser feitas pelo e-mail-
proequidade@spm.gov.br.

Esse é o primeiro passo 
para que a empresa ou orga-
nização privada ou pública 
inicie a sua participação no 
programa, que será formali-
zada por meio de termo de 
adesão e compromisso na ela-
boração de plano de ação com 
metas voltadas à valorização 
de profissionais e à promo-
ção da igualdade nas relações 
de trabalho. As organizações 
que se inscreverem na 5ª edi-
ção do programa participarão, 
em 28 de junho, de oficina em 
Brasília (DF). Na ocasião, serão 
apresentadas as etapas do Pró-
-Equidade de Gênero e Raça e 
resultados das quatro edições 
anteriores. 

Desde 2006, quando foi 
criado, o programa atingiu di-
reta ou indiretamente cerca de 
900 mil funcionárias e funcio-
nários – 45% mulheres e 55% 
homens. A maioria delas pos-
sui remuneração equivalente 
a um ou dois salários mínimos 
(até R$ 1.352), representando 
53% dos trabalhadores nessa 
faixa salarial. Quanto maior o 
salário, menor é a proporção 
feminina. Apenas 26% rece-
bem 25 salários mínimos ou 
mais (a partir de R$ 16.950), 

município terá verba 
para farmácias

lançado prêmio de 
sustentabilidade

O Ministério do Meio Ambi-
ente (MMA) lançou a quinta edição 
do prêmio Melhores Práticas de 
Sustentabilidade (Prêmio A3P). O 
objetivo é reconhecer práticas de 
sustentabilidade ambiental na ad-
ministração pública e incentivar a 
adoção destas ações no cotidiano 
das instituições.  “O prêmio tam-
bém serve de estímulo para que 
mais órgãos possam implementar 
iniciativas inovadoras na gestão 
socioambiental”, afirma a coorde-
nadora substituta da Agenda Am-
biental na Administração Pública 
(A3P) do MMA, Mônica Rocha. “Essas 
ações contribuem para a melhoria do 
ambiente organizacional e do meio 
ambiente: todos saem ganhando”. 

Na Agenda Ambiental na 
Administração Pública (A3P), as in-
stituições assumem compromissos 
com ações sustentáveis como, por 
exemplo, imprimir nos dois lados 
da folha, apagar a luz ao sair do am-
biente, realizar compras públicas 
sustentáveis que priorizem crité-
rios ambientais, dentre outras.

Para garantir o acesso a 
medicamentos da atenção básica, 
municípios em situação de extrema 
pobreza podem se inscrever no Pro-
grama Nacional de Qualificação da 
Assistência Farmacêutica, o Quali-
far-SUS. O programa vai selecionar 
453 municípios para receber R$ 17 
milhões, que serão investidos em 
equipamentos, contratação de pes-
soal, mobiliário para as Centrais de 
Abastecimento Farmacêutico e para 
as farmácias das Unidades Básicas 
de Saúde. As inscrições devem ser 
feitas até o dia 27 deste mês. 

Os gestores municipais de 
saúde podem preencher a ficha de 
inscrição no site do Qualifar-SUS. 
Têm prioridade na seleção aqueles 
municípios que fazem parte de outros 
programas da Atenção Básica, como 
o Programa Nacional de Melhoria do 
Acesso e da Qualidade da Atenção 
Básica (Pmaq), e o Programa de Re-
qualificação das Unidades Básicas 
de Saúde (Requalifica UBS) e aque-
les que utilizam o sistema Hórus ou 
sistemas próprios. 

Outros investimentos nos 
demais eixos do programa – Edu-
cação, Informação e Cuidado –, 
serão realizados. 

seminário debate 
política para mulher

A poucos dias do início da Copa 
das Confederações 2013, a Secretaria de 
Políticas para as Mulheres (SPM) e o Minis-
tério do Esporte anunciam a abertura das 
inscrições para o seminário “Mulheres, 
Esporte e Lazer e Políticas Públicas”, 
que podem ser feitas até 24 de junho. O 
encontro, que contará com a presença 
da ministra Eleonora Menicucci (SPM) 
e do ministro Aldo Rebelo (Esporte) 
na solenidade de abertura, acontecerá 
nos dias 3 e 4 de julho, em Brasília (DF). 
De acordo com a coordenadora-geral 
de Esportes da SPM Beatriz Gregory, 
em 2012 foram introduzidas diversas 
linhas de ação ligadas ao esporte e 
ao lazer no Plano Nacional de Políticas 
Públicas para as Mulheres (PNPM), para 
a criação de políticas públicas relacio-
nadas ao tema. A ideia do seminário 
é colocar este debate em prática. “O 
esporte e o lazer são vivenciados de 
formas diferentes para homens e mul-
heres na nossa sociedade. O mundo do 
esporte ainda é altamente masculino, 
tanto em relação a oportunidades e 
patrocínio para mulheres atletas, 
quanto à profissionalização das 
mulheres no esporte”, explica Be-
atriz Gregory.

ou seja, a remuneração mas-
culina é quase três vezes maior 
em relação a das mulheres.

As organizações partici-
pantes do Pró-Equidade de 
Gênero e Raça chegam a apre-
sentar quase três vezes mais 
mulheres em cargos executivos 
do que as que ainda não ade-
riram: enquanto as mulheres 
ocupam 40% das posições de 
comando e decisão, os home-
nes são 59%. De acordo com 
pesquisa Ethos/Ibope, em 
2010, as executivas somavam 
apenas 14% e os homens ocu-
pavam 86% dos cargos.

Na última edição realiza-
da no período 2011/2012, cuja 
entrega do selo ocorreu em 
abril, 57 empresas e organiza-
ções privadas e públicas foram 
distinguidas. 

 
Mudança
O programa tem três pi-

lares: promoção da cidadania 
e combate à discriminação no 
acesso, remuneração, ascensão 

e permanência no emprego de 
mulheres e homens; compro-
misso com a equidade de gêne-
ro e raça priorizando a gestão 
de pessoas e a cultura orga-
nizacional da empresa/insti-
tuição; e difusão de práticas 
exemplares entre as empresas 
e instituições que promovam 
a igualdade de oportunidades 
entre mulheres e homens den-
tro das organizações.

Entre o conjunto de ações 
do Pró-Equidade, destacam-
-se: desempenho do plano de 
ação com metas para combater 
as discriminações de gênero e 
raça baseadas na realidade da 
empresa, monitoramento das 
mudanças previstas e avalia-
ção do cumprimento das metas 
e a certificação. Com o selo Pró-
-Equidade de Gênero e Raça, a 
organização é reconhecida pe-
las ações contra desigualdades 
entre homens e mulheres no 
ambiente profissional. Eviden-
cia, ainda, o compromisso da 
organização com a equidade 

de gênero e étnicoracial, pro-
moção da cidadania e difusão 
de práticas exemplares para a 
efetivação da igualdade.

Dentro do programa são 
realizadas ações inclusivas: 
instalação de salas de aleita-
mento, ampliação das licenças 
maternidade e paternidade, 
adoção de linguagem inclusi-
va nos crachás e contra-che-
ques, adaptação de uniformes 
e equipamentos de proteção 
individual, estímulo nos con-
tratos de trabalho da empresa 
inclusive com terceirizados 
à equidade de gênero, raça e 
etnia,  inclusão nos editais de 
concursos públicos dos temas 
equidade de gênero e diversi-
dade entre os conteúdos pro-
gramáticos, concessão aos pais 
do direito de trabalhar 30 ho-
ras semanais em caso de filhas 
ou filhos com deficiência física 
ou mental

Liderado pelo Governo 
Federal, por meio da SPM, o 
programa tem apoio da Secre-

taria de Políticas de Promoção 
da Igualdade Racial (Seppir), 
da ONU Mulheres – Entida-
de das Nações Unidas para a 
Igualdade de Gênero e o Empo-
deramento das Mulheres e da 
Organização Internacional do 
Trabalho (OIT).

As mulheres representam 
51,5% da população. São che-
fes de 24,099 milhões de famí-
lias, das 64,358 milhões que 
vivem em domicílio particular. 
Em média, dedicam 7,5 anos 
aos estudos, contra 7,1 anos 
dos homens. A média de vida 
das mulheres é 77,7 anos em 
contrapartida a dos homens, 
que é de 70,6.

De acordo com levanta-
mentos do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), nos dados mais recen-
tes do instituto, publicados 
em 2009, quase 22 milhões 
de famílias declaram a mulher 
como esteio familiar em todos 
os aspectos, materiais e de re-
lacionamento.

Combate às discriminações de gênero e raça no ambiente de trabalho é uma das metas do programa do Governo Federal 
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Estão abertas as inscrições 
para a 18ª edição do Concurso 
Inovação na Gestão Pública Fe-
deral. Até o dia 2 de agosto, ações 
e projetos inovadores imple-
mentados a pelo menos um ano 
em órgãos e entidades governa-
mentais poderão se inscrever 
para concorrer a visitas técnicas 
internacionais e a bolsas de es-
tudos em cursos da Escola Na-
cional de Administração Pública 
(Enap). Ao todo, dez práticas se-
rão premiadas.

A iniciativa tem parceria 

do Ministério do Planejamento, 
Orçamento e Gestão e conta com 
o apoio, para as premiações, da 
Embaixada da França, da Agên-
cia Brasileira de Cooperação 
(ABC) e da Embaixada Real da 
Noruega.

Os projetos vencedores 
receberão: assinatura, com va-
lidade de um ano, da Revista do 
Serviço Público (RSP); seleção de 
publicações da Enap; certifica-
dos para os integrantes das equi-
pes; livro publicado pela Enap 
com os relatos das iniciativas; di-

vulgação no Banco de Soluções, 
disponível no site do concurso; e 
Selo Inovação.

Para o concurso, o conceito 
de inovação são as mudanças em 
práticas anteriores, por meio da 
incorporação de novos elemen-
tos da gestão pública ou de uma 
nova combinação dos mecanis-
mos de gestão existentes, que 
produzam resultados positivos 
para o serviço público e para a 
sociedade.

O objetivo é incentivar a 
implementação de iniciativas 

inovadoras de gestão em organi-
zações do Governo Federal, que 
contribuam para a melhoria dos 
serviços públicos; disseminar 
soluções inovadoras que sirvam 
de inspiração ou de referência 
para outras iniciativas e colabo-
rem para o avanço da capacidade 
de governo; e valorizar servido-
res públicos que atuam de forma 
criativa e proativa em suas ativi-
dades, em benefício do interesse 
público.

Ao longo de 17 anos, o prê-
mio tem estimulado mudanças 

em práticas de gestão que con-
tribuem para aprimorar os ser-
viços públicos e produzem resul-
tados positivos para a sociedade. 
Nesse período, foram mais de 1,6 
mil práticas inscritas e 331 pre-
miadas.

Para obter mais informa-
ções sobre inscrições, seleção, 
premiação, cronograma das ati-
vidades, áreas temáticas e crité-
rios de avaliação, acesse aqui o 
regulamento ou o site do prêmio. 
Também está disponível o email 
concurso.inovacao@enap.gov.br.

Inovação na gestão pública inscreve até agosto

Lixo acumulado e entulhos são 
ambientes perfeitos para a prolife-
ração de escorpiões. Estes aracníde-
os se alimentam, principalmente, 
de baratas que habitam locais onde 
há a presença de esgoto e lixo, por 
isso a população deve ficar aten-
ta já que, de janeiro a maio deste 
ano, foram notificados 784 casos de 
picadas de escorpião, no Centro de 
Assistência Toxicológica da Paraíba 
(Ceatox) do Hospital Universitário 
da Paraíba.  

Os números não são alarman-

tes, pelo contrário, segue a média 
de 150 casos mensais registrados na 
capital paraibana. De acordo com o 
farmacêutico do Ceatox, Luiz Carlos 
Costa, em 2011 foram registrados 
1.803 casos e 1.972 em 2012. “A 
população precisa apenas tomar al-
guns cuidados para evitar a picada 
e a presença do escorpião em casa. 
A picada é dolorosa, mas só exige 
atenção maior quando acontecer 
com crianças, idosos e hipertensos”, 
disse ele.

Por alimentar-se de baratas é 
possível encontrar este aracnídeo 
próximo a terrenos abandonados, 
locais com acúmulo de lixo, caixa de 

gordura, de esgoto, por isso a orien-
tação é para que as pessoas mante-
nham o ambiente limpo, tampem 
buracos na parede, fechem ralos, 
limpem a caixa de gordura. Além 
destes cuidados a população deve 
sacudir as roupas antes de vesti-las, 
assim como o sapato, verificar o col-
chão e deixar a cama afastada da 
parede. 

O tipo de escorpião mais pre-
sente na Paraíba é o Tityus Stigmu-
rus, que é comum no Nordeste e 
apresenta uma coloração amarela-
da. A picada provoca dor local, ra-
diando por todo o membro e dor-
mência, podendo se estender por 

24h até 48h. Segundo Luiz Carlos, 
a pessoa picada deve identificar o 
tipo de escorpião, se for possível 
guardá-lo em um recipiente e en-
trar em contato com o Ceatox para 
que as instruções sejam passadas.

Geralmente os casos registra-
dos são leves e podem ser tratados 
em casa com a limpeza do local pi-
cado e compressas com água quen-
te para diminuir a dor. 

Quando em crianças meno-
res de 7 anos, idosos e hipertensos 
a orientação é que o paciente seja 
encaminhado para o Hospital Uni-
versitário, onde será devidamente 
atendido. 

784 pessoas já foram picadas por escorpião
em seIs meses

Vanessa Braz
vanessabraz.comunicando@gmail.com
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Prazo se esgota hoje e PB oferece 1.772 vagas

Inscrições do Sisu

Encerra hoje o prazo para 
que os candidatos ao Sistema de 
Seleção Unificada (Sisu) façam 
suas inscrições e possam concor-
rer a 39.724 vagas em 1.179 cur-
sos em 54 instituições de Ensino 
Superior, sendo 1.772 vagas em 
143 cursos oferecidos pelas Uni-
versidades Federal e Estadual da 
Paraíba (UFPB e UEPB) e Institu-
to Federal de Educação Ciência 
e Tecnologia da Paraíba (IFPB). 
Cada estudante pode fazer até 
duas opções de curso.

O Sisu seleciona estudantes 
com base nas notas obtidas no 
Exame Nacional do Ensino Médio 
(Enem) 2012. Os candidatos que 
já fizeram suas  inscrições podem 
consultar a classificação parcial e 
a nota de corte on-line, a qualquer 
hora do dia. O resultado definitivo 
da primeira chamada será divul-
gado na próxima segunda-feira. 

Os candidatos convocados de-
verão efetuar a matrícula nos dias 
21, 24 e 25 deste mês. Os aprova-
dos na primeira opção de curso se-
rão automaticamente retirados do 
sistema. Caso não façam a matrícu-
la na instituição para a qual foram 
selecionados, perderão a vaga.

Já os selecionados com base 
na segunda opção ou que não 
atingirem a nota mínima em ne-
nhum dos dois cursos escolhidos 
poderão permanecer no sistema e 
aguardar a segunda chamada, em 
1º de julho. Nesse caso, os convo-
cados farão a matrícula no perío-
do de 5 a 9 de julho. Quem não for 
convocado em nenhuma das duas 
chamadas pode aderir à lista de 
espera, entre 1º e 12 de julho. A 
convocação dos selecionados, de 
acordo com o cronograma, ocor-
rerá em 17 de julho.

Na UFPB, as vagas estão dis-
tribuídas entre os Campi de João 
Pessoa, Rio Tinto, Mamanguape, 
Bananeiras e Areia, totalizan-
do 444 vagas em 87 cursos, com 
oportunidades para Comunicação, 
Direito, Enfermagem, Engenharia, 
Nutrição, Medicina Veterinária, 
entre outros cursos diurnos, no-
turnos ou vespertinos.

Para a UEPB são oferecidas 
338 vagas para João Pessoa, La-
goa Seca, Patos, Catolé do Rocha, 
Campina Grande, Monteiro, Gua-
rabira e Araruna. Sendo Guarabi-
ra o Campus que oferece o maior 
número de vagas: 87.

O IFPB está ofertando 990 va-
gas nesse Sisu 2013.2 nos Campi 
de Cabedelo, Cajazeiras, Campina 
Grande, Guarabira, João Pessoa, 
Monteiro, Patos, Picuí e Princesa 
Isabel. O instituto reservou 50% 
das vagas para quem estudou na 
escola pública, dentre essas tam-
bém há reserva para afrodescen-
dentes, indígenas e quem tem ren-
da familiar inferior a um salário 
mínimo e meio, além da cota de 
5% para pessoas com deficiência.

Confira as datas

- De 10 a 14 de junho – Candidatos podem esco-
lher até dois cursos para concorrer a uma vaga 
(as instituições, cursos e quantidade de vagas 
ofertadas estão disponíveis no endereço: 
http://sisu.mec.gov.br/)
- Dia 17 de junho – Resultado dos selecionados
- 21, 24 e 25 de junho - Matrículas 
- 1 de julho – Segunda chamada
- 5,8 e 12 de julho – Matrícula da segunda 
chamada
- De 1º a 12 de julho, o Sisu receberá inscrições de 
candidatos que estejam interessados em compor 
uma lista de espera. 
- 16 de julho, esses nomes da lista vão para as 
instituições e no dia seguinte podem ser chama-
dos pelas instituições. 
- Até 6 de setembro, as instituições de ensino 
podem fazer novas chamadas.

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

Lidiane Gonçalves
lidianevgn@gmail.com

Brasília – O Ministério da Educação in-
formou, que, até o momento, foram feitas 
1.117.234 inscrições no Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu). As inscrições vão até hoje e o 
resultado definitivo da primeira chamada será 
divulgado na próxima segunda-feira.

Podem se inscrever os estudantes que 
participaram da edição do ano passado do 
Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) e 
que não tenham zerado a redação. O Sisu 
é um sistema informatizado usado por uni-
versidades e institutos federais de Ensino Su-

perior que selecionam estudantes por meio 
do Enem. O estudante concorre a vagas em 
cursos de Graduação dessas instituições. Nes-
ta edição, serão ofertadas 39.724 vagas em 
1.179 cursos de 54 instituições.

Na página do Sisu estão disponíveis as eta-
pas da inscrição para orientar os candidatos. 
Cada um pode escolher até duas opções de 
curso. Estará disponível um sistema de busca 
com os detalhes de cada opção disponível. O 
candidato deve clicar no curso para ver o nú-
mero de vagas e as modalidades oferecidas. É 
preciso estar atento também à documentação 
exigida por cada instituição no momento da 
matrícula. Confirmada a inscrição, é possível 
alterar as opções apenas até sexta-feira.

Sistema tem mais de 1 mi inscritos
Marcelo Brandão
Da Agência Brasil

Estudantes que já fizeram suas inscrições já podem consultar a classificação parcial e a nota de corte via on-line
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 Brasília – A agência espa-
cial norte-americana, Nasa, vai 
lançar no final deste mês uma 
missão para estudar o Sol. Bati-
zada de Iris (do inglês, Interfa-
ce Region Imaging Spectrogra-
ph). Ela fornecerá informações 
sobre uma região enigmática 
da atmosfera solar, chamada 
de interface. O lançamento 
está previsto para o dia 26 de 
junho, da Base Aérea de Van-
denberg, na Califórnia.

A região de interface é bas-
tante quente e relativamente 
fina – para parâmetros espa-
ciais, com 3 mil a 6 mil quilôme-
tros de espessura. O estudo vai 
compreender de que maneira 
a energia que aquece a cama-
da superior da atmosfera solar 
(coroa) chega até lá. A tem-
peratura é quase 1 milhão de 
graus Celsius, cerca de mil vezes 
mais do que a da coroa. Cien-
tistas querem entender porque 
essa energia tem efeito sobre 
diversos aspectos do espaço 

próximo à Terra. Informações 
da Nasa apontam que, por um 
lado, apesar da intensa quan-
tidade de energia depositada 
na região de interface, apenas 
uma fração ultrapassa as ca-
madas superiores, mas é capaz 
de impulsionar o vento solar. A 
região de interface também é a 
maior fonte de emissão de raios 
ultravioleta, que afetam tanto 
o ambiente do espaço próximo 
à Terra, quanto o clima do nos-
so planeta.

A partir de imagens de alta 
resolução, a missão Iris vai cap-
turar dados em cerca de 1% do 
Sol. O uso de computação avan-
çada vai ajudar a Nasa a inter-
pretar o que for capturado. A 
leitura dessas informações não 
poderia ser feita antes do ad-
vento dos supercomputadores 
pela dificuldade em entender o 
percurso que a energia percor-
re. A missão será lançada pelo 
foguete Pegasus 40 e vai viajar 
ao redor da Terra na trajetória 
do nascer do Sol, a cerca de 627 
quilômetros acima da superfí-
cie da Terra. 

Nasa vai lançar uma 
missão para estudar o Sol

AtMoSFERA SoLAR

Rio de Janeiro – Os oceanos 
cobrem mais de 70% da superfí-
cie terrestre, somam 97% da água 
do planeta, concentram um núme-
ro imenso de espécies, mantêm 
um grande estoque de alimentos 
e guardam reservas minerais. Em 
reconhecimento à importância dos 
mares nas nossas vidas, há cinco 
anos a Assembleia Geral das Na-
ções Unidas criou o Dia Mundial 
dos Oceanos, comemorado desde 
2009 no dia 8 de junho.

Para o pesquisador José Luiz 
Azevedo, coordenador do curso de 
Oceanologia da Universidade Fe-
deral do Rio Grande (Furg), o mais 
antigo no país, a proteção dos oce-
anos é crítica para a sobrevivência 
da espécie humana.

“Está muito claro que os oce-
anos têm uma grande importância 
ecológica, econômica, política e 
sociocultural. Os oceanos são um 
ponto crítico até para a sobrevivên-
cia da espécie humana e de todos 
os seres vivos no nosso planeta. Os 
oceanos são fundamentais. Eles re-
gulam o clima, nos proporcionam 
alimentação. E grande parte da po-
pulação mundial vive na zona cos-

teira. As grandes cidades do mundo 
estão todas na costa, em contato 
direto com o oceano”, disse.

Sinais de desgaste
E, ao longo de centenas de 

anos sofrendo com a ação humana, 
os oceanos já começam a dar sinais 
de desgaste. No Brasil, por exem-
plo, a acidificação da água do mar, 
provocada pelo excesso de dióxido 
de carbono na atmosfera (e sua ab-
sorção pelas águas), tem provocado 
a morte de corais.

“Com os oceanos ficando cada 
vez mais ácidos, os bancos de corais 
da costa brasileira têm sofrido bas-
tante. A comunidade oceanográfica 
tem observado que esses bancos 
estão perdendo área. Os corais es-
tão morrendo, eles não estão mais 
com aquela taxa de crescimento 
que tinham”, ressaltou Azevedo.

Segundo o especialista, nos úl-
timos anos os oceanos passaram a 
receber atenção especial no mundo 
por causa das mudanças climáticas 
e da consequente elevação do nível 
dos mares. No Brasil, em especial, a 
pesquisa oceanográfica também re-
cebeu um impulso com as grandes 
descobertas de petróleo na camada 
pré-sal.

Azevedo explica que a preo-
cupação com licenças ambientais 

para empresas que atuam na costa 
brasileira também aumentou nos 
últimos anos. Além disso, o fundo 
dos oceanos poderá ser a principal 
fonte de areia para a construção ci-
vil nos próximos anos no país.

Como parte da estratégia de 
expansão das pesquisas na cos-
ta brasileira, o Governo Federal 
criou no final de maio o Instituto 
Nacional de Pesquisa Oceanográ-
fia e Hidroviária, que reunirá qua-
tro centros de pesquisa: Centro de 
Oceanografia do Atlântico Tropical, 
Centro de Oceanografia do Atlânti-
co Sul, Centro de Portos e Hidrovias 
e Centro de Pesquisa Marinha em 
Pesca e Aquicultura. Além disso, o 
governo deve comprar mais um na-
vio oceanográfico.

Furg alerta sobre os oceanos 
SobREvIvênCIA huMAnA

Vitor Abdala
Da Agência Brasil

Heloisa Cristaldo
Da Agência Brasil

“Oceanos têm 
uma grande  
importância 
ecológica, 
econômica, 
política e 
sociocultural”
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O festejado Abelardo Jurema Filho com Roberta Aquino, Stella Barros, Roziane Coelho, Cely Furtado, 
Lucinha Chianca e Socorro Pordeus

Executivo Antônio Al-
cântara, jornalista Jorge 
Arruda, contador José 
Marcone Santos, advo-
gado Ricardo Palmeira 
Sobral, Sra. Karina Lopes 
Leal, médico João Borges 
Virgolino da Silva, empre-
sário José Francisco do 
Bú e advogado Watteau 
Ferreira Rodrigues.
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com gorettizenaide

Parabéns

Dois Pontos

   Dono da maior franquia de 
ensino do mundo, Carlos Wizard 
Mart ins ,  do  Grupo Mult i  que 
compôe a Microlins, Wizard, Yazigi 
e SOS Computadores, estará nes-
ta sexta em João Pessoa.
  Proferindo palestra gra-
tuitamente às 20h na Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Úl-
timos Dias, ao lado do Bom Preço 
na Praça Castro Pinto.

Zum Zum Zum
   A alegria vai tomar conta hoje no restaurante Panorâmico do Clube Cabo Branco 
com a realização do Assustado Junino promovido pela jornalista Ruth Avelino. O casal vestido 
a caráter vai concorrer ao sorteio de um pernoite no Motel Union.

FOTO Goretti Zenaide

Rossana e Marcos Vinicius Sales, ele comemorou aniversário ontem

DeBatepapo
A CASA DAS 

Artes Visuais, na Av. 
Esperança, no bairro 
de Manaíra, vai pro-
mover amanhã, às 9h,  
o DeBatepapo com o 
diretor do filme Eles 
Voltam, Marcelo Lor-
dello.

Com participação 
da diretora de arte 
Iomana Rocha e Guga 
Rocha responsável pelo 
som direto e desenho 
sonoro, sendo mediado 
pelo jornalista e crítico 
de arte Gilson Renato. 
A inscrição para partici-
par é gratuita.

“Não deixe para a 
eternidade o que você pode 
fazer hoje”

GISELA RAO

“Viva todos os dias como 
se fosse o último. Um dia 
você acerta”

LUIS FERNANDO VERÍSSIMO

Comemoração
FELIZ DA VIDA Abelardinho Jurema comemorou seu 

aniversário do jeito que ele gosta: com muita música a cargo 
da Orquestra Mistura Fina, que estava um espetáculo com 
seus cantores maravilhosos. Em seguida, o aniversariante 
cantou para seus convidados as músicas de Roberto Carlos, 
finalizando a festa com a banda Soul Beatle. 

O encontro fo i  no sa lão de festas do  
Tropical Hotel Tambaú que estava decorado pelo bom 
gosto de Alice Fernandes.

   A revista Consenso, produzida pela gerência de Comunicação do TJPB  está 
trazendo na sua última edição um apanhado jornalístico das ações realizadas pela atual 
gestão formada pelos desembargadores Fátima Bezerra (presidente), Romero Marcelo 
(vice-presidente) e Márcio Murilo da Cunha Ramos (corregedor geral).

Abelardo e Maria Lúcia Jurema com o gerente do Tropical Hotel Tambaú, Fernando Sousa
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Controle social
A UFPB, através do Curso de Ciências Contábeis 

e do Departamento de Ciências Sociais Aplicadas está 
desenvolvendo o Projeto de Extensão Observatório 
do Controle Social do Litoral Norte.

O projeto, que visa a divulgação e análise dos 
processos licitatórios das cidades do Vale do Maman-
guape, é coordenado pelo professor João Marcelo 
Alves Macedo com participação também dos profes-
sores Luiz Gustavo de Sena Brandão Pessoa, Daniela 
Cíntia de Carvalho Leite Menezes, Daniel César Franklin 
Chacon e Marcleide Maria Macêdo Pederneiras.

Turismo e Copa do Mundo
MAIS SETE  municípios paraibanos foram incluídos 

no Projeto “Rota 101 Nordeste”, que tem por meta inte-
grar hotéis, pousadas, restaurantes, bares e atrativos 
turísticos visando a Copa do Mundo de 2014. São eles: 
Baía da Traição, Mataraca, Alagoa Nova, Alagoa Grande, 
Serraria, Pilões e Ingá.

Profissões
O XI SEMINÁRIO das 

Profissões promovido 
pelo Colégio Motiva con-
tou com a participação 
das instituições Iesp e 
FatecPB. No evento, os 
alunos do Ensino Médio 
da escola conheceram as 
carreiras oferecidas pelas 
duas faculdades, tantos 
nos cursos tecnológicos 
como o de bacharelado.

José Ferreira Barros e Maria, presenças bacanas na festa de 
Abelardinho no Tropical Tambaú
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Brejo das Freiras

O SEBO CULTURAL promove hoje, às 19h,  o 
lançamento do livro Catharina Moura e o feminismo 
na Parahyba do Norte, editado pela Universidade 
Federal do Ceará e de autoria de Charliton José dos 
Santos Machado, Maria Lúcia da Silva Nunes e Márcia 
Cristiane Ferreira Mendes.

Após o lançamento haverá coquetel com apre-
sentação musical de Bob Laureano.

    A paróquia de Santo Antônio de Pádua, em Alhandra, está promovendo festejos 
pelo padroeiro até este domingo. Com missas e quermesses, além de uma apresentação 
show musical para as famílias com padre João Carlos e Banda.

Lançamento no Sebo

UMA DAS BOAS OPÇÕES para o período junino é 
a Estância Termal de Brejo das Freiras, instalada no mu-
nicípio de São João do Rio do Peixe, no Sertão paraibano. 

O equipamento turístico está com pacotes 
promocionais variam de R$ 429,00 a R$ 1.188,00, 
estes em apartamentos quíntuplos, que incluem 
café da manhã, almoço e jantar.

Av. João Machado, 894 - Centro - João Pessoa/PB - Tel/Fax: (83) 3513 0202 - www.cropb.com.br

CRO/PB entra em recesso na próxima semana

A partir de sexta-feira, 21 de junho, o Conselho 
Regional de Odontologia entra em férias coletivas por quinze 
dias. O recesso inclui a sede na cidade de João Pessoa e as 
Delegacias Regionais nas cidades de Campina Grande, Patos e 
Cajazeiras. A Secretária Executiva da entidade, Anésia Queiroz, 
lembra aos profissionais que precisaram resolver questões 
referentes a documentação e outros procedimentos 
administrativos neste período, a procurar o quanto antes a 
unidade do CRO/PB mais próxima, a fim de evitar transtornos ou 
atrasos. 

As unidades do CRO/PB 
voltarão a funcionar normalmente a 
partir do dia 8 de julho em seu 
expediente normal - Segunda a 
quinta-feira das 12h às18h e sexta-
feira das 7h30 às 13h30.

C o n s e l h o R e g i o n a l d e O d o n t o l o g i a d a P a r a í b a

D r. A b r a ã o O l i v e i r a
P r e s . C R O / P B

   O Sindicato dos Radialistas da Paraíba realiza amanhã eleições para escolha da 
diretoria e conselho fiscal, além dos delegados representantes junto ao Fenarte para o 
triênio 2013/2016. Uma única chapa se inscreveu para o pleito, encabeçada pelo atual 
presidente, Moisés Marques da Silva.

FOTO: Dalva Rocha
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Ruas alagadas, trânsito 
congestionado, deslizamento 
de barreiras, chamadas para 
a Defesa Civil, confusão, inva-
são de casas, tiros e agressões. 
Esse foi o retrato da manhã de 
chuva em João Pessoa ontem. 
A comunidade do Timbó foi a 
mais atingida, pois as obras da 
Prefeitura Municipal de João 
Pessoa (PMJP), que estão em 
andamento na localidade, ce-
deram em parte. Houve ocor-
rência ainda no São José, na 
Comunidade Citex (Geisel) e 
no Alto do Mateus.

Na comunidade do Timbó, 
nos Bancários, foi registrada 
a pior situação, aproximada-
mente 10 casas foram invadi-
das pela barreira que está em 
obras, o acesso principal da co-
munidade foi interditado para 
carros e os moradores resolve-
ram invadir um conjunto habi-
tacional, na própria comunida-
de, que ainda não está pronto. 
A invasão gerou duas situa-
ções: pessoas que não tinham 
para onde ir e se abrigaram 
nos apartamentos e pessoas já 
inscritas para aqueles imóveis, 
que também moram em área 
de risco, que queriam garantir 
que seu futuro imóvel não fos-
se invadido por terceiros.

Durante a ocupação hou-
ve confusão entre a Guarda 
Municipal e os moradores. 
Moradores acusaram um 
guarda de atirar contra os 
moradores. “Eles acusam um 
guarda de atirar no morador. 
Esse morador, que não teria 
sido atingido, teria ido se ar-
mar para revidar o ataque, foi 
quando um reboque da polícia 
estava passando pelo local, viu 
o tumulto, parou para ajudar, 
chamou reforços e o cidadão 
fugiu”, explicou o capitão Ca-
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Teve queda de barreira, ruas 
alagadas e congestionadas 
e até trem descarrilado

JP vive dia de caos com as chuvas
TrAnSTOrnOS

Bombeiros ajudam na remoção de famílias
Vinte e cinco homens 

do Corpo de Bombeiros e 
uma equipe da Defesa Ci-
vil Estadual orientam, des-
de às 5h de ontem, as fa-
mílias da comunidade do 
Timbó, próxima ao con-
junto dos Bancários, em 
João Pessoa, a deixarem 
suas casas. São cerca de 
100 famílias que residem 
em pontos críticos da co-
munidade, onde a barrei-

ra tem registrado desliza-
mentos nas últimas horas.

Juntamente com a 
Defesa Civil do município, 
os Bombeiros e a Defesa 
Civil Estadual prestam as-
sistência e ajudam as famí-
lias na retirada de móveis 
de dentro das casas que se 
localizam nos pontos mais 
perigosos. De acordo com 
o assessor de imprensa do 
Corpo de Bombeiros, ma-

jor Marcelo Lins, a barreira 
do Timbó registrou pontos 
de instabilidade nas últi-
mas 72 horas, período em 
que as chuvas ficaram mais 
intensas e constantes.

O Corpo de Bombei-
ro está em alerta para 
atender pedidos de aju-
da, mas também tem se 
antecipado na prevenção 
de ocorrências que pos-
sam colocar em risco a 

vida das pessoas. 
A recomendação, du-

rante as chuvas, é de aten-
ção ao nível de subida das 
águas, mesmo à noite, e 
ter sempre lanternas e pi-
lhas em condições de uso. 
E ainda conhecer os telefo-
nes de emergência. Corpo 
de Bombeiros  - 193; Samu 
- 192; Defesa Civil Estadual 
- 199 e Defesa Civil Munici-
pal - 0800 2859020.

O Governo do Estado, 
por meio da Defesa Civil Es-
tadual, está monitorando e 
coletando dados das áreas 
de risco em toda Paraíba, em 
especial na Grande João Pes-
soa, onde as chuvas vem se in-
tensificando nos dois últimos 
dias. De acordo com o gerente 
executivo de Defesa Civil, co-
ronel Cícero Hermínio, esse é 
o momento de união das for-
ças do Sistema Integrado de 
Defesa Civil. 

“Estamos trabalhando no 
monitoramento e coleta de da-
dos das áreas de risco em todo 
o Estado, enquanto a equipe 
de Defesa Civil de João Pessoa 
trabalha com a parte de atendi-
mento resposta às ocorrências 
(operacional). As ações realiza-
das em parceria minimizaram 
os danos e prejuízos às comu-
nidades”, relatou. 

Já o gerente operacional 
de Defesa Civil Estadual, An-

tônio Brito, alertou as popula-
ções ribeirinhas, de encostas 
e barreiras para que atendam 
as orientações dos agentes de 
Defesa Civil. “As comunidades 
precisam atender as orienta-
ções dos agentes de Defesa 
Civil locais, deixando as áreas 
de risco quando solicitado. As 
equipes estão preparadas para 
atender as comunidades, re-
movendo as pessoas que se en-
contram em áreas ameaçadas 
para locais seguros”, destacou. 

Chuvas superam média
A Agência Executiva de 

Gestão das Águas do Estado 
da Paraíba (Aesa) registrou 
um aumento significativo nas 
chuvas que atingem a capital 
paraibana. Em apenas 13 dias, 
choveu mais do que o esperado 
para todo o mês. A média histó-
rica, que é de 303 milímetros, 
foi superada em 9,5% somente 
na manhã de ontem.

Defesa monitora áreas

milo, do 5º Batalhão de Polícia.
Durante a confusão a 

população atirou pedras e 
agrediu alguns guardas muni-
cipais. O secretário de Segu-
rança Urbana e Cidadania de 
João Pessoa, Geraldo Amorim, 
garantiu que vai abrir uma in-
vestigação interna para apurar 
se houve excesso dos guardas 

municipais na ação.
Depois de negociar com o 

chefe de Gabinete do Prefeito, 
Zenedy Bezerra; com o secre-
tário de Segurança, Geraldo 
Amorim, e com o secretário 
adjunto de Habitação, José 
Marques, os moradores decidi-
ram deixar a invasão. “Eles nos 
ofereceram abrigo ou aluguel 

social, colchões e cestas bási-
cas, além da garantia que em 
45 dias 56 famílias se mudam 
para as casas novas. Temos 
que deixar o local para que a 
construtora coloque energia, 
água e termine a obra, porque 
se ficarmos dentro, não tem 
como eles terminarem e saire-
mos de um local de risco para 
outro sem condições de mora-
dia”, disse o líder comunitário 
Francisco de Assis das Neves.

Trem descarrila
Um pequeno deslizamen-

to de terra sobre a via férrea 
ocorrido na manhã de ontem 
causou transtornos aos pas-
sageiros dos trens urbanos. O 
volume de terra sobre a linha 
ocasionou o descarrilamento 
de um rodeiro do truque dian-
teiro da locomotiva, quando o 
trem passava pelo km 196,500, 
entre a estação ferroviária de 
Várzea Nova e o viaduto da BR-

101, em Santa Rita. O tráfego 
ferroviário entre João Pessoa 
e Santa Rita está suspenso até 
que os trabalhos de recarrila-
mento da locomotiva e limpeza 
da via sejam concluídos. A pre-
visão é que o tráfego na área 
seja normalizado ainda hoje.

Defesa Civil
De acordo com o coorde-

nador da Defesa Civil do Mu-
nicípio, Noé Estrela, o órgão 
recebeu chamados das comu-
nidades do Timbó, São José, 
Citex e Alto do Mateus. “Na Sa-
turnino de Brito não tivemos 
problemas, pois as famílias 
em áreas de risco já foram re-
movidas e as casas demolidas. 
No Timbó o problema maior é 
que a obra ainda está no meio 
e não havia ainda o plantio nas 
barreiras, o que pode ter con-
tribuído para o deslizamento”, 
disse.

Noé disse ainda que 41 
famílias já estavam cadastra-
das, desde a última quarta-
-feira, para serem retiradas do 
local. “Elas mesmas pediram 
para ficar mais um tempo, para 
embalar a mudança. Além de-
las, mais oito ou 10 também 
precisarão sair”, disse, comple-
mentando que a remoção para 
abrigos e para aluguel social já 
estava sendo feita.

Maria Lúcia Varela disse 
que teve a casa invadida pela 

barreira na madrugada da 
segunda-feira. “A Defesa Ci-
vil veio, me colocou em outra 
casa, a prefeitura está pagando 
o aluguel, mas mesmo assim 
tenho medo de ficar onde eu 
estou, porque tem muita casa 
aqui por perto tendo proble-
ma. Tem vizinho que nem era 
cadastrado em nada e acordou 
com lama dentro de casa”, dis-
se. Além da Defesa Civil Muni-
cipal, estavam na comunidade 
do Timbó equipes do Corpo 
de Bombeiros, da Secretaria 
de Infraestrutura, da Emlur, da 
Guarda Municipal e da Defesa 
Civil Estadual. “Estamos aqui 
para somar com a força tarefa 
que o município realiza”, co-
mentou o coronel Cícero Her-
mínio, gerente executivo esta-
dual de Defesa Civil.

Seinfra
O secretário de Infraes-

trutura do Município, Ronaldo 
Guerra, disse que a obra rea-
lizada no Timbó tem investi-
mentos no valor de R$ 9 mi-
lhões para a infraestrutura do 
local. A Seinfra está realizando 
serviços de desobstrução nas 
redes de drenagem em vários 
pontos da cidade, com o obje-
tivo de minimizar os pontos de 
alagamentos. As ações de ma-
nutenção vêm sendo realizadas 
desde o início do ano. “O objeti-
vo das ações é facilitar o escoa-
mento das águas com serviços 
concentrados principalmente 
na desobstrução e limpeza de 
galerias, recuperação de pavi-
mento, linhas d’água, recupe-
ração de tubulação, canaleta 
a céu aberto, bocas-de-lobo, 
dissipadores de energia em 
encosta, substituição de tubos 
e calhas de descida de água”, 
afirmou Vânia Franca, diretora 
de Manutenção.

Pontos de Alagamento
De acordo com a Superin-

tendência de Mobilidade Urba-
na (Semob) foram registrados 
congestionamentos em vários 
pontos. Um deles foi a Av. Ban-
cários Sérgio Guerra, que teve 
um trecho interditado (em 
frente a auto escola Livramen-
to), no bairro dos Bancários. 
Agentes da Semob permitiam 
apenas a passagem de veícu-
los grandes, como ônibus e  os 
demais motoristas tiveram que 
procurar outras vias para po-
der trafegar.

Um trem descarrilou por causa do volume de terra sobre a linha

Na comunidade do Timbó foi registrada a pior situação, quando moradores tiveram as casas invadidas por barro e lama da barreira

FoToS: Evandro Pereira

FoTo: Divulgação
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STF nega prisão domiciliar para 
advogados da Operação Astringere

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) negou o direito 
à prisão domiciliar para três 
advogados presos durante 
a Operação Astringere, de-
flagrada em abril pela Polí-
cia Federal. A decisão é do 
ministro Luiz Fux a partir 
de uma reclamação movida 
pelo Sindicato dos Advoga-
dos no Estado da Paraíba (Si-
nad-PB).

O sindicato argumentou 
na reclamação que os advo-

Acusados vão continuar 
presos no Quartel do 
Corpo de Bombeiros

gados têm a prerrogativa de 
serem mantidos sob custó-
dia em uma sala de Estado 
Maior, que seria o Centro de 
Formação da PM paraibana. 
No entanto, o local está lota-
do e eles foram levados para 
o quartel do Corpo de Bom-
beiros, o que vai de encontro 
às prerrogativas. Em função 
disso a prisão domiciliar foi 
solicitada para os advogados 
Cícero de Lima Souza, Eugê-
nio Vieira Almeida e Dino Go-
mes Ferreira.

Na decisão, publicada no 
Diário da Justiça de ontem, 
Luiz Fux afirma que a recla-
mação não é a via processual 
correta para questionar a 
adequação de unidades pri-

sionais em relação ao Estatu-
to dos Advogados.

O presidente adjunto do 
Sinad-PB, Jocélio Vieira, disse 
que com a reclamação o ór-
gão quer apenas que sejam 
cumpridas as prerrogativas 
dos advogados. “Não quere-
mos saber qual foi o crime 
praticado pelos advogados. A 
função do sindicato é garan-
tir que sejam respeitadas as 
prerrogativas”, afirmou.

Segundo Jocélio Vieira, 
o presidente do Sinad, Bene-
dito Nóbrega, deu entrada na 
quarta-feira em um pedido 
de habeas corpus para os três 
advogados no Superior Tri-
bunal de Justiça.

A Operação Astringere 

prendeu 10 pessoas, em João 
Pessoa e Brasília, suspeitas 
de participar de um esque-
ma que “fabricava” astreintes 
(multas em dinheiro defini-
das por um magistrado para 
que pessoa ou empresa citada 
em um processo cumpra uma 
ordem judicial). Na operação, 
também foram presos o juiz 
José Edvaldo Albuquerque 
de Lima e o delegado Edilson 
da Silva Araújo. Segundo as 
investigações, o magistrado 
favorecia os advogados libe-
rando alvarás com rapidez e 
definindo multas em dinhei-
ro para aqueles que não cum-
priam a ordem, segundo a PF.

A Operação Astringere 
foi deflagrada pela Polícia Fe-

deral no dia 18 de abril deste 
ano e culminou nas prisões 
do juiz José Edvaldo Albu-
querque, 2º Juizado Especial 
Misto de Mangabeira. Foram 
cumpridos seis mandados 
de prisão preventiva, quatro 
mandados de prisão tempo-
rária e 16 mandados de bus-
ca e apreensão em escritórios 
de advocacia. Outro advoga-
do também preso na opera-
ção foi Glauber Lessa Feitosa.

No mês passado, o Mi-
nistério Público do Estado 
protocolou na Secretaria Ju-
diciária do Tribunal de Justiça 
da Paraíba denúncia contra o 
juiz José Edvaldo Albuquer-
que de Lima, acusado de frau-
dar processos judiciais.

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

Após o interroga-
tório realizado com 
quatro réus, as audiên-
cias da Operação Squa-
dre foram suspensas na 
tarde de anteontem 
e serão retomadas no 
próximo dia 2 de julho, 
quando serão ouvidos, 
por videoconferência, 
os réus que estão pre-
sos em Catanduvas, no 
Paraná. O caso envolve 
38 réus denunciados 
pela Polícia Federal e 
Ministério Público Es-
tadual. Eles estão sen-
do julgados na 7ª Vara 
Criminal da capital pa-
raibana. O adiamento 
atendeu a pedido dos 
advogados dos réus.

De acordo com a 
assessoria da 7ª Vara, 
houve impossibilidade 
de se realizar o inter-
rogatório por video-
conferência, devido a 
ausência de advogado 
ou defensor público. 
Os réus que estão em 
Catanduvas foram de-
nunciados pelos cri-
mes de comércio ilegal 
de armas e munições, 
constituição de milícia 
privada em concurso 
material de crimes pre-
vistos no art. 69 do Có-
digo Penal.

Até o momento, 
foi concluída a oitiva 
das testemunhas rela-
tivas ao grupo 2 (prio-
rizado pela Justiça por 
conter réus presos) e 
iniciada a fase dos in-
terrogatórios. Na últi-
ma terça-feira foram 
ouvidos quatro réus: os 
policiais militares Eri-
valdo Batista e Olinal-
do Vitorino Marques 
e os policiais civis Vitor 
Prado Freire e José Ro-
drigues da Silva Júnior.

Na segunda feira 
(10), foram interroga-
dos os réus Francisco 
Batista, Lúcio Alexsan-
dro Ventura e Thye-
mom Henrique. O réu 
Ademar Dias foi inter-
rogado na última quin-
ta-feira (6), quando foi 
inciada a audiência de 
Instrução e Julgamento 
do Grupo1. A pedido 
do Ministério Público 
e por se tratar de um 
processo bastante com-
plexo a denúncia foi di-
vidida em três grupos.

A operação
No dia 9 de no-

vembro de 2012 cerca 
de 400 policiais fe-
derais cumpriram 75 
mandados expedidos 
pela Justiça, sendo 35 
de prisão preventiva, 
dez de prisão temporá-
ria, 11 de condução co-
ercitiva de pessoas e 19 
de busca e apreensão.

A operação ‘Squa-
dre’ aconteceu simul-
taneamente nas cida-
des de João Pessoa, 
Bayeux, Cabedelo, San-
ta Rita, Alhandra, Mari 
e Cajazeiras, na Paraí-
ba, e ainda, em Recife 
e Petrolina, no estado 
de Pernambuco. (CF)

Audiências 
suspensas

O secretário de Adminis-
tração Penitenciária, Wallber 
Virgolino, está solicitando 
apoio da população para ten-
tar localizar os nove deten-
tos que fugiram na tarde de 
anteontem da cadeia pública 
de São Bento (localizada no 
Sertão paraibano, a 375 km 
da capital). Estão sendo dis-
ponibilizados os números 
(83).3218.4445 – Gerência de 
Inteligência da Secretaria de 
Administração Penitenciária 
(Seap); (83).3218.4480 – Co-
ordenação Penitenciária da 
Seap (24 horas), 197 – Disck-
-Denúncia, da Polícia Civil e 
ainda 190 – Polícia Militar.

Ao tomar conhecimento 
da fuga dos detentos, o se-
cretário determinou a exo-
neração do diretor da cadeia, 

Lúcio Soares Diniz, e delibe-
rou que agentes do Grupo 
Penitenciário de Operações 
Especiais – GPOE-Seap assu-
missem a direção até a no-
meação de um novo diretor, 
preferencialmente, concursa-
do. Um inquérito policial foi 
instaurado pela Polícia Civil 
e aberta uma sindicância. On-
tem, o tenente-coronel Arnal-
do Sobrinho, da Gerência de 
Inteligência da Seap (Geplasi) 
foi para São Bento para acom-
panhar as investigações. 

Dezoito detentos foram le-
vados para o Presídio Regional 
de Catolé do Rocha. Na cadeia 
de São Bento permaneceram 
nove presos que cumprem 
pena no regime semiaberto.

Os apenados foragidos 
são: Artur Araújo Filho; João 

Batista Dantas de Araújo; José 
Romário Diniz da Silva; Ma-
noel Ferreira de Sousa; Aldo 
Ferreira de Sousa (Juninho); 
Elionielson Silva dos Santos 
(queixada); José Neto Alves 
Garcia (Zé da Barra); Marcia-
no Medeiros Silva (Gaguinho) 
e George dos Santos Diniz – o 
“Filipinho” (sobrinho do dire-
tor da cadeia e considerado o 
mais perigoso do grupo. Ele 
foi preso há cerca de 15 dias 
acusado de estelionato. 

De acordo com a Polícia 
Militar de São Bento, o grupo 
que fugiu pulou o muro da 
unidade prisional utilizando 
uma corda improvisada com 
roupas e lençóis, conhecida 
por ‘tereza’. A fuga foi perce-
bida por vizinhos da cadeia, 
que comunicaram a PM. Mo-

tos foram tomadas por assal-
to pelos fugitivos.

As investigações prelimi-
nares realizadas pela Geplasi 
apontam que os nove apena-
dos fugiram de uma forma 
muito estranha, pois as celas 
encontravam-se sem cadea-
dos e abertas. Os apenados fu-
giram em plena luz do dia pela 
parte dos fundos da cadeia, 
após quebrarem duas barras 
de cimento que ficam no teto, 
utilizando-se da ‘tereza’ e su-
postamente com a ajuda de 
terceiros, tudo isso sem que os 
agentes penitenciários, a dire-
ção e os policiais militares de 
plantão percebessem a fuga 
dos nove detentos, que sumi-
ram sem deixar rastro.

Para Virgolino, a possibi-
lidade de facilitação é a prin-

cipal linha de investigação e a 
fuga é uma retaliação ao forte 
disciplinamento empreendido, 
como o o corte de regalias, pro-
movido pela Seap desde abril 
naquela cadeia, onde o banho 
de sol foi reduzido e os presos 
passaram a ficar trancados 
nas celas. Foi determinado um 
corte em visitas privilegiadas 
para alguns detentos fora dos 
horários, a fiscalização das vi-
sitas se intensificou, a cobrança 
por disciplina tanto por parte 
de apenados quanto de servi-
dores públicos também foi au-
mentada. 

Equipes do GPOE-Seap, 
em conjunto com policiais ci-
vis e militares da região de São 
Bento e Catolé do Rocha, estão 
em diligencias para recaptu-
rar os apenados fugitivos. (CF)

Secretário pede apoio para localizar fugitivos
FUGA EM SÃO BENTO

O Corpo de Bombeiros inicia, 
hoje, as fiscalizações para identi-
ficar locais onde há comercializa-
ção e armazenamento de fogos 
e explosivos sem autorização. De 
acordo com major Lins, assessor de 
Comunicação do Corpo de Bom-
beiros, apenas 21 barracas estão 
autorizadas a comercializarem fo-
gos, em João Pessoa, e todas elas 
estão próximas ao Almeidão.

Com a fiscalização, o Corpo de 
Bombeiros pretende trazer maior 
segurança à população e alertar 
quanto ao manuseio de fogos e da 
fogueira pela população, evitando 
assim os acidentes comuns nesta 
época do ano. “É importante que 
as pessoas comprem seus fogos em 

locais certificados pelo Corpo de 
Bombeiros. Em João Pessoa, são as 
barracas que estão no Almeidão 
e fora da capital basta a popula-
ção ficar atenta ao certificado dos 
Bombeiros que deve estar visível”, 
disse major Lins.

Segundo major Lins, as pes-
soas que forem flagradas comer-
cializando fogos ou armazenan-
do responderão criminalmente, 
podendo ter o material apreen-
dido, ficar de 6 meses a 1 ano em 
detenção e pagar multa. “Quem 
pretende comercializar precisa 
procurar a Prefeitura e o Corpo 
de Bombeiros para se regularizar, 
porque se for flagrado na opera-
ção não terá uma segunda chan-
ce, será notificado e autuado em 
flagrante”, disse ele.

Para que um comerciante pos-

sa vender fogos é necessário res-
peitar a legislação que estabelece 
alguns critérios como a distância 
de alguns metros de uma barraca 
e outra, de vias públicas e residên-
cias. “Entre as barracas a distância 
é de 8 metros, das vias públicas é 
de 15 metros e de residências é de 
100 metros, por isso é muito com-
plicado conseguir a autorização 
para comercializar em área urba-
na”, disse major Lins.

Manuseio com segurança
A compra dos fogos deve ser 

feita apenas por adultos e a idade 
estabelecida na caixa precisa ser 
respeitada para que uma criança 
não venha a manusear um produ-
to que exige cuidado maior. Além 
de observar se o local possui cer-
tificação do Corpo de Bombeiros, 

a faixa etária para o uso e a vali-
dade, as pessoas precisam usar os 
fogos em locais abertos, longe da 
fiação elétrica e no caso das crian-
ças, acompanhadas por um adulto.

De acordo com major Lins, 
mesmo aqueles fogos que são lu-
minosos sem explosão, precisam 
de cuidados no seu manuseio. 
“Mas os explosivos são os que pre-
cisam de atenção maior e nunca 
devem ser colocadas dentro de 
recipientes, como garrafas e latas, 
bem como dentro da fogueira, 
porque, quando explodir pode 
espalhar brasas e atingir muitas 
pessoas”, alertou. Para acender os 
fogos, a orientação é que a pessoa 
utilize uma fonte externa de calor, 
como um isqueiro, vela ou brasa e 
desta forma fica mais fácil visuali-
zar a queima do objeto.

Bombeiros iniciam fiscalização hoje em JP
FOGOS DE ARTIFÍCIOS

Vanessa Braz
vanessabraz.comunicando@gmail.com

Foto: Assessoria/SEAP

Os noves detentos fugiram da cadeia pública de São Bento em plena luz do dia e a fuga pode ter sido facilitada, já que as celas estavam abertas, sem cadeados



121 reservatórios continuam com
capacidade armazenada de 20%

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 14 de junho de 2013

   

A maioria dos 121 re-
servatórios monitorados 
pela Agência Executiva de 
Gestão das Águas do Estado 
da Paraíba  (Aesa ) – 61% 
– continuam com capaci-
dade armazenada superior 
a 20% do seu volume total. 
No entanto, o número de 
açudes em situação crítica 
aumentou de 10 para 14 en-
tre os meses de dezembro 
do ano passado e junho des-
te ano. São José IV, no mu-
nicípio de São José do Sa-
bugi, continua totalmente 
seco. Apenas um açude está 

sangrando: Olho d’Água, no 
município de Mari.

Segundo a Agência Exe-
cutiva de Gestão das Águas 
do Estado da Paraíba – Aesa, 
74 reservatórios estão com 
capacidade armazenada su-
perior a 20% do seu volume 
total, 34 estão em observação 
(menor que 20% do seu vo-
lume total) e 14 em situação 
crítica, ou seja, com menos de 
5% do seu volume total de ca-
pacidade armazenada.

Os 14 reservatórios em 
situação crítica são: Bastiana, 
no município de Teixeira, que 
está com apenas 1,1% de sua 
capacidade, com 14.363 m³; 
Caraibeiras, em Picuí, somen-
te com 0,2% do seu volume 
total, com 6.500 m³; Carneiro, 
em Jericó, com 4,1% da sua 
capacidade;  Chupadouro I, 

em São João do Rio do Peixe, 
com 44.628 m³, o que repre-
senta apenas 1,6% do volume 
total; Emas, no município do 
mesmo nome, está com 3,8% 
da sua capacidade; Ouro Ve-
lho, também no município do 
mesmo nome, que está  so-
mente com 0,7% do seu vo-
lume total – 11.142 m³; Prata 
II, no município de Prata, está 
com 15.260 m³ (1,2%); Sabo-
nete, em Teixeira, com 52.963 
m³ (2,7%); São Francisco II, 
também em Teixeira, com 
18.540 m³  (0,4%); Serrote, 
em Monteiro, com 16.250 
m³ (0,3%); São José III, em 
São José dos Cordeiros, com 
24.058 m³ (2,5%); São Ma-
mede, em São Mamede, com 
368.118 m³ (2,3%) e São José 
IV, em São José do Sabugi, que 
está totalmente seco.

Aesa disse que o número  de 
açudes em situação crítica 
aumentou de 10 para 14 

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

Município

Acauã (Argemiro 
de Figueiredo)

Itatuba

Coremas

Cajazeiras

Boqueirão

Conde Gramame / 
Mamuaba

Cajazeiras

Açude

Coremas

Engenheiro Ávidos

Epitácio Pessoa

Lagoa do Arroz

Sousa São Gonçalo

Capacidade 
Máxima (ms3)

253.000.000

720.000.000

255.000.000

411.686.287

56.937.000

80.220.750

44.600.000

Volume Anual 
(ms3)

90.623.046

314.230.000

42.455.380

202.672.920

50.500.410

15.128.025

15.625.200

Data

12/06/2013 

12/06/2013

12/06/2013

12/06/2013

11/06/2013

11/06/2013 

12/06/2013 

% Volume 
Total

35,8

43,6

16,6

49,2

88,7

18,9

35,0

Confira a situação dos principais reservatórios do Estado:

Cento e vinte delegados represen-
tantes dos professores, técnico-adminis-
trativos e estudantes da UFCG discutem 
até amanhã, no Centro de Extensão José 
Farias Nóbrega, em Campina Grande, a 
expansão, as condições de trabalho e a 
democratização na instituição. 

O evento, que começou ontem,  é 
promovido pelos sindicatos das cate-
gorias (ADUFCG, ADUC, ADUFCG-Pa-
tos, SINTESPB) e pelo Diretório Central 
dos Estudantes.

 O objetivo do congresso é discutir 
o processo de expansão vivido pelas uni-
versidades nos últimos anos, as precarias 
condições de trabalho existentes nas ins-
tituições e a repercurssão direta destes 
problemas na qualidade do ensino ofe-
recida para os estudantes. O evento será 
também um momento privilegiado para 
discutir politicamente a UFCG de forma 
paritária e autonoma e  da instituição.

 A palestra de abertura do evento 
foi proferida pela 1ª secretária do Sin-
dicato Nacional dos Docentes das Insti-
tuições de Ensino Superior (Andes-SN), 
Marina Barbosa, que abordou  o tema 
central do II Congresso - “Expansão, 
Condições de Trabalho e Democrati-

Congresso universitário discute
expansão e condição de trabalho

CAMPINA GRANDE

A Polícia Militar, através 
do 4º Batalhão, vai empregar 
um reforço de mais de 160 
policiais por noite durante 
os festejos juninos nas cida-
des de Bananeiras e Solânea, 
no Brejo paraibano. Em Solâ-
nea, a Praça 26 de Novembro 
(área do evento) está sendo 
monitorada por câmeras 
com uma central que acom-
panhará em tempo real o 
movimento de suspeitos e a 
necessidade da chegada de 
policiais em pontos específi-
cos.

O esquema de segurança 
contará ainda com sete via-
turas realizando rondas nas 

áreas próximas a festa, além 
de policiais da Rotam (Ronda 
Ostensiva Tática com Apoio 
de Motocicletas). Nas cida-
des vizinhas o policiamento 
também será intensificado 
para garantir a tranquilidade 
das pessoas.

A novidade deste ano 
é a presença de equipes de 
policiais à paisana ao redor 
da festa para identificar sus-
peitos de praticar roubo ou 
furto de carros, repassando 
as informações para que as 
patrulhas policiais possam 
interceptar os criminosos.

O comandante do 4º Ba-
talhão, tenente-coronel Aríl-

son Valério, destacou que a 
Polícia Militar está pronta 
para garantir a segurança.

“Nosso planejamen-
to foi montado em cima do 
objetivo de promover a se-
gurança para as pessoas 
que vão participar das tra-
dicionais festas do Brejo, 
que são eventos que reú-
nem um grande público e a 
Polícia Militar está pronta e 
empenhada para garantir a 
segurança tanto na área dos 
festejos juninos quanto nos 
bairros e cidades vizinhas, 
onde o policiamento tam-
bém será intensificado”, ga-
rantiu o comandante.

Festejos juninos no Brejo terão 
reforço de 160 policiais por noite

MEDIDAS DE SEGURANÇA

A Agência Nacional  de 
Telecomunicações (Anatel) 
aprovou,  no dia 6 deste mês, 
o novo regulamento do Ser-
viço Limitado Privado (SLP), 
permitindo que prefeituras, 
entidades da administração 
pública direta ou indireta e 
organizações sem fins lucra-
tivos possam oferecer inter-
net diretamente à população 
local. O Governo Federal jus-
tifica a medida como forma 
de simplificar a prestação de 
serviços de banda larga por 
esses órgãos.

Em 2007, a Anatel já 
havia manifestado o enten-
dimento de que prefeituras 

municipais poderiam ofe-
recer serviços de telecomu-
nicações de forma gratuita, 
mediante autorização da 
agência. De acordo com a 
gerente de projeto da Secre-
taria de Telecomunicações, 
Diana Tomimura, “quando 
uma prefeitura decidia pres-
tar serviços de acesso à in-
ternet à sua população, ela 
contratava uma empresa au-
torizada a prestar o Serviço 
de Comunicação Multimídia 
(SCM). Com a alteração do 
regulamento, a prefeitura 
poderá, se preferir, prestar o 
serviço de forma direta, utili-
zando o SLP”.

A regulamentação apro-
vada cria uma exceção nas 
regras do SLP. O serviço tem 
caráter restrito e é utilizado 
por radiotáxis e sistemas de 
comunicação de grandes em-
presas, como Petrobras ou 
Vale. A interconexão dessas 
pequenas redes com outras 
estava proibida até então. 
Para ser possível a oferta de 
acesso à internet, o regula-
mento destaca a possibili-
dade de prestação do SLP 
por meio de interligação de 
redes “em caráter de acesso 
de usuário”.

Segundo Marcello Mi-
randa, do Instituto Telecom, 

as novas regras não garan-
tem a gratuidade do serviço 
oferecido pelas prefeituras 
que havia sido definida na 
norma anterior. “A prefeitu-
ra pode prestar, mas nada 
se diz sobre a possibilidade 
da cobrança por parte dela”. 
Além disso, o pesquisador 
critica que “a Anatel está fa-
zendo política pública quan-
do quem deveria fazê-la era 
o Ministério das Comunica-
ções”.

A preocupação expres-
sa por Miranda em relação 
à proposta de “universaliza-
ção” por meio do mercado 
ganha mais fôlego quando 

confrontada com os interes-
ses dos pequenos investido-
res. “No nosso entendimento, 
toda lan house deveria poder 
ser um provedor de acesso 
residencial sem necessaria-
mente ter que ter call center 
0800 24h, ou pagar 8 mil de 
licença, pois, às vezes, 8 mil é 
tudo que o cara gastou para 
montar uma pequena lan”, 
defende Mário Brandão, da 
Associação Brasileira de 
Centros de Inclusão Digital 
(Abcid).

Brandão critica o privi-
légio dos grandes investido-
res  garantido pela política 
que tem sido aplicada no 

setor até hoje. Segundo ele, 
o sistema de habilitação e 
concessão de licenças para 
provedores de acesso a in-
ternet sempre foi “draco-
niano”. “Quem tinha muita 
grana conseguia licença para 
prover internet e quem não 
tinha se virava na ilegalidade 
ou não se virava”, afirma.

Pelas novas regras, para 
explorar o SLP, com a finali-
dade de oferecer internet à 
população, as prefeituras e 
instituições sem fins lucrati-
vos dependem de prévia au-
torização da Anatel e do pa-
gamento da licença no valor 
de R$ 400.

Prefeituras e ONGs vão oferecer internet à população
NOVO REGULAMENTO

zação na Instituição”. Também partici-
pou da  solenidade a diretora da Fede-
ração de Sindicatos de Trabalhadores 
Técnico-administrativos em Institui-
ções de Ensino Superior Públicas do 
Brasil - Fasubra, Janine Vieira Teixeira.

 Hoje, os delegados se dedicarão 
às discussões dos textos de apoio e de 
resolução que estão no Caderno de 
Textos do evento, por meio de grupos 
mistos. Amanhã, os delegados e ob-
servadores participarão de plenárias 
para avaliar as propostas resultantes 
dos grupos e deliberar as resoluções 
do congresso.

A Universidade Federal de Campina Grande está promovendo o II Congresso Universitário

Hoje, os delegados se 
dedicarão às discussões 
dos textos de apoio e de 
resolução que estão no 
Caderno de Textos 
do evento.

FOTO: Divulgação
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Palestra sobre Mídia e Judiciário é hoje
NA justIçA federAl

As inscrições são gratuitas 
e os participantes terão 
certificado de 4h

Mídia e Poder Judiciário 
em evidência. Com apoio dos 
Cursos de Direito da Univer-
sidade Estadual da Paraíba 
(UEPB), Cesrei e Facisa, acon-
tece hoje, às 14h, a palestra 
“A Influência dos órgãos da 
mídia no processo brasilei-
ro”. O evento promovido pela 
Escola Superior da Magistra-
tura Federal (ESMAFE-PB) 
será realizado no Auditório 
da Justiça Federal em Cam-
pina Grande. Durante o even-
to será realizado uma mesa 
redonda abordando o tema 
“Mídia e Poder Judiciário”.

O evento contará com as 
presenças do desembarga-
dor federal Rogério Fialho, do 
juiz federal Bruno Teixeira, da 
juíza federal Niliane Lima, do 
Diretor do CCJ/UEPB Cláudio 
Lucena, além dos apresenta-
dores de TV Patrícia Rocha e 
Bruno Sakaue.

As inscrições são gratui-
tas e os participantes terão 
certificado de 4h. Para se ins-
crever, o participante deve 
enviar um e-mail para ema-
nuelle.targino@jfpb.jus.br 
contendo o nome completo, 
a Instituição de Ensino Supe-
rior em que estuda (para os 
graduandos) e telefone para 
contato.

João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 14 de  junho de 2013

Pela cidade

Segundo André Agra, são muros, barracos, 
início de construções, currais e outras edificações 
que invadiram o espaço público irregularmente. 
Ele garantiu que a demolição atingirá várias áreas 
de Campina Grande, inclusive em bairros nobres 
da cidade.

l QuAse férIAs  

A Câmara Municipal de Campina Grande entra em recesso 
no próximo dia 20. Ao invés de um esforço concentrado para 
votação de projetos e requerimentos que estão encalhados à 
espera de votação, os vereadores estão reduzindo a marcha, 
em ritmo de férias.

l MuItA PressA  

Chamou a atenção a propositura de Lula Cabral 
(PRB), que quer criar uma nova medalha na Câmara, para 
homenagear figuras de destaque na cultura. O detalhe é a 
coleta de assinaturas para fazer o projeto passar na frente de 
outros em regime de urgência.

Palestra  
 

O curso de Comunicação Social da UEPB promove hoje 
a partir das 19h, uma palestra sobre “Como vencer o desafio, 
trabalhar em tempo real com ética e profissionalismo”. A 
palestra será ministrada pela jornalista Aliny Gama, do portal 
UOL. O evento será realizado no auditório da Central de Aulas 
em Bodocongó. Podem participar estudantes, professores e 
demais interessados na área do jornalismo.

lançamento 

Será lançado hoje às 15h, no Centro de Convenções 
Raymundo Asfora, o livro “Melhor Idade: Estudos no Enfoque 
do Envelhecimento com Qualidade”. Estudantes da Faculdade 
Facisa divulgarão o trabalho composto por 10 capítulos, que 
consiste em uma coletânea de monografias dos cursos de 
Enfermagem e Medicina da FCM-CG. A obra discute temas que 
vão desde a nutrição à automedicação na terceira idade.

testes   

A Secretaria de Saúde da Prefeitura Municipal de Campina 
Grande está realizando testes rápidos de HIV, sífilis e hepatite 
(B e C) na Praça da Bandeira, no Centro. A ação faz parte da 
campanha de prevenção contra a Aids para os festejos juninos 
e teve início ontem. Para isso, foi montada uma unidade móvel 
de saúde na praça, onde serão disponibilizados 120 mil testes 
gratuitos para a população, de terça a sexta, das 9h às 18 
horas, até o dia 5 de julho.

Casos 

De acordo com a gerente municipal de Vigilância em 
Epidemiológica, Verônica somente no ano passado foram 
diagnosticados 81 casos de HIV no município, sendo a maior 
incidência (83%) entre pessoas na faixa etária de 20 a 49 
anos. “Em 2013, já notificamos 25 casos positivos de HIV, mas 
sabemos que a realidade pode ser maior porque a grande 
maioria das pessoas nunca fez o teste”, disse a gerente.

demolição

A Prefeitura Municipal de Campina Grande avisou 
ontem que está iniciando um processo de demolição de 
construções em áreas públicas, ocupadas indevidamente. 
A informação foi confirmada pelo próprio secretário de 
Obras do Município, André Agra. 

Notificação 

O secretário não adiantou por onde começarão as 
demolições, mas garantiu que, a princípio, os alvos são 
os espaços destinados à execução de obras, a exemplo de 
canais, aberturas e alargamento de avenidas. Ele disse 
que os proprietários já haviam sido notificados.

sem exceções 

A Polícia Militar prendeu, no co-
meço da tarde de ontem, um casal 
acusado de, pelo menos, 50 assaltos a 
postos de combustível registrados nos 
últimos doze meses, na cidade de Cam-
pina Grande. O ex-presidiário Márcio 
Túlio do Nascimento, de 29 anos, e a 
desempregada Larissa Rodrigues Lira, 
de 20 anos, foram presos por policiais 
da Ronda Ostensiva Tática com Apoio 
de Motocicletas (Rotam) do 2º Batalhão 
minutos após assaltarem mais um pos-
to no centro da cidade.

De acordo com o comandante do 
2º Batalhão de Polícia Militar, tenente 
coronel Souza Neto, o modo de agir 
dos dois durante o assalto é o mesmo 
dos crimes que vinham sendo registra-
dos. “Eles chegavam em uma moto pre-
ta, a mulher descia e abordava o fren-
tista enquanto o homem aproveitava 
a distração para anunciar o assalto”, 
detalhou.

Segundo o comandante, após o as-
salto dessa quinta-feira (13) eles foram 
perseguidos pela polícia até o Bairro 
do Quarenta, onde foram presos com 
um revólver calibre 38, cinco munições 
intactas e quase R$ 900 reais roubados 
do posto de combustível do centro da 
Cidade.

Márcio Túlio já cumpriu pena por 
roubo no presídio do Serrotão, em 
Campina Grande. Já a companheira 
dele, Larissa Rodrigues, foi presa na 
semana passada com uma arma, mas 
como ainda não tinha passagem pela 
polícia e a pena por posse ilegal de 
arma não ultrapassar 4 anos, ela pagou 

Polícia prende casal acusado de    
assaltos a postos de gasolina

flAGrANte

fiança e foi liberada.
Os dois foram encaminhados para 

a Central de Polícia Civil e autuados 
por roubo. A Polícia Civil vai investigar 
a participação deles nos outros assaltos 
através das imagens de circuito interno 
dos postos que já foram roubados na 
cidade. “Com a prisão deste casal acre-
ditamos que as ocorrências de assalto a 
postos de gasolina sofram uma queda 
significativa, até porque nosso policia-
mento continuará intenso nos locais 
onde geralmente são registrados esses 
crimes, tanto para prender suspeitos 
como para prevenir outros assaltos”, 
destacou o comandante do 2º BPM.

O revólver usado nos assaltos foi apreendido

FOTO: Secom-PB

Durante o 
evento será 
realizado uma 
mesa redonda 
abordando o tema

PRPGP oferece 
cursos para quem
atua com usuários 
de drogras

A Pró-reitoria de Pós-
-graduação e Pesquisa (PR-
PGP) da Universidade Es-
tadual da Paraíba (UEPB) 
estará oferecendo cursos de 
aperfeiçoamento e capaci-
tação para os profissionais 
que atuam com usuários 
de álcool e outras drogas. 
A decisão foi anunciada du-
rante  reunião realizada na 
última terça-feira (11),  na 
UEPB,  com a participação 
dos professores da Institui-
ção e profissionais da área 
da Saúde da Prefeitura de 
Campina Grande.

A partir desse encon-
tro, a criação de cursos e 
seminários serão realiza-
dos em parceria da UEPB 
com a gestão municipal, 
integrando todos os profis-
sionais da Saúde da cida-
de com o público alvo dos 
eventos realizados pela 
Universidade. A pró-reitora 
da PRPGP, Marcionila Fer-
nandes, ainda sugeriu que 
seja feita uma experiência 
com a ementa que está sen-
do proposta inicialmente 
para os cursos.

Foram enumeradas 
campanhas que serão de-
senvolvidas a partir desta 
parceria, como a “Crack, 
é possível vencer!”,  para 
estreitar as relações entre 
educação e saúde.



Estado paga hoje parte do 13o
primeira parcela
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alpB realiza esforço
concentrado antes
do recesso parlamentar
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Os servidores estaduais 
da administração direta e indi-
reta recebem hoje a antecipa-
ção do pagamento de metade 
do 13º salário. A folha está or-
çada em quase R$ 104 milhões 
e foi calculada com base no sa-
lário líquido do servidor. 

A secretária de Estado 
da Administração, Livânia Fa-
rias, também confirmou o pa-
gamento da folha de pessoal 
referente ao mês de junho no 
dia 28 (sexta-feira), para apo-
sentados, pensionistas e para 
os servidores da ativa.

Em trinta dias, o governo 
injetou mais de R$ 500 milhões 
na economia do Estado, so-
mando a folha de maio, junho 
e a primeira parcela do 13º. 
“O pagamento deste montante 
é fruto de um esforço concen-
trado, que visa o aquecimento 
da economia do nosso Estado e 
valorização do funcionalismo”, 
afirmou Livânia Farias.

O governador Ricardo 
Coutinho havia dito no fim de 
maio que iria antecipar o 13º. 
Ele destacou que o Governo do 

Estado mantém uma tradição 
iniciada na prefeitura de João 
Pessoa que é pagar os salários 
e 13º antes do feriado de São 
João para que os trabalhadores 
possam viajar para visitar os 
familiares e brincar os festejos 
juninos. “Fizemos um esforço 
enorme para conseguir ante-
cipar o 13º e esse dinheiro in-
jetado na nossa economia vai 
aquecer o comércio no mês de 
junho”, comentou.

Na época, o governador 
também anunciou que em 
maio foi pago o prêmio de 
produtividade a 680 auditores 
fiscais que bateram as metas 
estabelecidas pela Secretaria 
da Receita do Estado.

Segundo informou, os 
prêmios de produtividade são 
destinados aos auditores que 
bateram as metas no quadri-
mestre e contribuíram para 
o incremento da arrecadação 
do Estado. Ele afirmou que o 
impacto do pagamento da pro-
dutividade é de R$ 3,2 milhões. 
“Ao final do ano, os auditores 
que baterem as metas terão 
um salário a mais e o acumu-
lado chegará a 13,5%, o que é 
bastante relevante. É uma de-
monstração de respeito à cate-
goria”, completou.

Folha de pessoal vai injetar 
quase R$ 104 milhões
na economia do Estado

O secretário municipal de 
Saúde, Adalberto Fulgêncio, 
apresentou ontem pela manhã, 
durante audiência pública na 
Câmara Municipal de João Pes-
soa, o “Mapa da Rede de Saú-
de”, com informações básicas 
sobre o atendimento médico 
na rede municipal. Ele apresen-
tou as principais ações da pasta 
no primeiro quadrimestre de 
2013 para melhoria da saúde 
em João Pessoa.

De acordo com Fulgêncio, 
o Mapa vai informar à popula-
ção sobre o atendimento em 
hospitais e unidades de saúde, 
seus serviços, telefones, ende-
reços e, o mais importante, vai 
possibilitar que a população 
tenha um guia para saber onde 
procurar o serviço de saúde 
de que precisa. O secretário 
também destacou a realização 
de uma nova distribuição dos 
distritos que dividem a cidade, 
devida à nova estruturação da 
cidade, que vem crescendo na 
Zona Sul. Ele ainda acrescentou 

que a Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) vai realizar cam-
panhas institucionais de divul-
gação de todas as informações 
pertinentes ao setor de saúde 
para toda a população de João 
Pessoa.

Através de slides, o secre-
tário divulgou diversos núme-
ros da sua pasta. Segundo os 
dados apresentados, a rede pú-
blica municipal conta com 215 
unidades de saúde municipais 
(188 de atenção básica, 23 de 
atendimento especializado e 
quatro unidades hospitalares); 
42 credenciados e nove ser-
viços filantrópicos. Destaque 
ainda para o número de leitos 
existentes na cidade: 156 no 
Instituto Cândida Vargas, 155 
no Complexo Mangabeira, 75 
no Hospital Santa Isabel e 60 
no Hospital Municipal do Va-
lentina. Os números dos cre-
denciados no Sistema Único de 
Saúde (SUS) são os seguintes: 
10 hospitais, 22 clínicas e 10 
laboratórios.

O secretário executivo de 
Interiorização do Governo da 
Paraíba, Moacir Rodrigues, 
esteve no Parque Tecnológico 
da Paraíba na tarde da última 
quarta-feira, em uma reunião 
com o gerente da Rede Metro, 
Natércio Pedrosa, tratando da 
implantação de internet sem 
fio gratuita no município de 
Campina Grande. 

A Lei 12.715, sancionada 
pela presidente Dilma Rous-
seff em 2013, criando incen-
tivos à inovação tecnológica 
e suspendendo a cobrança de 
tributos como IPI, PIS/Pasep, 
Cofins sobre computadores e 
software para uso educacio-

nal, fez com que o secretário 
Moacir Rodrigues entrasse 
de "cabeça" no projeto de im-
plantação da internet sem fio 
gratuita para o município de 
Campina Grande.

Para ele, a internet gra-
tuita é de extrema importân-
cia, pois toda a população 
seria beneficiada, principal-
mente estudantes, que utiliza-
riam a internet para trabalhos 
escolares e ao mesmo tempo, 
oferecendo a todos além da 
inclusão digital, oportunida-
des de emprego, cidadania e 
construção do conhecimento 
para uma melhor qualidade 
de vida.

Campina Grande pode ter 
internet sem fio gratuita

O governador Ricardo 
Coutinho recebeu ontem à 
tarde no Palácio da Redenção, 
o 1º secretário da Embaixada 
de Israel no Brasil, Alon Lavi, 
que está na Paraíba desde o 
dia 11 de junho conhecen-
do experiências nas áreas 
de agricultura e recursos hí-
dricos. Durante o encontro, 
eles discutiram parcerias nas 
áreas de pesquisa e novas tec-
nologias para convivência e 
desenvolvimento de projetos 
no Semiárido. 

O diplomata israelen-
se entregou um convite, em 
nome do embaixador de Is-
rael no Brasil, Rafael Eldad, 
para que o governador Ricar-
do Coutinho e o secretário de 
Recursos Hídricos, Meio Am-
biente, Ciência e Tecnologia, 
João Azevedo, participem 
da Conferência Watec-Israel 
2013- “Tecnologia de Água 
e Controle Ambiental”, que 
será realizado nos dias 22 e 
24 de outubro, em Tel Avív, 

capital de Israel. 
Ricardo agradeceu o 

convite e disse que seria uma 
honra conhecer as experiên-
cias bem-sucedidas adotadas 
por Israel para desenvolver 
projetos de irrigação que 
contribuam para o desen-
volvimento da agricultura 
em áreas áridas com baixos 
índices pluviométricos. Ele 
afirmou que os técnicos do 
Governo do Estado estarão 
abertos para a realização de 
intercâmbios para promoção 
da inovação e cooperações 
técnicas que contribuam para 
o desenvolvimento da agri-
cultura dos dois estados que 
sofrem com longos períodos 
de estiagem. 

Alon Lavi disse que foi 
muito bem recebido na Pa-
raíba, onde pode conhecer os 
projetos hídricos desenvol-
vidos no Estado e repassar a 
experiência de Israel na área 
de tecnologia de água. “Vi-
vemos em uma região árida 

onde praticamente não chove 
com índices pluviométricos 
de apenas 200 mm por ano 
e desenvolvemos técnicas de 
convivência com essa realida-
de climática. Neste contexto, 
buscamos parcerias para de-
senvolver projetos conjuntos 
e dividir as experiências que 
tivemos no passado para en-
frentar essa situação. Sabe-
mos que a situação também 
é vivenciada no Semiárido 
paraibano que tem necessi-
dades no desenvolvimento de 
tecnologias de água”, afirmou. 

Universidades
O 1º secretário da Em-

baixada de Israel no Brasil 
viu semelhanças no nível das 
universidades da Paraíba 
com as de Israel com expe-
riências interessantes para 
melhoria da oferta de água 
aplicada à agricultura. “Esse 
foi um contato importante 
para futuras parcerias que 
sejam positivas para a Paraí-

ba e para o Estado de Israel”, 
avaliou. 

Durante a sua visita à 
Paraíba, o diplomata conver-
sou com técnicos da Embra-
pa e da UFCG e conheceu o 
São João de Campina Grande 
e o Salão do Artesanato. Nes-
sa quinta-feira, Alon também 
esteve reunido com o secre-
tário de Recursos Hídricos 
do Estado, João Azevedo, que 
explicou sobre os projetos 
hídricos desenvolvidos no 
Estado como os 735 km de 
adutoras, 55 reservatórios, 
300 km de rede de distribui-
ção de água, as 33 estações 
de tratamento de água e os 
projetos de saneamento de 
50 cidades situadas nas ba-
cias receptoras da transposi-
ção do Rio São Francisco. 

O diplomata também foi 
recebido pelo vice-governa-
dor Rômulo Gouveia, pelo 
secretário de Recursos Hí-
dricos, João Azevedo, e por 
diretores da Aesa.

O Ministério Público 
Federal na Paraíba (MPF) 
inaugurou ontem as insta-
lações da Procuradoria da 
República em Patos (PRM/
PT), que terá atribuição so-
bre 48 municípios do Sertão 
paraibano. A cerimônia con-
tou com a participação de 
representantes de vários ór-
gãos públicos e prefeituras.

Na ocasião foram pro-
feridas duas palestras: 
“Atribuições do Ministério 
Público Federal”, ministra-
da pelo procurador da Re-
pública João Raphael Lima, 
e a palestra “Aspectos im-
portantes sobre a atuação 

do Ministério Público Bra-
sileiro”, ministrada pelo 
procurador regional da Re-
pública Fábio George Cruz 
da Nóbrega.

A cerimônia foi presidi-
da pelo procurador-chefe do 
MPF/PB, Victor Carvalho Ve-
ggi, que destacou a presença 
do Ministério Público Fede-
ral em mais uma unidade do 
Sertão da Paraíba como um 
grande ganho para o Esta-
do, pois “proporcionará um 
maior contato do órgão com 
a população, diminuindo 
a distância entre o órgão e 
aqueles que buscam no MPF 
uma resposta”.

O Pleno do Tribunal Re-
gional Eleitoral da Paraíba 
recebeu, por unanimidade, 
denúncia formulada pelo Mi-
nistério Público Eleitoral da 
Paraíba contra Íris de Céu de 
Sousa Henrique e Alexandro 
Monteiro dos Santos, respec-
tivamente prefeita e vice-pre-
feito do município de Zabelê. 
Os gestores são acusados, por 
meio de ação penal, pela práti-
ca de captação ilícita de sufrá-
gio durante as eleições 2010. 

O processo tem origem na 
29ª Zona Eleitoral de Montei-
ro, onde foi iniciado o inquérito 

policial para apurar o possível 
crime eleitoral praticado pelos 
atuais gestores durante a cam-
panha eleitoral.

Conforme narrou o rela-
tor do processo, o juiz Sílvio 
Pelico Porto Filho, a denuncia-
da no dia 7 de agosto de 2012 
teria ofertado uma motosserra 
em troca de voto. “A autoria e 
materialidade estariam com-
provadas nos documentos 
acostados e na prova testemu-
nhal. Ademais, não se vislum-
bra qualquer das hipóteses que 
autorizam a rejeição da denún-
cia”, pontuou.

O governador Ricardo Coutinho recebeu o 1o secretário da Embaixada de Israel no Brasil, Alon Lavi (E), ontem, no Palácio da Redenção

Paraíba e Israel estudam parceria

TRE-PB recebe denúncia 
contra prefeita de Zabelê

Nova Procuradoria vai 
atender a 48 municípios

Secretário apresenta o 
“Mapa da Saúde” de JP

convivência com a seca

compra de votos

Foto: Kleide teixeira/Secom-PB
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Toinho do Sopão perdeu
o prumo e a bússola

Perigo nas estradas

O deputado federal Efraim Filho (DEM) se envolveu em um 
acidente na BR 230, no trecho entre as cidades de Juazeirinho e Junco 
do Seridó, ambas localizadas na região da Borborema paraibana. O caso 
ocorreu no início da manhã de ontem.

Efraim revelou que estava se deslocando para a cidade de Piancó, 
onde participa de eventos festivos, quando um motorista embriagado 
invadiu a contramão e colidou na lateral de seu veículo.

“O meu motorista ainda tentou desviar, mas foi inevitável. O 
motorista do outro veículo estava embriagado e o teste do bafômetro 
feito pela Polícia Rodoviária Federal (PRF) confirmou. Ele vinha 
na contramão na BR-230 e bateu na lateral do meu carro”, disse 
Efraim.

Viajar hoje é um perigo. 

A bola da vez

O ministro do STF (Supremo Tribunal Federal) Dias Toffoli determinou 
na última quarta-feira a quebra dos sigilos bancário e fiscal do senador 
Lindbergh Farias (PT-RJ) relativos ao período de 2005 a 2010.

Lindbergh é investigado por supostas irregularidades no Previni, 
fundo de previdência dos servidores da cidade de Nova Iguaçu (RJ), na 
época em que ele era prefeito do município. Segundo a Procuradoria Geral 
da República, a fraude pode ter atingido R$ 350 milhões.

A defesa argumenta que o próprio senador já havia liberado o acesso 
aos seus dados bancários e fiscais e declara que não há preocupação com a 
decisão de Toffoli. 

O deputado Toindo do Sopão (PEN) parece que 
perdeu o prumo, jogou fora a bússola que o orienta na 
política e anda falando umas coisas que não liga nada 
com nada ou então faz a ponte entre o nada e a coisa 
nenhuma. Senão vejamos o que ele disse ontem:

“Eu pergunto ao cidadão: será que você vai jogar 
o seu voto no lixo votando nulo? É melhor dar seu voto 
em Toinho, para que eu possa continuar ajudando 
com a sopa aqueles que mais precisam”, afirmou o 
deputado. 

Nada contra Toinho do Sopão, que é um 
rapaz simpático, comunicativo, tem uma conversa 
sedutora para com os eleitores, mas parece que o 
poder – como costuma fazer com muitos – subiu à 
cabeça do parlamentar e ele anda a falar umas coisas 
estranhas. 

O deputado Toinho do Sopão tem feito uma 
presepada atrás da outra. Antes mesmo de assumir o 
mandato, ele fez uma visita à Assembleia Legislativa 
e chamou a atenção dos jornalistas pelo inusitado da 
caravana que acompanhava o parlamentar. 

De braços dados com a esposa, com assessor 
de imprensa, seguranças e correligionários, Toinho 
inventou de visitar o Comitê de Imprensa, ambiente 
onde se concentram jornalistas e radialistas que 
fazem a cobertura jornalística das atividades do Poder 
Legislativo. 

Toinho havia sido eleito com a maior votação que 
um deputado já obteve na história política da Paraíba, 
com mais de 50 mil votos. Como é uma figura humilde, 
um homem vindo das classes mais pobres, Toinho 
despertou em todos uma curiosidade: o que teria feito 
ele para obter tamanha votação?

Quando o viram, os jornalistas partiram para 
cima dele e um cidadão empalitozado tomou à frente e 
tascou na mosca: “entrevista com o deputado, primeiro 
fale comigo”. Os seguranças trataram de afastar o 
deputado dos jornalistas. 

Foi assim que Toinho fez sua estreia no 
Parlamento paraibano. Antes, no segundo turno das 
eleições, mudou de posição duas vezes, apareceu de 
carro novo e anunciou que era independente. Depois, 
já empossado, aderiu ao governo, nomeou a mulher 
para um cargo no Estado e pediu ajuda para aumentar 
o tacho de sopa. 

Nesse processo de negociação, entrou e saiu do 
governo pelo menos duas vezes. Agora, parece que 
aderiu de vez à oposição. No próximo ano a população 
irá julgar a atuação de Sopão como deputado. Se 
conseguir voltar, em 2014, com metade da votação 
que obteve em 2010, se dê por satisfeito. Porque sua 
atuação como deputado tem sido pífia. 

A semana dos deputados 
estaduais na Assembleia Le-
gislativa da Paraíba (ALPB) 
se resumiu a entrega de uma 
medalha. Não para eles, claro, 
pois mais uma vez a votação 
foi empurrada para a sema-
na seguinte, desta vez com a 
obrigatoriedade de se reali-
zar um esforço concentrado 
para cumprir a pauta, pois 
esta será a última semana an-
tes do recesso parlamentar. 
Mais de 50 requerimentos, 20 
projetos de lei e a mensagem 
do governador do Estado que 
altera a cobrança do Imposto 
sobre Propriedade de Veícu-
los Automotores (IPVA) dei-
xaram de ser votados.

O homenageado na ses-
são solene de ontem com a 
Medalha de Mérito Jurídico 
Tarcísio de Miranda Burity 
foi o presidente da Associa-
ção Nacional dos Procura-
dores do Estado (Anape), 
procurador Marcello Terto. 

Deputados podem votar na 
próxima semana projeto que 
altera cobrança do IPVA

Felipe Gesteira
Especial para A União

Foi publicado na edição de ontem 
do Diário do Poder Legislativo um ex-
trato aditivo contratual para os gastos 
com publicidade da Assembleia Legisla-
tiva. O aditivo prevê a prorrogação do 
contrato nº 28/2012 com a agência de 
publicidade Mix pelo período de mais 

um ano, entre 6 de junho de 2013 e 5 
de junho de 2014. O valor estimado do 
contrato, acordado entre o presidente 
da ALPB, deputado Ricardo Marcelo 
(PEN), e o proprietário da agência, o 
publicitário Jurandir de Miranda, é es-
timado em R$ 6,875 milhões.

Publicado aditivo para a publicidade

Sobre a falta de quórum para 
as votações, alguns deputa-
dos criticaram seus colegas 
faltosos, como o deputado 
Toinho do Sopão (PEN), que 
destacou a importância da 
assiduidade entre os parla-
mentares, tendo ou não vota-
ção, e o líder da bancada do 
governo, Hervázio Bezerra 
(PSDB), ao afirmar que os 
colegas ausentes deveriam se 
explicar à população.

O deputado Raniery Pau-
lino (PMDB) justificou sua au-
sência no plenário na verifica-
ção do quórum para a votação 
da última quarta-feira, 12, e 
disse que não haverá prejuí-
zo para a população. “Estou 
na Casa desde segunda-feira 

porque esses dias antes do 
recesso têm sido intensos. 
Houve a questão dos vetos 
(do governador), e aí foram 
momentos de muitos debates 
e negociações nos gabinetes e 
nas comissões. Eu não estive 
aqui no momento de votação, 
mas estava na Casa recebendo 
os professores, os procurado-
res, servidores que estão se 
organizando em relação aos 
vetos. Há uma preocupação. 
O esforço concentrado para 
votação ocorrerá na terça e 
quarta-feira vindoura. Não 
houve grandes prejuízos por-
que não há pauta represada, 
dá para se votar isso. Claro 
que se houvesse votação seria 
o ambiente ideal”, disse.

Raniery Paulino destacou 
ainda a necessidade de cada 
parlamentar em cumprir suas 
obrigações, seja nas votações, 
participando das comissões, 
ou mesmo atendendo a po-
pulação, e alfinetou os cole-
gas ausentes. “O exemplo é de 
cada um. Não adianta querer 
mudar o mundo se a gente 
não faz a partir da nossa al-
deia o nosso trabalho. Nossa 
aldeia é a Assembleia da Pa-
raíba e cada um aqui tem essa 
responsabilidade. Somos 36. 
Faz muito tempo que defendo 
o corte de ponto dos deputa-
dos. Os que faltaram, não vêm 
à Assembleia, devem sim ter 
seu ponto cortado”, afirmou 
Paulino.

O Banco do Nordeste desmen-
tiu ontem rumores de que fechará 
o Centro Cultural do município de 
Sousa, no Sertão paraibano. A infor-
mação vem circulando pelo interior 
do Estado e chegou a levar o depu-
tado Lindolfo Pires (DEM) a enviar 
requerimento à Mesa Diretora da 
Assembleia Legislativa da Paraíba 
pedindo que o Poder Legislativo en-
caminhe um apelo ao presidente do 
banco para que não ocorra o fecha-
mento.

Ontem, o BNB negou essa possi-
bilidade e mandou nota à imprensa 
sobre a comemoração dos seis anos 
de atuação do Centro Cultural Ban-
co do Nordeste em Sousa. O evento 
inclui apresentações de dança, mú-
sica, teatro e debate filosófico. As 
apresentações acontecem hoje e 
amanhã, e no dia 25 de junho.

Pesquisadores da cultura popu-
lar afro-brasileira, o grupo de dan-
ça Imburana inicia a programação 
hoje, a partir das 19h30, no Calça-
dão Mundinho Teodoro. Em novo 
espetáculo, o grupo vai mostrar rit-
mos e danças dos orixás brasileiros. 
Também serão apresentadas novas 
coreografias de cocos de trupé, dos 
bois e cavalos marinhos da Paraíba, 
dos maracatus de baque virado de 
Pernambuco, entre outras.

Também hoje, a partir das 19h, 
serão abertas duas exposições de ar-
tes visuais: Braz Marinho – Poética 
da Forma” e “Senhoras e Senhores” 
no salão principal e no corredor ga-
leria do CCBNB, respectivamente. A 
primeira terá trabalhos em diversas 
categorias, como pintura, escultura, 
objeto, gravura, vídeo e assembla-
ge. Eles foram recolhidos no acervo 
da família de Braz Marinho, natural 
de Sousa, em razão dos pontos co-
muns de síntese e sugestões sobre 
conexões em zonas de tensão, situa-
ções-limite e ritmo. A segunda, com 
obras de Aparecida Moura e Saullo 

Danilck, resgatará registros de algu-
mas personalidades que influencia-
ram o desenvolvimento da cidade 
de Sousa.

A noite prossegue com mais 
uma edição do Programa Conver-
sas Filosóficas, no teatro multifun-
cional do Centro Cultural, que terá 
como expositor o professor mestre 
em História da Filosofia e doutor 
em Teologia, Antônio Patativa Sales. 
Servindo-se do pensamento de Pla-
tão, Schopenhauer e Nietzsche, ele 
explicará como o Eros grego foi re-
baixado pelo ágape cristão, e como 
o conceito moral do amor influen-
ciou a formação cultural e compor-
tamentos na contemporaneidade.

 
Sábado
Amanhã, às 20h, num palco 

montado em frente ao CCBNB, apre-
senta-se a banda Rosa de Pedra, que 
une vertentes sonoras do tradicio-
nal com o contemporâneo-urbano. 
O show tem o nome do novo disco 
e traz jovens e experientes músicos 
que mesclam sons de violino, guitar-
ra, baixo, bateria, percussão e vozes, 
com ousadia na poética e um visual 
plástico, em cenário e figurinos, e na 
expressão.

Um pouco mais tarde, às 21h30, 
também no mesmo palco, a cantora 
paraibana Cátia de França apresen-
ta o show “No Bagaço da Cana, um 
Brasil Adormecido”, cujo repertório 
vai do coco ao blues, incluindo 12 
canções inspiradas na literatura de 
José Lins do Rêgo, especificamente 
na obra “ciclo da cana de açúcar”.

A programação encerra-se com 
os espetáculos teatrais “O Planeta 
que era Azul” e “Errar é Umano”. 
A primeira peça, infantil, será ence-
nada pelo grupo Teatro Oficina, em 
duas apresentações, às 15h e 17h, 
no teatro multifuncional. O enredo 
conta a aventura de três crianças que 
tentam devolver as cores ao planeta.

BNB nega fechamento do 
Centro Cultural de Sousa

BOATOS

 A segunda peça encerra a pro-
gramação especial, no dia 25 de ju-
nho. Ela será encenada no Calçadão 
Mundinho Teodoro, às 19h30, pela 
Cia Sinequanon (RJ). Por meio de 
quadros cômicos e intervenções cir-
censes, o elenco busca contar a histó-
ria da humanidade. 

 
CCBNB-Sousa
O CCBNB-Sousa foi inaugura-

do em 25 de junho de 2007. Desde 
então, mais de 1 milhão de pessoas 
já circularam no espaço, em cerca 
de 3.400 eventos. Atualmente, por 
meio do Programa Arte Retirante, 
são realizadas atividades culturais 
em 15 municípios do Alto Sertão pa-
raibano.

O CCBNB-Sousa despertou maior 
atenção da mídia para os fazeres e 
saberes desenvolvidos na região, que-
brando o monopólio de divulgação 
centralizada no eixo João Pessoa-
Campina Grande. Graças à conscien-
tização e envolvimento da comunida-
de civil e dos poderes públicos locais, 
a cultura tem sido inserida nas pautas 
de prioridades governamentais nos 
vários municípios que compõem a re-
gião do Alto Sertão paraibano.

CCBNB está comemorando 6 anos de atuação

FOTO: Assessoria
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Dados do Ministério da Saúde 
revelam que apenas a Bahia 
apresentou queda de 5,4%

Homicídios aumentaram quase 
70% em sete anos no Nordeste

Rio de Janeiro – Dados 
estatísticos do Ministério 
da Saúde mostram que, 
em sete anos, o número 
de assassinatos na região 
Nordeste aumentou 68%. 
Se em 2004 a região teve 
11.546 homicídios, em 
2011, após sete anos de 
aumento contínuo da vio-
lência, esse número passou 
para 19.405. O crescimento 
do indicador entre 2010 e 
2011 foi 2,8%.

Os números levantados 
pela Agência Brasil no Sis-
tema de Informação sobre 
Mortalidade (SIM) do Mi-
nistério da Saúde mostram 
ainda que, em 2011, oito 
dos nove estados da região 
tiveram aumento no núme-
ro de homicídios, enquanto 
o total no país caiu, ainda 
que somente em 0,12%. 
Apenas a Bahia fugiu à ten-
dência regional, apresen-
tando queda de 5,4%.

Com 1.042 homicídios, 
o Rio Grande do Norte foi 
o Estado brasileiro onde a 
violência mais se acentuou 
entre 2010 e 2011, com 
um aumento de 27,9% nos 
casos de assassinato. Ali, 
como na região Nordes-
te, os registros de morte 
violenta por agressão vêm 
crescendo nessa unidade 
há sete anos.

Entre 2004 e 2011, os 
assassinatos no Rio Grande 
do Norte triplicaram. Em 
2011, pela primeira vez, a 
região ultrapassou a marca 
de mil homicídios.

A Paraíba aparece em 
segundo lugar com cresci-
mento de 11,1% no núme-
ro de homicídios, seguida 
por Alagoas (8,7%), Ceará 
(7,2%), Sergipe (7,1%), 
Maranhão (5,4%) e Piauí 
(5,4%). Segundo o coorde-
nador do Laboratório de 
Análise da Violência da Uni-
versidade do Estado do Rio 
de Janeiro (Uerj), Ignacio 
Cano, não existe nenhuma 
resposta conclusiva sobre o 
aumento dos homicídios no 
Nordeste.

A outra região brasi-
leira que teve crescimento 
da violência em 2011 foi a 

Centro-Oeste, com alta de 
10,5%. As demais regiões 
brasileiras tiveram que-
da nos homicídios: Norte 
(-6,3%), Sul (-4,6%) e Su-
deste (-2,3%). 

As quatro unidades 
do Centro-Oeste tiveram 
aumento dos assassina-
tos entre 2010 e 2011, 
com destaque para Goiás 
(16,8%) e Distrito Fede-
ral (10,8%). Mais quatro 
estados tiveram aumento 
no número de homicídios: 
Amazonas (19,8%), Minas 
Gerais (16,8%), Tocantins 
(14,1%) e Acre (1,8%). 

Queda no país 
O número de homi-

cídios no Brasil teve uma 
pequena queda de 0,12% 
em 2011, depois de crescer 
por três anos consecutivos. 
Segundo dados levantados 
pela Agência Brasil no Sis-
tema de Informação sobre 
Mortalidade (SIM) do Mi-
nistério da Saúde, foram 
registrados 52.198 assassi-
natos no país em 2011, 62 
casos a menos do que no 
ano anterior.

Apesar da queda, 2011 
manteve-se acima do pata-
mar de violência de 2009, 
quando ocorreram 51.434 
homicídios, e registrou o 
segundo maior número de 
assassinatos desde o início 
da série histórica disponí-
vel para consulta do Minis-
tério da Saúde.

Os homicídios seguem 
uma tendência de alta en-
tre 1993 e 2003, quando 
atingiu 51 mil casos. Em 
2004 e 2005, houve que-
das. Os números voltaram 
a subir em 2006 e caíram 
em 2007. A partir de 2008, 
os assassinatos aumenta-
ram, atingindo níveis re-
cordes em 2009 (51.434) e 
2010 (52.260).

Onze das 27 unidades da 
Federação tiveram redução 
dos homicídios. As maiores 
quedas foram observadas em 
três estados da região Norte 
do país: Roraima (-22,8%), 
Amapá (-19,4%) e Rondônia 
(-17,8%). Todos os estados 
do Sul do país tiveram que-
da. No Norte, além dos três 
estados em destaque pela 
redução mais expressiva dos 
homicídios, o Pará também 
teve queda. Na região Sudes-
te, caíram os homicídios em 
São Paulo, Rio de Janeiro e 
Espírito Santo. 

Vitor Abdala
Da Agência Brasil

O ministro do Esporte, Aldo 
Rebelo, anunciou ontem “to-
lerância zero” para abusos de 
preços nas diárias dos hotéis, 
conforme denúncias divulga-
das pela imprensa, por causa da 
Copa das Confederações, que co-
meça amanhã, em Brasília, com 
o jogo Brasil x Japão, e da Copa 
do Mundo de 2014, programada 
para acontecer em 12 capitais 
brasileiras.

Em entrevista ao programa 
Bom Dia, Ministro, produzido 
pela Secretaria de Comunica-
ção Social da Presidência da Re-
pública, em parceria com a EBC 

Serviços, o ministro disse que o 
governo poderá acionar a Polí-
cia Federal, além dos órgãos de 
fiscalização dos estados e muni-
cípios, pois “aqueles que pensam 
que podem abusar dos consumi-
dores precisam saber que a mão 
pesada do Poder Público vai agir 
e pode até ter hotel fechado por 
causa disso”.

Rebelo alertou ainda que 
“na última vez em que os ho-
téis tentaram fazer isso, tiveram 
que devolver dinheiro às pessoas 
que pagaram preços abusivos na 
Rio+20, no Rio de Janeiro”. Ele 
acrescentou que o governo não 

vai aceitar que a rede hoteleira 
aproveite os eventos esportivos 
para superfaturar os preços, pois 
“isso vai prejudicar o país e a 
cidade onde for praticado esse 
abuso, que perderá eventos e 
destinos turísticos”.

Ministro ameaça fechar hotéis 
COPA DAS CONFEDERAÇÕES

O número de mortos na 
Síria chegou a 93 mil no final 
de abril, mas as estatísticas 
verdadeiras da violência, que 
já está em seu terceiro ano, 
podem ser muito maiores, in-
formou o escritório de direitos 
humanos da ONU ontem.

Em média, mais de 5.000 
pessoas foram mortas a cada 
mês desde julho. As regiões 
de Damasco e Aleppo regis-
traram os números mais altos 
da violência desde novem-
bro, informou o órgão em seu 
mais recente relatório sobre 
as mortes confirmadas.

“Esse número extrema-
mente alto de mortos, mês 
após mês, reflete a drástica 
deterioração do comporta-
mento do conflito no último 
ano”, disse a Alta Comissária 
de Direitos Humanos da ONU, 
Navi Pillay, em comunicado.

O número anterior de 
mortos divulgado pela ONU 
em maio era de 80 mil no 
conflito, que começou como 
protestos pacíficos contra o 
presidente Bashar al-Assad 
em março de 2011 e se tor-
nou uma rebelião alguns me-
ses depois.

Conflito armado matou
93 mil sírios em 2 anos

DADOS DA ONU

O Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) considerou 
ontem “sombrias” as perspec-
tivas econômicas de Portugal. 
Em comunicado, o FMI diz que 
a situação torna-se mais grave 
porque a margem para fazer 
as reformas de ajuste econô-
mico está se estreitando.

De acordo com a institui-
ção, há “riscos políticos e eco-
nômicos” para o país, como 
a falta de consenso social 
para as mudanças estruturais 
(como a demissão de 30 mil 
funcionários públicos), que 
gerem equilíbrio fiscal per-
manente e evitem aumento do 
endividamento, como desejam 

os credores externos e o mer-
cado financeiro internacional.

 Além disso, diz o FMI, por 
causa do quadro econômico 
nos 13 países que formam a 
zona do euro, as exportações 
portuguesas ficaram abaixo do 
esperado no primeiro trimes-
tre. A demanda interna, afeta-
da pelo desemprego massivo e 
pelas dificuldades das empre-
sas, está enfraquecida.

O fundo também tornou 
pública a carta de intenções 
enviada na última quarta-feira 
pelo ministro das Finanças, Vi-
tor Gaspar, e pelo presidente 
do Banco de Portugal (o Ban-
co Central lusitano), Carlos da 

Silva Costa, em que o país pede 
liberação da parcela de US$ 
574 milhões do empréstimo 
tomado em 2011.

Segundo a carta, Portugal 
“continua avançando nas polí-
ticas para eliminar desequilí-
brios”, e o governo “identificou 
as medidas para fechar as la-
cunas” do Orçamento do Esta-
do 2013, após a reprovação de 
quatro medidas pelo Tribunal 
Constitucional, e a nova legis-
lação orçamentária estará vo-
tada até o recesso parlamen-
tar, a partir de 15 de julho.

Gaspar e Costa sustentam 
que o sistema bancário está 
sob controle e tem liquidez su-

ficiente para garantir depósitos 
e fazer operações de crédito. Na 
carta, os dois relacionam medi-
das para melhoria do ambiente 
de negócios em Portugal, como 
a diminuição dos custos de ex-
portações e a simplificação da 
cobrança de impostos.

Junto com o Banco Cen-
tral Europeu e a Comissão 
Europeia, o FMI forma a cha-
mada Troika, grupo credor de 
Portugal, Irlanda, Grécia e Chi-
pre. Ontem, o presidente de 
Portugal, Cavaco Silva, defen-
deu a saída do FMI do grupo, 
alegando que as instituições 
europeias têm objetivos dife-
rentes dos do fundo. 

FMI vê perspectivas “sombrias”
ECONOMIA PORtUgUESA

O ministro afirmou 
que o governo 
poderá acionar a 
Polícia Federal.

O ministro do Esporte, Aldo Rebelo, anunciou “tolerância zero” para abusos de preços nas diárias dos hotéis durante a Copa

FOtO: ABr
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Paraíba tem 
voluntários na Copa 
das Confederações

COPA DAS CONFEDERAÇÕES

CBF acerta premiação da seleção
FOTOS: Divulgação

José Maria Marin garante 
que se trata de um 
incentivo para jogadores

O presidente da CBF, 
José Maria Marin, afirmou já 
ter acertado a premiação dos 
jogadores da seleção para a 
Copa das Confederações. Se-
gundo ele, não houve nenhum 
problema na discussão em re-
lação aos valores a serem pa-
gos em caso de conquista.

“Posso falar como amigo 
de Scolari, que o que menos 
preocupa ele e os jogadores é 
a premiação. Já foi discutido o 
prêmio. Não houve o menor 
problema”, afirmou o presiden-
te da confederação. “Já foi esti-
pulado. Revelaremos se houver 
concordância dos jogadores.”

Para demonstrar que 
há um desapego por dinhei-
ro, Marin ainda afirmou que 
quando contratou Scolari não 
houve nenhuma discussão em 
relação ao salário do técnico. 
“Quando nós o convidamos 
para ser técnico da seleção,  
quando chegou ao aspecto 
financeiro, a nossa conversa 
não demorou mais do que 30 
segundos. Ele não pediu nada 
e eu ofereci o que era da CBF.”

A “Folha de S. Paulo” no-
ticiou essa semana que há 
poucos dias da competição a 

confederações ainda não tinha 
definido a premiação. A falta 
de acerto sobre os prêmios já 
gerou disctúrbio no time na-
cional na Copa de 1990, e che-
gou a ser classificado como um 
dos motivos para o fracasso da 
equipe nacional.

Com os cabelos grisalhos 
sem pintura, e pouco falante, 
Marin participou da reunião 
do Comitê Organizador da 
Copa das Confederações, como 
presidente do COL (Comitê 
Organizador Local). Em seu 
discurso, ele deixou claro que 
está ansioso para que o foco 
dos jornalistas se volte para o 
campo e não para questões de 
organização e logística.

“Os senhores da imprensa 
deixarão de lado os detalhes 
logísticos para falar do que 
mais interessa: sim, o futebol 
vai se posicionar no centro das 
atenções”, discursou Marin. 

Fred
O atacante Fred foi sub-

metido a um exame na coxa 
num hospital em Brasília, na 
noite da última quarta-fei-
ra. Ele sentiu dores ainda em 
Goiânia, mas o exame não 
constatou lesão alguma. Como 
o artilheiro tem um histórico 
preocupante de problemas 
médicos, optou-se por fazer 
uma avaliação por precaução.

Paulinho tem torção 
e deixa treinamento

No primeiro treino da seleção em 
Brasília, o técnico Felipão fechou a primeira 
hora da atividade para a imprensa. Esta foi a 
terceira vez, em 17 dias de preparação para 
a Copa das Confederações, que o treinador 
promoveu um treino secreto. Foi justamente 
neste período que houve o susto do dia: o 
volante Paulinho torceu o tornozelo direito 
e deixou o gramado para ser atendido pelo 
médico José Luís Runco. 

Curtas

Oscar faz o gol mais 
bonito do planeta

No último teste antes da estreia na 
Copa das Confederações, o Brasil venceu a 
França por 3 a 0, no último domingo. Com o 
resultado, a seleção acabou com um jejum 
de 21 anos sem vitórias sobre o maior 
algoz. Oscar abriu caminho para o triunfo 
verde e amarelo e fez o gol mais bonito 
do futebol internacional na opinião de 
35,29% dos internautas. Cristiano Ronaldo 
(Portugal) ficou em segundo.

Feriado nos dias de 
jogos em Fortaleza

Fortaleza terá dois feriados 
durante os jogos da Copa das 
Confederações, que será realizada entre 
15 a 30 de junho, em seis cidades-sede. 
Projeto de lei instituindo os feriados 
nos dias 19 e 27 de junho - dias de 
jogos, em Fortaleza - foi aprovado, por 
unanimidade, ontem, em sessão plenária 
na Câmara Municipal de Fortaleza 
(CMFOR).

CBF remarca jogo 
de Brasil x Portugal

Mudança de planos na 
seleção brasileira depois da Copa das 
Confederações. A CBF anunciou ontem 
que o amistoso com Portugal, marcado 
anteriormente para o dia 9 de setembro, 
será realizado no dia 10 do mesmo mês. 
A partida vai acontecer em Boston, nos 
Estados Unidos. Antes do duelo, o Brasil 
vai à Suíça, onde enfrenta a seleção local 
no dia 14 de agosto.

Italianos visitam o 
Cristo Redentor

Prestes a começar sua 
participação na Copa das Confederações, 
a seleção italiana visitou o Cristo 
Redentor na manhã de ontem. Os 
jogadores conheceram o ponto 
turístico, onde posaram para fotos e se 
mostraram simpáticos com os fãs. Com 
um terço para fora da camisa, Balotelli 
foi, de longe, o mais assediado do 
elenco, juntamente com El Shaarawy, 
que atendeu aos fãs no local.

Coletiva da Espanha 
tem invasão de fãs

A primeira entrevista 
coletiva da seleção espanhola no 
Brasil contou com intrusos. Mais 
precisamente três. Alheios à rigorosa 
vigia num hotel em Boa Viagem, no 
Recife, torcedores locais “invadiram” 
a sala designada para as atividades 
com a imprensa e acompanharam 
bem de perto as declarações de dois 
integrantes da Fúria.

O incentivo financeiro disponibilizado pela CBF é no sentido de que haja empenho dos jogadores

Neymar considera exagera-
das algumas críticas sobre seu de-
sempenho na seleção. O atacante 
não marca há mais de 800 minu-
tos. Em entrevista ontem, o ata-
cante entende que tem cumprido 
as ordens dadas por Luiz Felipe 
Scolari e que certas cobranças fei-
tas são injustas.

Na seleção, o comprometi-
mento tático é maior, diz. “Se eu 
marco, é porque eu marco muito. 
Se desarmo, é porque desarmo. 

Se não corro, é porque não corro. 
Se não driblei é porque era para 
driblar. Às vezes não consigo en-
tender algumas coisas”, rebateu 
e seguiu com o mesmo discurso.

“Se eu marco muito, vocês 
reclamam. Se eu faço falta, vocês 
reclamam. Se não driblo, vocês 
reclamam. Acho que as pessoas 
conseguem evoluir em qualquer 
lugar. Com certeza, como eu dis-
se, em qualquer lugar que você 
estiver você vai evoluir”.

Sobre não marcar há 800 mi-
nuotos, o jogador diz que isso não 
significa algo negativo. “Nada. 
Não significa nada. Não é isso que 
vá mudar. Estou ajudando a sele-
ção de outra forma. Claro que eu 
quero fazer gol toda hora. Mas se 
não vem, paciência”.

Fora de campo, Neymar é ve-
nerado por torcedoras, que ficam 
à frente do acesso a hotéis e trei-
nos da seleção em busca de autó-
grafo do atacante. As “neymar-

zetes” tiveram a concorrência das 
“luquetes”, fãs de Lucas.

Neymar é constantemente 
perguntado sobre diferença no 
desempenho atuando pela sele-
ção e no Santos. O jogador evita 
fazer comparações, mas admite 
que o entrosamento no time pau-
lista era maior, o que aumentava 
a produção,  admitindo que não é 
possível ter o mesmo rendimento 
na seleção, mas ressaltou que seu 
estilo de atuar continua o mesmo.

Cobrança por gols irrita atacante Neymar
ENTREVISTA

A partida de abertura da 
Copa das Confederações en-
tre Brasil e Japão, amanhã, em 
Brasília, provocou uma corrida 
por ingressos na Câmara dos 
Deputados. Com dificuldade 
para comprar bilhetes pelo sis-
tema normal, os parlamentares 
apelaram para contatos com 
patrocinadores e dirigentes, 

especialmente da CBF (Confe-
deração Brasileira de Futebol), 
para poderem ir à partida.

O jogo entre Brasil e Ja-
pão é chave para os deputa-
dos. Será o único da Copa das 
Confederações a ser realiza-
do na capital federal, quando 
toda a mídia e a maior parte 
dos convidados VIP estarão 

na cidade. Estar no Mané Gar-
rincha, então, representa uma 
oportunidade de lazer e tam-
bém de trabalho.

Bom trânsito com Marin e 
seu escudeiro Marco Polo Del 
Nero é uma vantagem para 
quem ainda busca bilhetes. A 
dupla se trancou numa sala da 
Federação Paulista para defi-

nir quem seria contemplado 
com seus ingressos.

Fonte ligada à CBF diz 
que a lista prioriza os deputa-
dos da bancada da bola, mas 
que os dirigentes fazem sigilo 
sobre os convidados. Marco 
Maia (PT-RS), que mantém 
boa relação com a cúpula da 
CBF e presidia a Câmara na 

aprovação da Lei Geral da 
Copa, está entre os que foram 
contemplados. O atual presi-
dente da Câmara, Henrique 
Eduardo Alves (PMDB-RN), 
também recebeu convite da 
Fifa, segundo sua assessoria 
de imprensa, mas não poderá 
ir ao jogo porque estará em 
missão oficial na Rússia.

Deputados vão a Marin pedir ingressos
CONGRESSO NACIONAL

Neymar foi muito rígido nas respostas aos jornalistas em relação à carência de gols com a camisa da seleção brasileira, diferentemente do seu ex-clube, o Santos



México treina para enfrentar
a Itália no próximo domingo
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Amanhã é dia de eleição 
na Associação dos Cronis-
tas Esportivos da Paraíba 
(Acep). Dois candidatos: 
João Tomé Camurça (foto), 
atual presidente e Franco 
Ferreira disputam quem vai 
comandar a entidade por mais quatro anos. A eleição 
terá início às 8h em todo o Estado e se encerra às 16h. 
A apuração ocorrerá logo em seguida. A Acep é a enti-
dade que representa todos os profissionais da crônica 
esportiva paraibana. Sua atuação tem sido reconhecida 
nacionalmente através da Abrace - Associação Brasi-
leira dos Cronistas Esportivos, com sede em Fortaleza. 
Vamos às urnas companheiros!

Cronistas 
Esportivos

Amanhã é dia de 
parar o Brasil

Tudo bem que em alguns setores do país existe 
muita desconfiança, muita incerteza e também muita 
falta de credibilidade, mas, em se tratando de nossa 
nação, temos que ser patriotas e nada mais realista 
do que pararmos o Brasil amanhã para acompanhar-
mos a estreia na nossa seleção diante da equipe do 
Japão pela Copa das Confederações.

Totalmente diferente de outras épocas, aque-
las em que tínhamos Romário, Ronaldo Fenômeno, 
Bebeto, Zico, Falcão, Cerezo, dentre tantos outros, 
a nossa Canarinha pelo menos ainda exige respeito. 
Neymar, Fred, Oscar, Hulk, Lucas, Ernane, Paulinho 
e outros que integram esta nova safra de atletas 
nacionalinos merecem o mínimo de credibilidade da 
parte do brasileiro.

Bem que o futebol brasileiro não anda lá essas 
coisas todas, pois, somos o 220 do ranking nacional, 
atrás de seleções que muitos brasileiros sequer viram 
jogar, no entanto, não devemos jogar a “toalha”, pois 
quem não desejaria estar no lugar de Felipão e dos 
jogadores?

Para nossa estreia diante dos japoneses, nada 
melhor do que a união de forças. Aprendi com vários 
colegas que a união faz a força e que torceremos 
juntos por ela, no entanto, em relação a Copa do 
Mundo, em 2014, a história será outra. Felipão terá 
muito mais tempo para treinar a Canarinha e o título 
é primordial.

Na Copa das Confederações, a seleção de Fe-
lipão não entra na qualidade de favorita, mesmo 
sediando a competição. Como surpresas sempre 
existiram e não vão deixar de existir, quem sabe, no 
final do mês estaremos comemorando mais um título 
desta competição que reúne as oito melhores sele-
ções do planeta, com destaque para a Espanha de 
Iniesta e companhia limitada.

A Fifa divulgou ontem que a 
seleção nigeriana resolveu 
seus problemas internos 
e desembarcará no Brasil 
amanhã, para iniciar sua 
participação na Copa das 
Confederações dois dias 
depois.

Nigéria

O mais novo caçula da Paraíba a se destacar no cenário 
esportivo nacional, no caso, pelo Internacional de Porto 
Alegre, comemorou muito o seu primeiro gol como pro-
fissional. Otávio, ou melhor, Otavinho como é conhecido 
no Rio Grande do Sul, marcou o primeiro dos dois gols 
do Inter-RS diante do Cruzeiro de Minas Gerais. O jogo 
ocorreu em Belo Horizonte, no último domingo e a partida 
terminou empatada em 2 a 2. Valeu conterrâneo!

marcosauniao@gmail.com

Marcos 
Lima

Adriano Imperador foi 
oferecido ao Inter-RS por 
um grupo de empresários. A 
oferta incluía um plano de 
marketing para sustentar o 
acordo de risco. A diretoria 
ouviu a proposta, mas deci-
diu não levar adiante.

Imperador

Otavinho

Atividade aconteceu em
São Januário pela manhã 
e imprensa teve acesso

COPA
DAS CONFEDERAÇÕES

Curtas

Brasil deve faturar
mais de R$ 2 bilhões

Técnico do Taiti não
acredita em vitória

Blatter chega e diz 
estar feliz no país

Gastos com a Copa
seguem crescendo

LuLA: “ESquEçAM A COPA DE 1950”

O Brasil espera contabilizar US$ 1 
bilhão (R$ 2,1 bilhões) em exportações 
durante a Copa das Confederações. A 
informação foi anunciada pelo Governo 
Federal nesta quarta-feira e divulgada pela 
agência de notícias Associated Press. O 
futebol será uma importante ferramenta 
para a promoção de negócios.

Desde que chegaram ao Brasil, os 
jogadores do Taiti adotaram um discurso 
otimista e bem humorado para falar dos 
jogos contra Nigéria, Espanha e Uruguai. 
O treinador taitiano, Eddy Etaeta, no 
entanto, foi mais realista e admitiu: “Não 
acho que é possível vencer”, afirmou ao 
ser abordado pela imprensa.

Dados do Governo Federal e 
dos governos estaduais e municipais 
mostra que atualmente a conta da Copa 
de 2014 está em R$ 26,750 bilhões. Há 
um ano, a Matriz de Responsabilidades 
da União, que reúne todos os projetos e 
obras ligados ao plano oficial do governo, 
indicava o valor de R$ 26,8 bilhões. 
Reajustado pela inflação, esse montante 
atingiria R$ 28,5 bilhões.

Oex-presidente da República Luiz Inácio Lula da Silva falou sobre futebol ontem, 
às vésperas da estreia da Seleção Brasileira na Copa das Confederações, dizendo 
que o povo brasileiro deve esquecer o ano de 1950. A referência é a um dos 

episódios mais tristes do futebol do país: a derrota contra o Uruguai, no Maracanã, na 
Copa daquele ano. Para ele, a Seleção Brasileira é formada por uma nova geração “bem 
treinada e bem motivada”, que não é “inferior a nenhuma seleção que está disputando 
a Copa das Confederações, nem à Espanha”, disse.

O presidente da Fifa, Joseph Blatter, 
já está no Brasil para acompanhar a cerimônia 
de abertura da Copa das Confederações. 
O suíço chegou ao Rio de Janeiro ontem, 
onde participou de uma entrevista coletiva 
sobre a organização do torneio, em um 
hotel em Copacabana, Zona Sul da cidade. 
Ao desembarcar no país, Blatter postou em 
Twitter  que está  muito feliz e  confiante no 
sucesso da competição.

O México realizou na ma-
nhã de ontem, em São Janu-
ário, seu primeiro treino em 
território brasileiro. E a ativi-
dade que inicialmente seria 
apenas 15 minutos aberta à 
imprensa acabou por ser to-
talmente aberto pelo técnico 
José Manuel de La Torre.

Neste período os jogado-
res realizaram um trabalho 
técnico que incluiu futevôlei 
e até uma curiosa atividade 
de disputa de bola. No campo 
estiveram o astro Chicharito 
Hernandez, do Manchester 
United, e o meia Giovani dos 
Santos, também conhecido 
por ser parecido com Ronaldi-
nho Gaúcho.

A presença da seleção 
mexicana mudou a rotina de 
São Januário. Os sócios foram 
impedidos de entrar no clu-
be e até mesmo as escolinhas 
foram suspensas. Já os funcio-
nários tiveram limitada sua 
circulação nas dependências 
do Vasco, além da exigência de 
portarem crachá.

Em crise por causa da 
fraca campanha nas elimina-
tórias do Mundial de 2014, a 
seleção mexicana fará apenas 
três atividades no Brasil até a 
estreia na Copa das Confede-
rações. Serão dois treinos em 
São Januário e um no Mara-
canã, local da partida contra 
a Itália, neste domingo,  pelo 
grupo A.

Campeão da Copa das 
Confederações de 1999, o Mé-
xico não terá uma missão fácil 
neste ano. A seleção estreia 
neste domingo, contra a Itália, 
no Maracanã, e na sequência 
da primeira fase pega Brasil 
(em Fortaleza) e Japão (em 
Belo Horizonte).

Itália
Prestes a começar sua 

participação na Copa das Con-
federações, a seleção italiana 
visitou o Cristo Redentor na 
manhã de ontem. Os jogadores 
da Azzurra conheceram o pon-
to turístico - considerado uma 
das maravilhas do mundo mo-
derno -, onde posaram para fo-
tos e se mostraram simpáticos 
com os fãs.

A seleção da Espanha é 
a equipe mais valiosa que irá 
disputar a Copa das Confede-
rações, que começa no pró-
ximo sábado, segundo rela-
tório da Pluri Consultoria. O 
valor somado dos jogadores 
da atual campeão do mundo 
alcança R$ 1,8 bilhão.  A Sele-
ção Brasileira aparece na se-
gunda colocação, com valor 
estimado em R$ 1,3 bilhão. 
Na outra ponta, a seleção do 
Taiti aparece como a de me-
nor valor. A equipe da Ocea-

nia valeria algo em torno de 
R$ 7 milhões. 

Comparando com o valor 
de mercado dos clubes, a Es-
panha teria cifra semelhante 
à do Barcelona (R$ 1,7 bilhão), 
enquanto o Brasil estaria no 
patamar do Manchester Uni-
ted (R$ 1,2 bilhão). Curiosa-
mente o Taiti tem valor de 
mercado semelhante ao do 
Águia de Marabá, do Pará (R$ 
6,8 milhões). 

Outras duas seleções pos-
suem elencos com valores de 

mercado parecidos com de 
clubes brasileiros. O elenco do 
México, com os seus R$ 255 
milhões, vale um pouco me-
nos que o do Corinthians (R$ 
261 milhões). Já o da Nigéria é 
equivalente ao do Grêmio (em 
torno de R$ 189 milhões).  O 
atacante Neymar, que acaba 
de ser contratado pelo Barce-
lona, é apontado pelo relatório 
como o jogador mais valioso 
da Copa das Confederações. O 
valor de mercado do brasileiro 
está em R$ 191 milhões.

Jogadores da Espanha são os 
mais valiosos da competição

 País Valor
1 - Espanha R$1,8 bilhão
2 - Brasil R$1,2 bilhão
3 - Itália R$946 milhões
4 - Uruguai  R$ 608 milhões
5 - Japão R$ 307 milhões
6 - México R$ 255 milhões
7 - Nigéria R$ 189 milhões
8 - Taiti R$ 7 milhões

Ranking

Espanha é uma das favoritas ao título na Copa das Confederações

Jogadores do México no campo do Vasco durante o treinamento de ontem. A estreia será domingo
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Paraibana no Centro de Mídia
VOLUNTÁRIOS 
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Winnie Costa já atua
em Recife na Arena
de Pernambuco

COPA
DAS CONFEDERAÇÕES

A Paraíba não é sede da 
Copa das Confederações, mas 
marca presença com voluntá-
rias e uma delas é Winnie Cos-
ta Ferreira da Silva, estudante 
de Administração do IFPB, 
João Pessoa,  que foi uma das 
selecionadas para participar, 
como voluntária em Recife, e 
vai atuar no Centro de Mídia, 
no Estádio Arena Pernambu-
co, em São Lourenço da Mata, 
que concentra toda mídia 
mundial, no período de 13 a 
24 de junho. Ele está hospeda-
da no Seminário de Educação 
Cristã, em Recife.

Já de posse da credencial 
que lhe dar acesso a seis am-
bientes, ela tem como princi-
pal função recepcionar cerca 
de 60 jornalistas de vários 
países. Ao justificar porque 
resolveu ser voluntária, Win-
nie disse que "a experiên-
cia como voluntária em um 
evento de grande porte como 
a Copa das confederações é 
uma oportunidade única em 
diversos aspectos, por isso 
quando soube da possibili-
dade de me voluntariar, não 
deixei de me inscrever para 
participar e o fato de falar in-
glês foi muito importante".

Voluntários já seleciona-
dos e treinados para atuarem 
nas cidades-sede da Copa 
das confederações terão uma 
nova função dentro do even-
to. Alguns colaboradores, que 
ao longo de todo o processo 
seletivo se destacaram em 

diversos aspectos como pro-
atividade e posicionamento 
diante de situações adversas, 
desenvolverão o trabalho 
como monitores do progra-
ma de voluntariado coorde-
nando e orientando a atua-
ção dos demais.

Os voluntários já foram 
notificados sobre local e área 
que irão atuar na Copa das 
Confederações. Segundo a 
decana de extensão da Uni-
versidade de Brasília (UnB), 
Thérèse Hofmann, os cri-
térios de seleção foram ba-
seados na participação dos 
candidatos na rede social do 
Brasil Voluntário e nos trei-
namentos virtual e presen-
cial, além da disponibilidade 
de tempo indicada no formu-
lário de cadastro. Outro fator 
determinante foi a observa-
ção do perfil dos candidatos, 
feita durante o curso presen-
cial nas cidades-sede. “Foi 
avaliado o desempenho de-
les nas situações-problema 
apresentadas, como se posi-
cionaram, quem teve atitude 
de líder ou ação proativa”, ex-
plica a decana.

A quantidade de selecio-
nados variou de acordo com 
o número total de voluntá-
rios em cada cidade-sede. 
Cada monitor será responsá-
vel por orientar 13 voluntá-
rios, distribuindo funções e 
tempo de atividade conforme 
orientações dos coordenado-
res de área, que serão aciona-
dos quando necessário.

O Programa
O Brasil Voluntário, pro-

grama de voluntariado do 
Governo Federal, foi criado 
para atender a Copa das Con-
federações 2013 e a Copa do 
Mundo 2014. É gerido pelo 
Ministério do Esporte e conta 
com a participação dos mi-
nistérios da Defesa, do Turis-
mo, da Cultura, da Ciência e 
Tecnologia, da Casa Civil, das 
Relações Exteriores, do Tra-
balho, da Educação, da Saúde, 
da Justiça, do Planejamento, 
Orçamento e Gestão, além da 
Secretaria de Aviação Civil.

A atuação dos volun-
tários será integrada com o 
programa de voluntariado 
da Federação Internacional 
de Futebol Associado (Fifa) e 
funcionará como uma ampla 
rede de mobilização social 
que irá atender aeroportos, 
áreas de fluxo, pontos tu-
rísticos, festas públicas, Fan 
Fests, entre outros, dando 
suporte ao público-alvo de 
atendimento, que são os tor-
cedores, a imprensa não cre-
denciada, os turistas e a po-
pulação em geral.

Para ela é uma 
oportunidade 
única. O fato 
de falar inglês 
a ajudou tornar 
uma voluntária 
na competição 
internacional

FOTOS: Divulgação

A credencial da paraibana que trabalha como voluntária na Copa das Confederações em Pernambuco

O Maracanã foi o ponto 
final de uma demonstração do 
que os torcedores passarão a 
vivenciar em seis arenas brasi-
leiras a partir de amanhã. Du-
rante uma semana, o Tour de 
Experiência nos Estádios apre-
sentou para representantes da 
mídia uma simulação da opera-
ção de jogo da Copa das Con-
federações da Fifa. O tour foi 
organizado numa parceria en-
tre a Fifa, o Comitê Organiza-
dor Local (COL), o Governo Fe-
deral e as sedes da competição.

O evento teve em torno 
de 2h30 de duração em cada 
estádio e os jornalistas pas-
saram por todo o processo 
desde a chegada dos torcedo-
res ao estádio até o momen-
to mais esperado, assistir ao 
jogo. O local de partida foi 
sempre uma das entradas dos 
estádios, para a verificação 
de segurança, com a utiliza-
ção de aparelhos de raios X 
e detectores de metal, como 
nos aeroportos, e pela qual 
todos que acessarão a arena 
(seja para assistir à partida ou 
trabalhar) terão que passar. 
A primeira recomendação foi 
sempre a de chegar cedo ao 
estádio, pois os portões abrem 
3h antes do início da partida. 
Utilizar o transporte público é 
a melhor opção, já que as ruas 
no entorno das arenas estarão 
fechadas.

Logo na entrada, o público 
encontrará filas separadas para 
aqueles sem bolsas, ou com 
bolsas pequenas, e pessoas 
com bolsas grandes ou mochi-
las. Por isso, recomenda-se que 
os torcedores não levem gran-

des volumes e assim entrem 
mais rapidamente no estádio. 
Vários objetos não são permiti-
dos dentro das arenas em jogos 
da Copa das Confederações da 
Fifa e da Copa do Mundo da 
Fifa, tais como mastros de ban-
deiras, garrafas, latas, objetos 
de vidro, instrumentos musi-
cais, laser, fogos de artifício, 
sinalizadores, guarda-chuvas, 
sprays, entre outros. Também 
não será possível entrar com 
comida e bebida.

"Muita gente imagina 
que isso acontece por alguma 
restrição comercial, e sim por 
segurança alimentar. Todas as 
lanchonetes e restaurantes do 
estádio são regulamentados 
pela vigilância sanitária. Em 
cada arena, serão vendidos 
produtos típicos de cada re-
gião, como o bolo de rolo em 
Recife e o acarajé na Bahia", 
disse o gerente geral de inte-
gração operacional do COL, 
Tiago Paes.

Após passar pela checa-
gem de segurança, o torcedor 
chega às catracas para entrar 
no estádio, onde terá ajuda 
de voluntários para qualquer 
eventualidade. Do lado de 
dentro, a torcida encontra-
rá a área dos displays comer-
ciais, com bares, lanchonetes, 
lojas de produtos oficiais e 
atividades de entretenimen-
to, incluindo distribuição de 
brindes de patrocinadores da 
Copa das Confederações da 
Fifa. Quem preferir ir direto 
para o lado de dentro pode-
rá se divertir com as músicas a 
cargo de DJs e com os vídeos 
nos telões de alta definição.

Torcedor precisa estar atento
antes de chegar ao estádio

Para chegar ao seu as-
sento, o torcedor deverá 
observar as informações 
contidas no ingresso. A pri-
meira delas é a cor do setor 
(verde, amarelo, vermelho 
ou azul). Do lado externo 
da arena, essas mesmas 
cores estão indicadas para 
facilitar o acesso aos seto-
res. Em seguida, o torcedor 
deve observar qual portão 
deve utilizar e o número 
do nível, ou seja, do andar 
do estádio em que ficará. 
Também no ingresso apa-
recem os números do bloco 
e da fileira, que é o degrau 
da arquibancada. A última 
informação é o número do 
assento.  

Em caso de dúvidas, 
voluntários de serviços ao 
espectador estarão dispo-
níveis para orientar o cami-
nho até o assento marcado.

"Quando o torcedor 
vai retirar seu ingresso, ele 
recebe um guia em portu-
guês ou inglês com todas 
as informações que precisa 
saber. É importante ler esse 
guia com atenção, pois nele 
constam os itens proibidos, 
o código de conduta, o que 
ele vai encontrar dentro do 
estádio e os mapas de en-
trada de cada arena, com 
os setores indicados", disse 
Tiago Paes.

"Sabemos que o assen-
to marcado é uma nova cul-
tura nos estádios brasileiros, 
por isso é fundamental que 
os torcedores se acostumem 
com esse modelo. Ele não 
é uma invenção para esse 
evento,", acrescentou.

Bilhete contém
informações
importantesDicas importantes para o torcedor nos estádios da Copa das Confederações da Fifa:

- Chegue cedo para evitar filas. Os portões abrem 3h antes do início do jogo.

- Dê preferência ao transporte público. As ruas ao redor dos estádios estarão 
fechadas.

- Evite levar grandes volumes. Haverá checagem de segurança, com raios x 
e detectores de metal. Torcedores sem bolsas ou mochilas terão fila à parte.

- Não é permitido entrar com comidas, bebidas e uma série de outros itens, como 
instrumentos musicais, guarda-chuvas, sinalizadores e fogos de artifício.

- Observe atentamente as informações contidas no Guia de Ingressos que 
todo torcedor recebe no Centro de Ingressos.

- Se tiver dúvidas, peça orientação aos voluntários e stewards. O mesmo vale 
para o caso de um torcedor sentado num lugar marcado de outra pessoa e que 
não queira se retirar.

- Após o jogo, os bares e a área de displays comerciais e entretenimento 
continuarão funcionando para que os torcedores não saiam todos ao 
mesmo tempo.

Dicas

Voluntária prestando 
informações ao 

torcedor na entrada 
de estádio da Copa 
das Confederações
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PARAÍBA

Paraibana se destaca 
no GP de Atletismo 
disputado no Dakar

Andressa volta a brilhar
BRONZE NO SENEGAL

A paraibana Andressa 
Morais, recordista sul-ameri-
cana do lançamento do disco, 
conquistou na última quarta-
feira a medalha de bronze, 
ao ficar em terceiro lugar no 
Grande Prêmio de Atletismo 
de Dakar, no Senegal.

A atleta, que compete 
pelo Esporte Clube Pinhei-
ros, de São Paulo e treina 
com Julián Mejia no Centro 
Nacional de Treinamento  
Caixa/Sesi, da Confedera-
ção Brasileira de Atletismo, 
em Uberlândia (MG) obteve 
a marca de 58,25 m e não 
atingiu o índice de 61,23 m 
para a qualificação ao Mun-
dial de Moscou, na Rússia, 
em agosto. O ouro ficou 
com a alemã Sabine Rumpf, 
com 59,38 m, seguida da 
tcheca Eliska Stakova, com 
58,40 m.

Na última terça-feira, no 
Grande Prêmio de Atletismo 

de Moscou, a cearense Lai-
la Ferrer, da mesma equipe 
que Andressa Morais, ficou 
em quinto lugar no dardo, 
com 55,22 m e também não 
alcançou o índice para o 
Mundial (60,00 m). A russa 
Maria Abakumova ganhou o 
ouro, com 65,94 m, seguida 
da alemã Katharina Molitor 
(60,08m) e da compatrio-
ta Viktoria Sudarushkina 
(59,28 m).

A competição foi dispu-
tada no Luzhniki Stadium, 
que será sede também do 
Campeonato Mundial de 10 a 
18 de agosto. O prazo estabe-
lecido pela CBAt para a busca 
dos índices vai até 14 de ju-
lho próximo.

Enquanto a data limi-
te para a busca do índice ao 
mundial não chega, Andressa 
Morais vai continuar partici-
pando de competições fora 
do Brasil visando uma vaga 
no Mundial de Moscou. No 
início do mês ela estará na 
Colômbia participando do 
Sul-Americano.

O Santa Cruz de 
Santa Rita pretende fa-
zer uma grande festa no 
próximo dia 30, durante 
apresentação da comis-
são técnica e o elenco 
para o Campeonato 
Paraibano da Segunda 
Divisão/2013, que terá 
inicio no dia 27 de julho, 
na estreia do time, dian-
te do Sport Club Campi-
na Grande, às 16h, no 
Estádio Leonardo Vina-
gre da Silveira, a Graça, 
em Cruz das Armas. O 
evento pode acontecer 
na sede do clube, no 
Centro de Santa Rita, 
quando haverá um co-
quetel no lançamento 
do uniforme oficial da 
equipe e um show com 
dois trios de forró. A 
apresentação estava 
programada para o dia 
22 deste mês, mas em 
decorrência dos festejos 
juninos a diretoria mu-
dou os planos. 

Da parceria com o 
Centro Sportivo Parai-
bano (CSP) estão confir-
mados para fazer parte 
da comissão técnica, Ra-
miro Sousa (treinador), 
Nildo (auxiliar técnico), 
João Batista (prepara-
dor físico) e Adailton 
Pereira (preparador de 

goleiro). Do elenco do 
Tigre que disputou o 
Estadual/2013, Ferreira 
(goleiro), Gustavo (late-
ral-direito), Luiz Paulo 
(zagueiro), Pelado (vo-
lante) e Carioca (meia). 
Da equipe do Auto Es-
porte foram aproveita-
dos, Junior (zagueiro), 
Esquerdinha, Gildo (vo-
lante), Romarinho e Jó 
Boy (atacantes). Do Ser-
tão paraibano deverão 
desembarcar na terra 
dos canaviais os meias 
Léo Olinda e Cleitinho, 
que defenderam o Atlé-
tico de Cajazeiras no Es-
tadual/2013.

Do Botafogo devem 
vestir a camisa do trico-
lor, Toninho (lateral-di-
reito), Sadan (zagueiro), 
Djavan e Michel (meias). 
O acerto deve acontecer 
amanhã entre as duas 
partes. Confiante que 
formará um time capaz 
de conquistar o título 
e o acesso a Divisão de 
Elite do futebol parai-
bano em 2014 o geren-
te de futebol, Severino 
Pedro dos Santos, mais 
conhecido como Rami-
nho, afirmou que novos 
reforços ainda podem 
defender a Cobra Coral, 
já que o grupo ainda 
não está totalmente fe-
chado.  

Santa apresenta 
o elenco no dia 30

SEGUNDA DIVISÃOAtleta aproveita para participar dos 
festejos juninos antes de nova luta

Do alto dos seus 195 
centímetros, somados aos 
119 quilos de massa muscu-
lar, o lutador brasileiro An-
tônio Silva está de férias em 
Campina Grande. Mas apenas 
pelo nome próprio, qualquer 
memória vai trabalhar muito 
para ligar o nome à pessoa.

Usando as alcunhas, Pe-
zão, o “Bigfoot” Silva, veio 
aproveitar os festejos d’O 
Maior São João do Mundo na 
Paraíba.

Brasiliense de nascimen-
to e paraibano por adoção e 
de coração, um dos lutadores 
brasileiros mais famosos no 
UFC (Ultimate Fighting Cham-
pionship) está se recuperando 
a base de pamonha e canjica 
da recente luta contra o esta-
dunidense Cain Velásquez.

 “É sempre muito bom, 
uma satisfação enorme es-
tar em Campina Grande. Vim 
recarregar as baterias, curtir 
a família e aproveitar esse 
São João maravilhoso. É uma 
grande festa e com muita 
comida gostosa”, brincou o 
membro da equipe American 
Top Team.

Avantajado desde garo-
to, já residindo em Campina, 
Pezão não viu nas artes mar-
ciais sua primeira opção de 
esporte. O hoje lutador ainda 
se arriscou com a chuteira 
nos pés e tentou no gramado 
do Estádio Presidente Vargas 
se tornar jogador de futebol 
do Treze. Seu dom era outro.

Aliás, apesar de não levar 
jeito com a bola no pé, “Big-
foot” adora futebol. Acom-
panha bastante o esporte na 
Paraíba. Porém, na hora de 
assumir a torcida, preferiu 

não ser “nocalteado” por uma 
das duas paixões da cidade.

“Nem sou trezeano nem 
raposeiro”, sorriu. “Gosto de-
mais tanto do Campinense 
quanto do Treze. Sempre que 
posso acompanho os nossos 
clubes e torço muito para que 
os times da Paraíba consigam 
avançar no futebol brasilei-
ro. Nosso Estado é forte no 
esporte, só precisa de mais 
incentivo e aproveitar as 
oportunidades que vierem”, 
completou.

Sobre a última luta, no 
dia 26 de maio, contra Velás-
quez, a qual o brasileiro aca-
bou sendo derrotado, Pezão 
falou com naturalidade do 
resultado. Mas de uma forma 
tranquila, criticou a decisão 
da arbitragem (Mario Yama-
saki) de acabar a luta com 
antecedência.

“Infelizmente teve uma 

interrupção muito rápida do 
árbitro. Eu venho dizendo 
que o erro é natural. Quem 
nunca errou que atire a pri-
meira pedra. Mas ele se preci-
pitou. Em interromper a luta 
cedo. Contudo faz parte do 
trabalho”, comentou Antônio 
Silva.

O lutador fica em Cam-
pina Grande até o final do 
mês, quando retoma os trei-
namentos. Em relação ao fu-
turo, Pezão já projeta novos 
desafios.

“Estou olhando para 
frente. Vamos procurar o 
próximo adversário. Treinar 
mais do que treinei pra essa 
última luta. E contar um pou-
co com a sorte também. Por-
que é igual ao futebol. Quan-
do um juiz marca um pênalti 
errado não tem como voltar 
atrás”, comparou, sempre fa-
zendo alusão ao futebol.

FÉRIAS EM CAMPINA

Pezão é sempre muito assediado para conceder autógrafo. Ele diz não ser nem trezeano ou raposeiro e gostar dos dois clubes

Phillipy Costa
Especial para A União

FOTOS: Divulgação

Andressa Morais Oliveira segue perseguindo o índice para disputar o Mundial de Atletismo que vai acontecer em Moscou no mês de agosto

Romarinho vai jogar pelo Santa na Segundona

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br
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Eleição para procurador-geral 
tem a sua resolução aprovada

A minuta de resolução 
05/2013, que regulamenta a 
eleição da lista tríplice para 
a nomeação do procurador-
geral de Justiça do Ministério 
Público da Paraíba (MPPB), 
para o biênio 2013/2015, foi 
aprovada na tarde de ontem 
pelo Colégio de Procurado-
res de Justiça (CPJ), durante 

sessão extraordinária rea-
lizada na Sala de Reuniões 
dos Colegiados do MPPB, no 
terceiro andar do edifício-
sede do Ministério Público, 
em João Pessoa.

O procurador de Justiça 
Doriel Veloso, que também 
responde pela Ouvidoria Ge-
ral da instituição, foi o rela-
tor da resolução, que prevê o 
dia 29 de julho como data da 
eleição que definirá os no-
mes que irão compor a lista 
tríplice. O período de inscri-

ção para os candidatos inte-
ressados será de 1º a 15 de 
julho. O novo procurador-ge-
ral de Justiça assumirá o seu 
mandato no dia 29 de agosto 
deste ano.

Escolha de nomes 
Na sessão de ontem, o 

Colégio de Procuradores de 
Justiça aprovou ainda a mi-
nuta de Resolução 04/2013, 
que regulamenta a trami-
tação da notícia de fato, do 
inquérito civil, do proce-

dimento preparatório e do 
procedimento administra-
tivo no âmbito da institui-
ção, e a escolha dos nomes 
das Promotorias de Justiça 
de Alhandra, que receberá a 
denominação de Promotor 
de Justiça Antônio Carlos 
Ramalho Leite; de Cruz do 
Espírito Santo (Promotora 
de Justiça Luzinete Formiga 
de Araújo); de Sumé (Maria-
no Japiassu Maia); e Guara-
bira (Promotor de Justiça 
Wildes Saraiva).

Minuta vai regulamentar a 
lista tríplice para nomeação 
no Ministério Público da PB

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Aquisição parcelada de materiais de construção e materiais diversos.
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00012/2013.
DOTAÇÃO: FPM/MDE/FMS/ICMS/DIVERSOS. 33903001
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2013
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e:
CT Nº 00093/2013 - 03.06.13 - RIVELINO PAULO DE CARVALHO - ME - R$ 246.030,00

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE BELÉM

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00014/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, às 09:00 horas do dia 27 de Junho de 2013, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço por item, para: Aquisição de equipamentos e 
material permanente para implantação do Centro de Referência de Saúde da Mulher, na cidade 
de Belém. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 
e Decreto Municipal nº 008. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado.

Telefone: (083) 3261-2425.
Belém - PB, 13 de Junho de 2013

LUIS SEBASTIÃO ALVES
 Pregoeiro Oficial

AVISO DE LICITAÇÃO 
 CONCORRÊNCIA Nº 001/13
Registro CGE Nº. 13-00923-6

Objeto: Contratação, através de licitação, na modalidade “concorrência pública”, tipo “melhor 
técnica”, de agência de publicidade para atividades de serviços de propaganda institucional e de 
produto, a partir de estudo, planejamento, conceituação, concepção, criação, intermediação e 
supervisão de compra e veiculação de mídia com o intuito de atender ao princípio da publicidade e 
ao direito à informação, de promover a venda de bens ou serviços, de difundir idéias, princípios e 
iniciativas que melhorem a imagem da Companhia e informem suas ações ao público em geral, bem 
como a criação e desenvolvimento de formas inovadoras de comunicação publicitária destinada a 
expandir os efeitos, em consonância com as novas tecnologias.

Valor Orçado (ou Máximo): R$ 226.000,00
Retirada do Edital: Através do site http://www.pbgas.pb.gov.br e / ou obtido pelos interessados, 

de segunda a sexta-feira, em horário de expediente externo (das 08h30min às 11h30min e das 
14h30min às 17h30min), no escritório da PBGÁS, sito na Rua Avenida Presidente Epitácio Pessoa, 
n° 4.756, Cabo Branco, João Pessoa – PB.

Data de Recebimento e Abertura dos Envelopes: Dia 30/07/2013, às 14h30min na sede da 
PBGÁS, no endereço acima. 

ISABELA ASSIS GUEDES
Presidente CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAAPORÃ-PB

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO
Pregão Presencial nº 001/2013

Com base nas informações constantes do Processo referente à licitação na modalidade 
PREGÃO nº 001/2013, destinado a contratação de empresa especializada para registro de 
preços, consignado em ata, para eventual fornecimento de material destinado a adequação das 
funções administrativas do município no tocante a informatização, HOMOLOGO e ADJUDICO, 
o objeto desta licitação as empresas DATASOL INFORMATICA, COMERCIO E SERVIÇOS 
LTDA - ME, vencedora nos itens: 1, 2, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 
21, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 55, 56, 
57, 58, 59, 62, 63, 64, 65, 69, 72, 73, 75, 76, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 84, 85, 86, 88, 89, 90, 
91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 
112, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 
130, 131, 132, 134, 136, 137, 138, 139, 140, 141, 142, 143, 144, 149, 154, 155, 156, 157, 
158, 159, 160, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 170, 171, 172, 173, no valor de 
R$ 1.656.917,50 (Um Milhão, Seiscentos e Cinquenta e Seis Mil, Novecentos e Dezessete 
Reais e Cinquenta Centavos), IMPORT AUTHORITY COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS DE 
INFORMÁTICA LTDA - ME, vencedora nos itens: 3, 4, 22, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 
43, 54, 60, 61, 66, 67, 68, 70, 71, 74, 145, 146, 147, 148, 150, 151, 152, 153, no valor de R$ 
136.771,20 (Cento e Trinta e Seis Mil, Setecentos e Setenta e Um Reais e Vinte Centavos) 
e PLUGNET COMERCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA., vencedora nos itens: 83, 87, 133, 
135, no valor de R$ 118.310,00 (Cento e Dezoito Mil e Trezentos e Dez Reais), julgados 
habilitados e vencedores do certame. 

Prefeitura Municipal de Caaporã-PB, 03 de Junho de 2013

EXTRATO DE CONTRATO
Pregão Presencial nº 001/2013

Extrato do Contrato Nº. 001/2013-Pregão Presencial. Contratados: Prefeitura Municipal de 
Caaporã e as empresas DATASOL INFORMÁTICA, COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA - ME, CNPJ 
nº 02.538.085/0001-91, no valor de R$ 1.656.917,50 (Um Milhão, Seiscentos e Cinquenta e Seis 
Mil, Novecentos e Dezessete Reais e Cinquenta Centavos), IMPORT AUTHORITY COMÉRCIO 
DE EQUIPAMENTOS DE INFORMÁTICA LTDA - ME, CNPJ nº 00.669.430/0001-09, no valor de 
R$ 136.771,20 (Cento e Trinta e Seis Mil, Setecentos e Setenta e Um Reais e Vinte Centavos) 
e PLUGNET COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA., CNPJ nº 02.213.325/0002-69, no 
valor de R$ 118.310,00 (Cento e Dezoito Mil e Trezentos e Dez Reais). Objeto: contratação de 
empresa especializada para registro de preços, consignado em ata, para eventual fornecimento 
de material destinado a adequação das funções administrativas do município no tocante a 
informatização. Vigência: 12 (doze) meses.

Prefeitura Municipal de Caaporã-PB, 03 de Junho de 2013
João Batista Soares

Prefeito Constitucional

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAAPORÃ-PB

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO
Pregão Presencial nº 009/2013

Com base nas informações constantes do Processo referente à licitação na modalidade 
PREGÃO nº 009/2013, destinado a contratação de empresa especializada para registro 
de preços, consignado em ata, para contratação de empresa especializada para eventual 
fornecimento de materiais domissanitários, dentre outros, destinados a todas as secreta-
rias da administração municipal, HOMOLOGO e ADJUDICO, o objeto desta licitação as 
empresas JAQUELINE FERREIRA DE AQUINO-ME (COMERCIAL SILVA), vencedora nos 
itens: 25, 26, 38, 39, 40, 41, 42, 44, 52, 61, 62, 66, 69, 78, 79, 85, 89, 90, 98, 99, 103, 
109, no valor de R$ 107.882,00 (Cento e Sete Mil e Oitocentos e Oitenta e Dois Reais), 
CONQUISTA COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS LTDA., vencedora nos itens: 56, 88, 104, 
106, no valor de R$ 23.965,00 (Vinte e Três Mil e Novecentos e Sessenta e Cinco Reais), 
UP DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS DE LIMPEZA LTDA.-ME, vencedora nos itens: 1, 2, 
3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 27, 28, 29, 30, 
31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 43, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 53, 54, 55, 57, 58, 59, 60, 63, 
64, 65, 67, 68, 70, 71, 72, 73, 74, 75, 76, 77, 80, 81, 82, 83, 84, 86, 87, 91, 92, 93, 94, 95, 
96, 97, 100, 101, 102, 105, 106, 107, 108, 110, no valor de R$ 1.344.765,00 (Um Milhão, 
Trezentos e Quarenta e Quatro Mil e Setecentos e Sessenta e Cinco Reais), julgados 
habilitados e vencedores do certame. 

Prefeitura Municipal de Caaporã-PB, 03 de Junho de 2013

EXTRATO DE CONTRATO
Pregão Presencial nº 009/2013

Extrato do Contrato Nº. 009/2013-Pregão Presencial. Contratados: Prefeitura Municipal 
de Caaporã e as empresas JAQUELINE FERREIRA DE AQUINO-ME (COMERCIAL SILVA), 
CNPJ nº 17.428.078/0001-04, no valor de R$ 107.882,00 (Cento e Sete Mil e Oitocentos 
e Oitenta e Dois Reais), CONQUISTA COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS LTDA., CNPJ nº 
10.609.902/0001-83, no valor de R$ 23.965,00 (Vinte e Três Mil e Novecentos e Sessenta 
e Cinco Reais) e UP DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS DE LIMPEZA LTDA.-ME, CNPJ nº 
17.318.988/0001-34, no valor de R$ 1.344.765,00 (Um Milhão, Trezentos e Quarenta e Quatro 
Mil e Setecentos e Sessenta e Cinco Reais). Objeto: contratação de empresa especializada 
para registro de preços, consignado em ata, para contratação de empresa especializada 
para eventual fornecimento de materiais domissanitários, dentre outros, destinados a todas 
as secretarias da administração municipal. Vigência: 12 (doze) meses.

Prefeitura Municipal de Caaporã-PB, 03 de Junho de 2013
João Batista Soares

Prefeito Constitucional

ELY JEFFERSON ROCHA MARTINS CABRAL – CNPF Nº 014.422.094-61, torna público 
que requereu a SEMAM – Secretaria de Meio Ambiente, a Licença de Instalação, para Cons-
trução de Habitação Multifamiliar, situado a Rua Comerciante José Formiga de Assis – JOÃO 
PESSOA – PB.

BELGLASS IND. COM. E BENEFICIAMENTO DE VIDROS LTDA – CNPJ Nº 04.618.523/0001-
57, torna público que requereu a SEMAM – Secretaria de Meio Ambiente, a Licença Prévia, 
para Instalação de uma Unidade de Comércio de Vidros, Corte e Polimento, situado a Rua Índio 
Piragibe, 231 – BAIRRO TRINCHEIRAS – JOÃO PESSOA – PB.

AUTO POSTO DE COMBUSTÍVEIS SÃO JORGE – LTDA – CNPJ nº 09.030.497/0001-65, torna 
público que requereu junto a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
a Renovação da Licença de Operação nº 2431/11, para a atividade de Comércio Varejista de 
Combustíveis (gasolina, etanol e diesel) GLP e Conveniências, na Rod. Br. 230 km 184 – Sítio 
Farinha – Zona Rural CEP-58.150-000 Pocinhos-Pb. Através do Proc. Nº 2013-001276.

PICUI COMBUSTIVEIS LTDA – CNPJ Nº 04.368.983/0004-17, torna público que requereu à 
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Licença de Alteração 
para Implantação do piso em concreto, cxs separadoras, sistema de tratamento de afluentes e 
substituição dos tanques, na Av. José Jerônimo s/nº - Centro 58.370-000 Matureia/PB, através 
do proc. Nº 2012-006999.

AMADEU LEANDRO FRANCELINO – CPF Nº 176.187.624-49, torna público que requereu à 
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Licença de Operação – 
Publicidade Volante Comercial Caravan Placa – MMN: 6443/PB – Percurso: SANTA RITA – PB. 
Processo: 2013-003578/TEC/LO-5435.

ELIAL BERTO RAIMUNDO DOS SANTOS – CPF Nº 029.911.774-03, torna público que requereu 
à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Licença de Operação – 
Publicidade Volante Comercial- Percurso SANTA RITA – KOMBI Placa: KFG-7008/PB – SANTA 
RITA – PB. Processo: 2013-003585/TEC/LO-5437.

LLE PARTICIPAÇÕES LTDA – CNPJ/CPF Nº 11.916.249/0001-68, torna público que a SUDE-
MA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação 
nº 1589/2013 em João Pessoa, 3 de junho de 2013 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: 
Distribuição de Medicamentos, Produtos Farmacêuticos e Material Hospitalar. Na(o) – Rua Pro-
jetada, LT “D”, QD  “D” – Município: CABEDELO – UF: PB. Processo: 2013-001962/TEC/LI-2076.

ECOSERV SAÚDE AMBIENTAL LTDA – CNPJ/CPF Nº 13.174.062/0001-61, torna público que 
a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Ope-
ração nº 1532/2013 em João Pessoa, 28 de maio de 2013 – Prazo: 730 dias. Para a atividade 
de: Imunização e Controle de Pragas Urbanas. Na(o) – Rua Júlio Geraldo de Souza – Nº 115 
– Município: JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2013-002672/TEC/LO-5175.

ASSOCIAÇÃO PRODUTIVA DA COMUNIDADE INDÍGENA DE MARCAÇÃO – CNPJ Nº 
04.271.399/0001-04, torna público que requereu do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais – IBAMA a Licença Ambiental Única para a implantação do projeto de 
Ostreicultura Comunitária do Complexo Estuário Rio Mamanguape. Ficou estabelecido o licen-
ciamento ambiental simplificado nos termos da Resolução CONAMA nº 413/2009.

ATLANTIS VARANDAS CABO BRANCO INCORPORAÇÕES E CONSTRUÇÕES SPE LTDA – 
CNPJ Nº 12.150.277/0001-80, torna público que requereu à SUDEMA – Superintendência de 
Administração do Meio Ambiente, a Licença de Instalação – Edificação Multifamiliar com 69 
Apartamentos Habitacionais – AC: 9654,06 – CABO BRANCO – JOÃO PESSOA – PB. Processo: 
2013-003034/TEC/LI-2174.

EBENEZER LANCHONETE E PIZZARIA LTDA – CNPJ Nº 13.706.105/0001-02, torna público 
que requereu a sua Licença de Operação, através do Processo Nº 2012-008753, para funcionar 
a Rua Melvin Jones, Nº 520, da QD. 69, LT. 37 – Bairro dos Ipês – JOÃO PESSOA – UF: PB.

O Governo do Estado, por meio 
da Emater, em parceria com a Pre-
feitura Municipal de Pocinhos, con-
cluiu projeto de viabilidade econô-
mica para a reabertura da usina de 
beneficiamento de leite que está 
fechada há 10 anos. A usina tem 
capacidade para atender a atual 
produção diária de 7 mil litros de 
leite na região, garantindo renda 
aos agricultores familiares. Serão 
investidos R$ 263 mil, incluindo as 
contrapartidas. A proposta será 
agora encaminhada ao governa-
dor Ricardo Coutinho para aprecia-
ção e aprovação final. 

Ontem, foi encerrado o curso 
de Boas Práticas no Beneficiamen-
to do Leite, ministrado durante 
dois dias por técnicos da Emater, 
contando com a participação de 
30 criadores do município, que 
aprenderam desde o manejo ani-
mal no campo às maneiras corre-
tas de manuseio e manipulação 
do leite e seus derivados. Até a 
reabertura da usina, outros treina-
mentos serão ministrados para os 
demais agricultores da região.

O presidente da Coopereativa 
Mista de Pocinhos, Antônio de Pá-
dua Chaves, destacou o apoio re-
cebido do Governo do Estado, por 
meio da Emater, que está garan-
tindo avanços no sentido de fazer 
funcionar “um equipamento que 
está abandonado há uma década 
que, temos certeza, quando voltar 
a funcionar, vai aquecer a econo-
mia da região”. Já o presidente da 
Associação dos Agricultores de Po-
cinhos, Edson Oliveira Deocleciano, 
disse que agora todos estão unidos 

para fazer funcionar a usina e que, 
com o curso, descobriram quanto 
é importante o leite e ficaram sa-
bendo quanto desperdiçavam o 
produto. Ambos concordaram que 
a usina vai impedir a ação dos atra-
vessadores na aquisição do leite.

O prefeito Cláudio Chaves, por 
sua vez, reafirmou a parceria firma-
da com a Emater, através do escritó-
rio regionais de Campina Grande e 
local, e recordou que o governdor 
Ricardo Coutinho foi sensível ao 
apelo de reabertura da usina. “Há 
10 anos que os equipamentos fo-
ram adquiridos, hoje estão pratica-
mente imprestáveis”, disse.

Segundo ele, com a usina 
funcionando, haverá um reaque-
cimento da economia da região, 
tendo em vista que os municipios 
de Olivedos e Boa Vista também 
serão contemplados. “Não temos 
dúvida de que a renda do agricul-
tor familiar melhorará. É um equi-
pamento de grande importância 
para o município”, afirmou.

Participaram do enceramen-
to do curso e do lançamento da 
proposta de reabertura da usina, 
o coordenador regional de Emater 
em Campina Grande, José Sales Ju-
nior, e o assessor Romério Bento, 
além dos extensionistas da Emater 
local, Marcelo Bernardo de Oli-
veira, e Edson Veloso Filho, e do 
secretário da Agricultura do Muni-
cípio, Eriberto Gondim. O projeto 
foi elaborado pelos engenheiros 
agrônomos da Emater, Genival 
Soares da Silva e Henrique Paz de 
Oliveira, e pelo médico veterinái-
rio Hermano Araújo, também da 

Emater, e dos representantes da 
prefeitura, Flávio Apolinário de 
Oliveira e Eriberto Gondim.

Com a abertura da usina, é pos-
sível agregar valor à matéria-prima 
do leite oriundo da pecuária do 
município, ajudando no combate 
à pobreza rural, dando sustentabi-
lidade ao sistema de produção da 
pecuária, além da soberania ali-
mentar e nutricional ao programa 
da merenda escolar municipal. Vai 
também permitir a fabricação de 
iogurte para o mercado local e nas 
cidades vizinhas e Campina Grande.

A Emater está presente no mu-
nicípio com ações que estão per-
mitindo vislumbrar melhoria na 
condição de vida das famílias de 
agricultores. No ano passado, em 
ações de fomento e crédito rural, 
foram beneficiadas 52 famílias com 
recursos da ordem de R$ 717 mil, 
além de um contrato de crédito du-
rante os seis primeiros meses deste 
ano no valor de R$ 223 mil.

O Programa Nacional de Ali-
mentação Escolar (Pnae), na rede 
municipal, firmou quatro contra-
tos no valor de R$ 99 mil, mas são 
atendidas pela Emater 20 famílias. 
O Garantia Safra 2012/2013 vai li-
berar mais de R$ 1,5 milhão. Já o 
Bolsa Estiagem atendeu a 793 be-
neficiados, com recursos superio-
res a R$ 444 mil. Também ocorreu 
distribuição de sementes de milho, 
feijão e sorgo. Houve distribuição 
de mais de 40 mil raquetes de pal-
ma resistente à cochonilha-do-car-
mim, entre outras ações que auxi-
liaram os agricultores durante o 
período de estiagem.

Concluído projeto para reabertura
usina de leite em Pocinhos

FOTO: Secom-PB

Usina de beneficiamento de leite está fechada há dez anos. Proposta de reabertura será encaminha ao governo



Responsavel.: MARIA JOSE SILVA LIMA
CPF/CNPJ....: 038190924-71
Titulo......: INDIC DUPLICATA  R$            460,00
Apresentante: BANCO BNB S.A -07.237.373/0028-40
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 034940
Responsavel.: MARIA CARMO OLIVEIRA
CPF/CNPJ....: 189725354-00
Titulo......: INDIC DUPLICATA  R$            518,40
Apresentante: BANCO BNB S.A -07.237.373/0028-40
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 034533
Responsavel.: PONTUAL DISTRIBUIDORA DE MED.
CPF/CNPJ....: 010554743/0001-67
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          3.769,00
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 035792
Responsavel.: PONTUAL DISTRIBUIDORA DE MED.
CPF/CNPJ....: 010554743/0001-67
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          3.276,50
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 035791
Responsavel.: ROBERTO ALVES FILHO ME
CPF/CNPJ....: 008573365/0001-17
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.323,34
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 034413
Responsavel.: RFG CONSTRUCOES LTDA ME
CPF/CNPJ....: 017112633/0001-94
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            153,25
Apresentante: CEF-AG TRINC.00360.305.0001.04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 035582
Responsavel.: THIAGO DAVIK BEZERRA E SILVA
CPF/CNPJ....: 011287886/0001-12
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.085,00
Apresentante: CEF-AG TRINC.00360.305.0001.04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 035855
Responsavel.: VINCOR COM E REPRES DE CON-
FECCOES L
CPF/CNPJ....: 010769255/0001-77
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            542,00
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 035147
Em obediencia ao Art. 15 da Lei No. 9.492, de 10 de 
Setembro de 1997, ficam intimadas as Pessoas Fisicas e 
Juridicas acima citadas a virem pagar os titulos supra, no 
prazo de tres dias uteis, ou darem, por escrito, as razoes por 
que nao o fazem, dirigindo-se, para tanto,ao 2o Tabelionato 
de Protesto, a Praca 1817, 40 - Centro - Joao Pessoa-PB, 
sob pena de serem os referidos titulos PROTESTADOS, 
na forma da LEI.

Joao Pessoa,  14/06/2013
----------------------------------------

Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE
- Titular -

     Souto
Serviço notarial e registral

2º OFÍCIO DE PROTESTO - 5º OFÍCIO DE NOTAS
BELA.  MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE

Praca 1817, 40 -  Centro - J. Pessoa - Fone: 3241.3040
E D I T A L

Responsavel.: ALTEMAR HENRIQUE DA SILVA EPP
CPF/CNPJ....: 011279235/0001-80
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          9.333,33
Apresentante: CEF-AG TRINC.00360.305.0001.04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 032962
Responsavel.: A C S CARDOSO
CPF/CNPJ....: 011651390/0001-86
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.002,60
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 034387
Responsavel.: B RUAN COMERCIAL LTDA - ME
CPF/CNPJ....: 016541023/0001-43
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            957,25
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 035696
Responsavel.: CAMILA DE ALMEIDA BENEVIDES
CPF/CNPJ....: 017033535/0001-61
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$            131,87
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 034458
Responsavel.: CIPRIANO AMANCIO DE OLIVEIRA
CPF/CNPJ....: 079986942-20
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$            560,00
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 034525
Responsavel.: JOSE DE ASSIS FELIPE DA SILVA
CPF/CNPJ....: 691242564-04
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          3.000,00
Apresentante: CEF-AG TRINC.00360.305.0001.04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 034091
Responsavel.: LJL CONSTRUCOES E IN. LOCACOES
CPF/CNPJ....: 007698967/0001-38
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.050,00
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 035769
Responsavel.: LJL CONSTRUCOES E IN. LOCACOES
CPF/CNPJ....: 007698967/0001-38
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$          1.050,00
Apresentante: BANCO ITAU S.A-60701190/0001-04
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 035770
Responsavel.: MARIA MOREIRA SILVA
CPF/CNPJ....: 504653414-20
Titulo......: INDIC DUPLICATA  R$            525,28
Apresentante: BANCO BNB S.A -07.237.373/0028-40
JOAO PESSOA           PB
Protocolo...: 2013 - 034951
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FABIANO NÓBREGA DE PONTES PEREIRA - CNPJ/CPF Nº 727.302.344-20. Torna público que 
a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença Prévia nº 
1594/2013 em João Pessoa, 3 de junho de 2013 - Prazo: 180 dias. Para a atividade de: LOTEA-
MENTO RESIDENCIAL URBANO, COM ÁREA DE 15 HA. Na(o) – SÍTIO ATRÁS DA SERRA (LOT. 
JARDINS DA SERRA 2ª ETAPA – ZONA URBANA Município: POCINHOS - UF: PB. PROCESSO: 
2013-003183/TEC/LP-1629.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00029/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Avenida Coronel Juvêncio Carneiro, 253 - Centro - Cajazeiras - PB, às 08:30 horas do dia 02 de 
Julho de 2013, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE 
PEÇAS PARA CONSERTO DAS MÁQUINAS DO POLO DE CONFECÇÕES DO MUNICÍPIO DE 
CAJAZEIRAS, CONFORME SOLICITAÇÃO. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 009/2006. Informações: no horário das 07:00 
as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3531-4383.
Cajazeiras - PB, 13 de Junho de 2013

EDGLEY GONÇALVES ALVES SEGUNDO 
Pregoeiro Oficial 

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CAJAZEIRAS

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00025/2013
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira Oficial e observado parecer da As-

sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00025/2013, que objetiva: AQUISIÇÃO DE 
GÊNEROS ALIMENTÍCIOS (PADARIA, HORT FRUT, FRIGORÍFICO) MATERIAIS DE LIMPEZA 
E DESCARTÁVEIS DESTINADOS AO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO JÚLIO BANDEIRA - HUJB, 
CONFORME SOLICITAÇÃO DA SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE CAJAZEIRAS; 
HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: ANTONIO BRASILEIRO DE 
ARAUJO - R$ 435.640,70; C. MENDES FEITOSA - R$ 104.069,76; E. LINCON GUEDES ALVES - 
R$ 105.084,00; MARIA DAS GRAÇAS LUCENA MESSIAS - R$ 156.613,56.

Cajazeiras - PB, 13 de Junho de 2013
HENRY WITCHAEL DANTAS MOREIRA 

Secretário
 

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CAJAZEIRAS 

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS (PADARIA, HORT FRUT, FRIGORÍFICO) 

MATERIAIS DE LIMPEZA E DESCARTÁVEIS DESTINADOS AO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO JÚLIO 
BANDEIRA - HUJB, CONFORME SOLICITAÇÃO DA SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO 
DE CAJAZEIRAS.

FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00025/2013.
DOTAÇÃO: 6.01 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 10.301.1007.2120 - MANTER AS ATIV. DA 

SECRETARIA DE SAÚDE 2 - RECEITA DE IMP. E TRANS. DE IMPOSTOS - SAÚDE 33.90.30.01 
- MATERIAL DE CONSUMO 23 - TRANSFERENCIA DE CONVÊNIOS - SAÚDE 33.90.30.01 - 
MATERIAL DE CONSUMO 10.301.2026.2066 - MANTER AS ATIV. DO FUNDO MUNICIPAL 14 
- TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO SUS 33.90.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO

VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2013
PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de Cajazeiras e:
CT Nº 00102/2013 - 13.06.13 - ANTONIO BRASILEIRO DE ARAUJO - R$ 435.640,70
CT Nº 00103/2013 - 13.06.13 - C. MENDES FEITOSA - R$ 104.069,76
CT Nº 00104/2013 - 13.06.13 - MARIA DAS GRAÇAS LUCENA MESSIAS - R$ 156.613,56
CT Nº 00105/2013 - 13.06.13 - E. LINCON GUEDES ALVES - R$ 105.084,00

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA HELENA
AVISO DE RESULTADO DE JULGAMENTO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 014/2013
O (A) Pregoeiro (a) Oficial e sua equipe de apoio, constituída pela portaria nº. 013/2013 de 13 

de Junho de 2013, da PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA HELENA, vem através deste AVISO 
tornar público para os interessados, o resultado de julgamento da (o) PREGÃO PRESENCIAL Nº. 
014/2013, cujo objeto é Contratação de 1 (um) profissional da área de arquitetura, para prestação 
de serviços a este município.

VENCEDOR (ES):
BRUNO DE ARAUJO ANDRADE
8.400,00(Oito Mil, Quatrocentos Reais)

SANTA HELENA - PB, 13 de Junho de 2013
THAYANNY CHRYSTYNNA PINHEIRO SILVA SOARES

Pregoeiro(a) Oficial

SUCONOR S/A
CNPJ/MF. n.º 12.726.493/0001-20 * CVM n.º 50.958-20

Senhores Acionistas,
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V. Sas., o Balanço Patrimonial e as demais Demonstrações Financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2012, Notas Explicativas e Parecer dos Auditores
Independentes. Colocamo-nos à disposição de V.Sas., para quaisquer esclarecimentos adicionais que por ventura sejam necessários. João Pessoa - PB, 29 de abril de 2013. - A DIRETORIA.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

BALANÇO PATRIMONIAL  ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2012

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS
DE CAIXA - MÉTODO DIRETO

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
DO EXERCÍCIO

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE
AS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DE 31 DE DEZEMBRO DE 2012.

ROBERTO CALDAS BIANCHESSI
CONTADOR CRC/RS 040078/O-7 S-PB

HISTÓRICO 
CAPITAL SOCIAL 
INTEGRALIZADO 

RESERVAS DE 
CAPITAL  

LUCRO OU (PREJ.) 
ACUMULADO 

PATRIMÔNIO 
LÍQUIDO 

Saldos em 31.12.2010 
Aumento de capital-AGO/AGE 03/2011 
Resultado do exercício 
Absorção de prejuízo do exercício 
Saldos em 31.12.2011 
Resultado do exercício 

23.906.014 
6.759.828 

            - 
            - 

              30.665.842 
            - 

167.646 
            - 0 - 

             - 0 - 
         (167.646) 

              - 0 - 
            - 0 - 

- 0 - 
              - 0 - 

 (334.962) 
167.646 

(167.316) 
(895.601) 

 24.073.660 
6.759.828 

            (334.962) 
                 - 0 - 

30.498.526 
(895.601) 

Saldos em 31.12.2012 30.665.842       - 0 - (1.062.917)         29.602.925 
NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

NOTA 1 – CONTEXTO OPERACIONAL - INFORMAÇÕES GERAIS: A sociedade anônima de capital autorizado
fechado, com sede em João Pessoa-PB, está registrada na CVM sobre o nº 50.958-20, com Incentivos e Benefícios
Fiscais da SUDENE, sua administração em conjunto com as sociedades controladoras, compartilha as estruturas e os
custos corporativos, gerenciais e operacionais. Iniciou sua atividade operacional no final do exercício/2012, atingin-
do 81,26% do projeto de implantação. A Companhia tem como principal objeto a fabricação e a comercialização de sucos
de frutas naturais, compotas, frutas fatiadas, congeladas e concentradas com açúcar e atividades correlatas. NOTA 2 -
APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS: As demonstrações contábeis foram elaboradas de acor-
do com as práticas contábeis adotadas no Brasil, com base nas disposições da Lei n.º 6.404/76 – Lei das Sociedades
por Ações, as normas Brasileiras de contabilidade, alteradas pelas normas internacionais de contabilidade, Lei nº
11.638/07 e Lei n.º 11.941/09. NOTA 3 – PRINCIPAIS PRÁTICAS E ESTIMATIVAS -  INCERTEZAS NAS
ESTIMATIVAS: a) CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA – Contemplam numerários em caixa, os depósitos bancá-
rios, que possam ser sacados a qualquer momento com riscos insignificativos de alterações de valor; b) OUTROS
CRÉDITOS E VALORES - representa valor nominal de contas a receber oriundos de outras transações no valor de R$
2.304 mil, adiantº. a fornecedores por conta de serviços e materiais no valor de R$ 18.376 mil e impostos e contrib. a
recuperar decorrente de aquisições de insumos no valor de R$ 14.377 mil; c) ESTOQUES - são demonstrados pelo

menor valor entre o custo e o valor líquido realizável. O custo é determinado usando-se o método de média ponderada
móvel. Os custos dos produtos acabados compreendem matérias-primas, mão de obra direta, outros custos diretos e
gastos gerais de fabricação; d) REALIZÁVEL A LONGO PRAZO – São direitos com valor nominal a empresa Inter-
ligada; e) IMOBILIZADO – Corresponde aos direitos que tenham por objeto bens corpóreos destinados à manutenção
das atividades ou exercidas com essas finalidades, são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção,
corrigido monetariamente até 31/dez/1995. As depreciações são computadas pelo método linear, com base nas taxas
que levam em consideração a vida útil estimada dos bens, no momento os bens, equipamentos de escritórios e ferramen-
tas de oficinas, estão sendo depreciados. A empresa optou por não remensurar seu ativo imobilizado pelo valor justo,
baseando-se nos constantes investimentos na renovação e restauração, acompanhando a evolução tecnológica; f)
INTANGÍVEL – Os bens incorpóreos estão demonstrados ao custo de aquisição, acrescido de correção monetária até
31/dez./95; g) DIFERIDO – A empresa optou em permanecer no diferido, de conformidade com o pronunciamento
técnico CPC 13 da lei nº 11.638/07, que representa gastos pré-operacionais no valor de R$ 3.908 milhões e perdas de
investimentos irrecuperáveis no valor de R$ 5.035 milhões, acrescidos de correção monetária até 31/dez/95. As amor-
tizações estão previstas para o prazo de dez anos, a partir do exercício/2013; h) PASSIVO CIRCULANTE - Refere-se
a valor nominal de curto prazo com fornecedores, obrigações tributárias e outras contas, demonstrado no balanço.
NOTA 4 - OBRIGAÇÕES À LONGO PRAZO: Representam aporte de recursos de acionistas com compromisso de
futuro aumento de capital no valor de R$ 4.128 milhões. NOTA 5 - CAPITAL SOCIAL: O capital subscrito e
integralizado está representado por 30.665.842 ações nominativas, sem valor nominal, sendo 16.736.514 ações ordi-
nárias, 8.916.680 ações preferenciais classe “A” e 5.012.648 ações preferenciais classe “C”, todas pertencentes a
acionistas domiciliados no país. As ações preferenciais classe “A” e “C” que, não terão direito a voto, porém gozam
das seguintes vantagens: a) prioridade na distribuição de um dividendo mínimo de 25% a.a.; b) participação na soci-
edade, de modo que a nenhuma outra espécie ou classe de ações serão atribuídas vantagens superiores.

Ilmos. Srs. Conselheiros e Diretores da SUCONOR S.A.
Examinamos as demonstrações contábeis da SUCONOR S.A., que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro
de 2012 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o
exercício findo naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. Respon-
sabilidade da administração sobre as demonstrações contábeis - A administração da companhia é responsável pela
elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil
e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres
de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos auditores independentes
- Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis com base em nossa auditoria,
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de
exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de
que as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos
selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis.
Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevan-
te nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor
considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis da
companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expres-
sar uma opinião sobre a eficácia desses controles internos da companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da
adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como
a avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião com ressalva. Base para opinião com ressalva sobre as
demonstrações contábeis - 1) A empresa não realizou os procedimentos pertinentes aos testes de recuperabilidade dos seus
ativos fixos, conforme Resolução nº 1.292/10 do Conselho Federal de Contabilidade, que aprovou a NBC TG 01 – Redução
ao Valor Recuperável de Ativos, correspondente a CPC 01 do Comitê de Pronunciamentos Contábeis. Como consequência,
ficamos impossibilitados de opinar sobre a necessidade de eventuais ajustes para reconhecimentos de perdas decorrentes da
aplicação desse procedimento. 2) Os controles existentes sobre as contas Gastos Pré-operacionais, Gastos Financeiros,
Estudos Projetos e Detalhamentos, Ajuste de Resultado Inflacionário e Perdas e Investimentos Irrecuperáveis, subgrupos
do Diferido, apresentam-se insuficientes para permitir uma apreciação integral e adequada sobre os valores consignados
naquelas contas, razão pela qual não estamos emitindo opinião sobre o montante do Diferido. Opinião com ressalva - Em
nossa opinião, exceto quanto aos efeitos que possam advir dos assuntos descritos nos parágrafos “1” e “2” de Base para
opinião com ressalva sobre as demonstrações contábeis, as demonstrações contábeis, acima referidas, apresentam adequada-
mente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da SUCONOR S.A., em 31de dezembro de 2012,
o resultado de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil. Ênfase - As demonstrações contábeis foram emitidas tendo como pressuposto a implantação do projeto
e a consequente entrada em operação, previstos para o exercício de 2013. O projeto permanece em fase pré-operacional há
longo tempo (desde 1991). Como consequência, a continuidade normal do projeto e dos negócios da companhia depende
das providências em andamento para sua efetiva implantação.

Recife (PE), 15 de maio de 2013.

                                                                    (Valores em R$ 1)
A T I V O 31/12/2012 31/12/2011

CIRCULANTE 276.243 44.154
  Caixa e equivalentes de caixa 8.269 22.332
  Outros créditos e valores 35.057 21.822

E s t o q u e s 232.917        - 0 -
NÃO CIRCULANTE 33.758.780 31.304.270
REALIZÁVEL A L. PRAZO 11.126 - 0 -
   Créditos c/ pessoa interligadas 11.126 - 0 -
IMOBILIZAVEL 24.800.804 22.358.272
   Edificações e instalações 19.574.410 19.110.370
   Máq., apares. e equipamentos 5.023.391 3.210.695
   Equipamentos de escritórios 129.659 24.101
   Adiantº. p/ inversões fixas 92.962 28.000
  ( - ) Depreciações (19.618) (14.894)
INTANGÍVEL 3.740 2.888
  Bens incorpóreos 3.740 2.888
DIFERIDO 8.943.110 8.943.110
  Gastos Pré-operacionais 8.943.110 8.943.110

TOTAL DO ATIVO 34.035.023 31.348.424

                                                                    (Valores em R$ 1)
P A S S I V O 31/12/2012 31/12/2011

CIRCULANTE 303.807 64.322
  Fornecedores 184.512 55.470
  Obrigações sociais 17.587 2.368
  Salários a pagar 29.724            - 0 -
  Obrigações tributarias 4.294 19
  Contas a pagar 38.653 624
  Provisões Diversas 29.037 5.841
  Provisões de férias/encargos 29.037 5.841
NÃO CIRCULANTE 4.128.291 785.576
  Créditos de diret. e acionistas 4.128.291 785.576
PATRIMÔNIO LÍQUIDO 29.602.925 30.498.526
  Capital Social Integralizado 30.665.842 30.665.842
 Ações ordinárias 16.736.514 16.736.514
   Ações preferenciais classe “A” 8.916.680 8.916.680
   Ações preferenciais classe “C” 5.012.648 5.012.648
  Lucro ou (- ) Prej. Acumulado (1.062.917) (167.316)
   ( - ) Prejuízos acumulados (1.062.917) (167.316)

TOTAL DO PASSIVO 34.035.023 31.348.424

RECEITAS OPERACIONAIS - 0 - - 0 -
   Vendas de produtos - 0 - - 0 -
DESPESAS ADMINISTRATIVAS (808.867) (331.621)
   Pessoal e encargos (305.926) (79.754)
   Despesas gerais (502.941) (251.867)
RECEITAS/DESP. FINANCEIRAS (2.950) (1.450)
   Receitas financeiras 1.627 2
   Despesas financeiras (4.577) (1.452)
OUTRAS REC. OPERACIONAIS 16.763 - 0 -
   Vendas de resíduos de abacaxi 1.763 - 0 -
   Vendas de bens ativo imobilizado 15.000 - 0 -
OUTRAS DESP. OPERACIONAIS (100.547) (1.891)
   G. fase de teste na produção (52.082) - 0 -
   Outras despesas (465) (1.891)
   Custos da baixa s/ v. imobilizado (48.000) - 0 -
RESULTADO DO EXERCÍCIO (895.601) (334.962)
   Prejuízo do exercício (895.601) (334.962)
         Prejuízo por Ações em (R$)           0,029205         0,010923

SALDO INICIAL DO DISPONIVEL 22.332 9.291
  Caixa e bancos 22.332 9.291
FLUXO DE CAIXA GERADO PELOS
RECBº. DAS ATIV. OPERACIONAIS 3.359.961 785.578
  Receb. de receitas financeiras 1.627 2
  Receb. de vendas de resíduos 619 - 0 -
  Receb. de vendas ativo imobilizado 15.000 - 0 -
  Receb.  recursos dos acionistas 3.342.715 785,576
FLUXO DE CAIXA GERADO PELOS
PAGTº. DAS ATIV. OPERACIONAIS (3.374.024) (772.537)

Pagtº. de fornec. de merc./serviços (231.045) (18.835)
Pagtº. de despesas administrativas (498.217) (246.182)
Pagtº. de despesas com pessoal (231.201) (67.536)
Pagtº. de despesas financeiras (4.577) (1.452)
Pagtº. de despesas tributarias (11.389) (10.680)
Pagtº. de aquisições imobilizadas (2.359.909) (425.961)
Outros pagamentos operacionais (37.686) (1.891)

AUMENTO / (REDUÇÃO) LÍQUIDO
CAIXA E EQUIVALENTE A CAIXA (14.063) (13.041)

Caixa e equivalente início do exercício (22.332) (9.291)
Caixa e equivalente final do exercício 8.269 22.332

Sérgio Peixoto de Castro Palhares
Diretor Presidente

AUDILINK & CIA. AUDITORES
CRC-RS-003688/T-O S-PB

Gilberto José de Souza Júnior
Contador CRC PB n° 004361/O-9

ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SÃO MIGUEL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL n. º 018/2013

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SÃO MIGUEL, torna público para conhecimento 
dos interessados nos termos da Lei 10.520/02 e disposições da Lei 8.666/93 e suas alterações, 
que realizará licitação na modalidade Pregão Presencial do tipo menor preço, com objetivo a 
Contratação de empresa para executar manutenção preventiva, corretiva e fornecimento de peças 
para bomba de água, em reunião que ocorrerá no prédio sede da Prefeitura Municipal de Barra de 
São Miguel, no dia 28 de Junho de 2013 as 14:00 horas. Para maiores informações e aquisição 
do edital completo na Rua Thomaz de Aquino, 06 – Centro – Barra de São Miguel-PB, Fone: (83) 
3358-1186, no horário de expediente normal de 08:00 as 13:00 Horas.

Barra de São Miguel, 13 de Junho de 2013.
Wilson Lourenço de Brito

Pregoeiro oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇAGI

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº: 016/2013.

A PREFEITURA MUNICIPAL DE ARAÇAGI, torna público para conhecimento dos interessados 
nos termos da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores, que realizará licitação na 
modalidade Tomada de Preços do tipo menor preço, no dia 02 de Julho de 2013 as 10:00 horas, 
tendo como objetivo: Aquisição de gêneros alimentícios, destinados a atender as necessidades das 
secretarias e programas municipais. A reunião ocorrerá na sala da COPELI no prédio sede da Prefei-
tura Municipal de Araçagi, na Av. Olívio Maroja, 278, Bela Vista, Araçagi – Pb. Maiores informações 
na COPELI no endereço acima descrito, no horário de expediente normal de 08:00 as 12:00 Horas.

Araçagi, 12 de Junho de 2013.
Alessandro Nunes Pessoa

Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO DANTAS

RESULTADO FASE HABILITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 00002/2013
OBJETO: Contratação de empresa para execução de serviços de ampliação da unidade básica 

de saúde Manoel Alexandre da Silva.
LICITANTE HABILITADO:
- MJM CONSTRUÇÕES E IMOBILIÁRIA LTDA .
Dos atos decorrentes do procedimento licitatório, caberão recursos nos termos do Art. 109, da 

Lei Federal nº. 8.666/93 e suas alterações. Comunica-se que, em não havendo interposição de 
recursos, a sessão pública para abertura dos envelopes Proposta de Preços será realizada no dia 
20/06/2013, às 07:30 horas, no mesmo local da primeira reunião. Maiores informações poderão ser 
obtidas junto a Comissão Permanente de Licitação, Rua Odilon Francisco de Oliveira, 50 - Centro 
- Poço Dantas - PB, no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis.

Telefone: (083) 3562-1023.
Poço Dantas - PB, 13 de Junho de 2013

JOSIAS FIGUEIREDO DE ANDRADE
Presidente da Comissão

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO DANTAS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00021/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Odilon Francisco de Oliveira, 50 - Centro - Poço Dantas - PB, às 14:00 horas do dia 01 de Julho 
de 2013, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de 01 (um) 
veículo tipo utilitário, 01 (um)veículo tipo passeio e 01 (uma) motocicleta, conforme especificações 
contidas nos itens 1, 2 e 3 do termo de referência (anexo I) do edital, para atender a diversas se-
cretarias do município. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 
10.520/02. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3562-1023.
Poço Dantas - PB, 13 de Junho de 2013

ABIMAEL ALVES DINIZ
Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00014/2013
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Epitácio Pessoa, S/N - Centro - Areia - PB, às 09:00 horas do dia 27 de Junho de 2013, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE PASSAGENS. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 
001/2008. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
Telefone: (083) 3362-2288. Email: cpl@areia.pb.gov.br

Areia - PB, 13 de Junho de 2013.
PEDRO FREIRE DE SOUZA FILHO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MAMANGUAPE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE MAMANGUAPE

AVISO DE ADIAMENTO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 013/13
O Pregoeiro Oficial do Município comunica o adiamento do Pregão Presencial nº 013/13, do dia 

14 de junho para o dia 18 de junho, às 10:00 horas, no mesmo local inicialmente divulgado: Praça 
Antenor Navarro, 10 - 1º andar - Centro - Mamanguape - PB. Informações: no horário das 08:00 as 
12:00 horas dos dias úteis, no referido endereço.

Mamanguape - PB, 12 de junho de 2013.
JOSÉ CARLOS EDUARDO DA SILVA CORREIA

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA/PB
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE GUARABIRA 

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Prestação dos Serviços Técnicos Contábeis junto a Farmácia Popular do Brasil, neste 

Município de Guarabira até dezembro de 2013. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação 
nº IN00011/2013. DOTAÇÃO: RECURSOS PRÓPRIOS - 01.00 – Fundo Municipal de Saúde – SMS – 
10.301.0023.2082 – Manutenção do Programa da Farmácia Popular do Brasil – 3.3.90.30.01 – Outros 
Serviços de Terceiros – Pessoa Física. VIGÊNCIA: 07 (sete) meses. PARTES CONTRATANTES: 
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE GUARABIRA e PLINIARK MONTEIRO DE SOUZA TOSCA-
NO – CPF 048.980.644-93- CT Nº 00162/2013 - 03.06.13 - R$ 9.100,00 – Nove Mil e Cem Reais.

WELLINGTON ANTONIO RODRIGUES DE OLIVEIRA
Gestor

 
EXTRATO DE INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO

PUBLICADO PARA CORREÇÃO
PROCESSO: Exposição de Motivos nº IN00011/2013.
OBJETO: Prestação dos Serviços Técnicos Contábeis junto a Farmácia Popular do Brasil, neste 

Município de Guarabira até dezembro de 2013.
FUNDAMENTO LEGAL: Art. 25, inciso II, da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações.
AUTORIZAÇÃO: Gestor, em 27.05.2013.
RATIFICAÇÃO: Gestor, em 03/06/2013.

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE AÇÃO SOCIAL DE CAJAZEIRAS

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00007/2013
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da As-

sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00007/2013, que objetiva: AQUISIÇÃO DE 
MÓVEIS, EQUIPAMENTOS E MATERIAIS DIVERSOS, FORNECIDOS DE FORMA PARCELADA, 
DESTINADOS A AÇÃO SOCIAL; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor 
de: GIVALDA ROBERTO DE ALBUQUERQUE GOMES - R$ 27.561,00; SILVANA ARAUJO MARIZ 
MEDEIROS - R$ 64.143,00; W MATIAS ROLIM - R$ 7.604,00.

Cajazeiras - PB, 10 de Junho de 2013
JOSEFA LÉA DA SILVA SANTOS

Secretária

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE AÇÃO SOCIAL DE CAJAZEIRAS

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: AQUISIÇÃO DE MÓVEIS, EQUIPAMENTOS E MATERIAIS DIVERSOS, FORNECIDOS 

DE FORMA PARCELADA, DESTINADOS A AÇÃO SOCIAL.
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00007/2013.
DOTAÇÃO: 8.01 - FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTENCIA SOCIAL - FMAS 08.243.2041.2156 

- APOIA O PROGRAMA PROJOVEM 3.3.90.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO 4.4.90.52.01 
- EQUIPÁMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 29 - TRANSF. DE RECURSOS DO FNAS 
08.243.0083.2152 - MANTER AS ATIV. DO FUNDO MUN DA CRIANÇA E ADO 3.3.90.30.01 
- MATERIAL DE CONSUMO 4.4.90.52.01 - EQUIPÁMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 0 - 
RECURSOS ORDINARIOS 08.244.0074.2148 - MANTER AS ATIV. DO FUNDO MUN DE ASSIS. 
SOCIAL 4.4.90.52.01 - EQUIPÁMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 3.3.90.30.01 - MATERIAL 
DE CONSUMO 29 - TRANFERENCIA DE RECURSOS DO FNAS 08.244.0074.2172 - MANTER 
AS ATIVIDADES DO PROGRAMA PRONATEC 4.4.90.52.01 - EQUIPÁMENTOS E MATERIAL 
PERMANENTE 3.3.90.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO 29 - TRANSF. DE RECURSOS DO 
FNAS 08.244.0074.2173 - MANTER AS ATIVIDADES DO PROGRAMA IGD-SUAS 4.4.90.52.01 
- EQUIPÁMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 3.3.90.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO 29 
- TRANSFERENCIAS DE RECURSOS DO FNAS 08.244.0081.2157 - MANTER O PROGRAMA 
BOLSA FAMILIA 4.4.90.52.01 - EQUIPÁMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 3.3.90.30.01 - 
MATERIAL DE CONSUMO 29 - TRANFERENCIA DE RECURSOS DO FNAS 08.244.0082.1051 
- IMP. ABRIGO E CASA DE A. PARA PESSOAS CARENTE 4.4.90.52.01 - EQUIPÁMENTOS E 
MATERIAL PERMANENTE 3.3.90.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO 0 - RECURSOS ORDINA-
RIOS 08.243.0083.2152 - MANTER E EQUIPAR O CENTRO DE ATEN. A JUVENT. 4.4.90.52.01 
- EQUIPÁMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 3.3.90.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO 0 
- RECURSOS ORDINARIOS 08.244.1011.2160 - MANTER AS ATIV DA SEC. DE CID. E PROM. 
SOCIAL 4.4.90.52.01 - EQUIPÁMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 3.3.90.30.01 - MATERIAL 
DE CONSUMO 0 - RECURSOS ORDINÁRIOS 08.244.1011.2162 - MANTER AS ATIV. DO CONS. 
TUTELAR 4.4.90.52.01 - EQUIPÁMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 3.3.90.30.01 - MATERIAL 
DE CONSUMO 0 - RECURSOS ORDINARIOS 08.244.2042.2165 - MANTER AS ATIV. DOS PROG 
CRAS I E II 4.4.90.52.01 - EQUIPÁMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 3.3.90.30.01 - MATERIAL 
DE CONSUMO 0 - RECURSOS ORDINARIOS 08.244.2042.2171 - MANTER AS ATIVIDADES DO 
CREAS 4.4.90.52.01 - EQUIPÁMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 3.3.90.30.01 - MATERIAL 
DE CONSUMO 0 - RECURSOS ORDINARIOS 08.334.0080.1052 - IMPLANTAR OFICINAS PROF. 
NO CENTRO DE ATEN. 4.4.90.52.01 - EQUIPÁMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 3.3.90.30.01 
- MATERIAL DE CONSUMO 0 - RECURSOS ORDINARIOS

VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2013
PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Ação Social de Cajazeiras e:
CT Nº 00017/2013 - 10.06.13 - SILVANA ARAUJO MARIZ MEDEIROS - R$ 64.143,00
CT Nº 00018/2013 - 10.06.13 - GIVALDA ROBERTO DE ALBUQUERQUE GOMES - R$ 27.561,00
CT Nº 00019/2013 - 10.06.13 - W MATIAS ROLIM - R$ 7.604,00

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CAJAZEIRAS

HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 00001/2013
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão Permanente de Licitação e observado o 

parecer da Assessoria Jurídica, referente a Tomada de Preços nº 00001/2013, que objetiva: Execução 
de Obra para Ampliação das UBS Francisco Gonçalves de Albuquerque, Dr. Vital Rolim e Higino Dias 
Moreira neste; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório e ADJUDICO o seu objeto 
a: PRODUZ CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA - R$ 376.014,75.

Cajazeiras - PB, 13 de Junho de 2013
HENRY WITCHAEL DANTAS MOREIRA

Secretário

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CAJAZEIRAS

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Execução de Obra para Ampliação das UBS Francisco Gonçalves de Albuquerque, 

Dr. Vital Rolim e Higino Dias Moreira neste.
FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 00001/2013.
DOTAÇÃO: PAC PROPOSTA Nº 2503702504839/10885, 2503702504898/10888 e 

2503706429904/10887. 6.01 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 10.301.2026.2102 - RECUPERAÇÃO 
E AMP. DE UND. DE SAÚDE NA FAM. - PSF 2 - RECEITA DE IMP. E TRANS. DE IMPOSTOS - 
SAÚDE 33.90.39.01 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA 44.90.51.01 
- OBRAS E INSTALAÇÕES 10.301.2026.2102 - RECUPERAÇÃO E AMP. DE UND. DE SAÚDE NA 
FAM. - PSF 14 - TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS DO SUS 33.90.39.01 - OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA 44.90.51.01 - OBRAS E INSTALAÇÕES

VIGÊNCIA: 4 (quatro) meses
PARTES CONTRATANTES: Fundo Municipal de Saúde de Cajazeiras e:
CT Nº 00101/2013 - 13.06.13 - PRODUZ CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS LTDA - R$ 

376.014,75

MASTER SUMÉ INCORPORAÇÃO LTDA - CNPJ/CPF Nº 10.846.854/0001-47. Torna público que 
a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença Prévia nº 
1593/2013 em João Pessoa, 3 de junho de 2013 - Prazo: 180 dias. Para a atividade de: LOTEA-
MENTO RESIDENCIAL URBANO, COM ÁREA DE 12,46 HA. Na(o) – FAZENDA LIMÃO – ZONA 
URBANA Município: MONTEIRO - UF: PB. PROCESSO: 2013-003126/TEC/LP-1624.

MASTER SUMÉ INCORPORAÇÃO LTDA - CNPJ/CPF Nº 10.846.854/0001-47. Torna público que 
a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença Prévia nº 
1592/2013 em João Pessoa, 3 de junho de 2013 - Prazo: 180 dias. Para a atividade de: LOTEA-
MENTO RESIDENCIAL URBANO, COM ÁREA DE 4,29 HA. Na(o) – BR 412 – ZONA URBANA 
Município: SUMÉ - UF: PB. PROCESSO: 2013-003067/TEC/LP-1620.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BORBOREMA 
HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 006/2013

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-
soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00006/2013, que objetiva: Locação de um veículo 
tipo passeio, para ficar a disposição do Gabinete da Prefeita deste Município; HOMOLOGO o corres-
pondente procedimento licitatório em favor de: LN LOCADORA DE VEICULOS LTDA - R$ 15.491,00.

Borborema - PB, 29 de Maio de 2013
MARIA PAULA GOMES PEREIRA 

Prefeita

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Locação de um veículo tipo passeio, para ficar a disposição do Gabinete da Prefeita 

deste Município. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00006/2013. DOTAÇÃO: Recursos 
FPM, ICMS e TRIBUTOS: 3.3.90.39.01 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica. VIGÊNCIA: 
7 (sete) meses. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Borborema e: CT Nº 00034/2013 
- 31.05.13 - LN LOCADORA DE VEICULOS LTDA - R$ 15.491,00.

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 007/2013
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da As-

sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00007/2013, que objetiva: Contratação de 
serviços funerais com fornecimento de ataúdes para atender as famílias carentes do Município 
de Borborema; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: SEVERINO 
FRANCISCO DA SILVA - R$ 18.375,00.

Borborema - PB, 28 de Maio de 2013
MARIA PAULA GOMES PEREIRA 

Prefeita

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de serviços funerais com fornecimento de ataúdes para atender as famílias 

carentes do Município de Borborema. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00007/2013. 
DOTAÇÃO: Recursos FPM, ICMS e TRIBUTOS: 3.3.90.39.01 - Outros Serviços de Terceiros - Pes-
soa Jurídica. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2013. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de Borborema e: CT Nº 00033/2013 - 29.05.13 - SEVERINO FRANCISCO DA 
SILVA - R$ 18.375,00.

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 008/2013
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00008/2013, que objetiva: Aquisição parcelada de 
combustível (óleo diesel S10), para abastecer a frota de veículos pertencentes e/ou locados a esta 
edilidade; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório: Licitação Deserta.

Borborema - PB, 31 de Maio de 2013
MARIA PAULA GOMES PEREIRA

Prefeita

EXTRATO DE REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE: Pregão Presencial nº 00008/2013. OBJETO: Aquisição parcelada de combustível 

(óleo diesel S10), para abastecer a frota de veículos pertencentes e/ou locados a esta edilidade. 
ABERTURA: 27/05/2013 as 11:00 horas. JUSTIFICATIVA: Licitação Deserta. DATA: 31/05/2013.

MARIA PAULA GOMES PEREIRA
Prefeita

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 010/2013
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00010/2013, que objetiva: Aquisição Parcelada 
de Frutas, Hortaliças, Verduras e Frango Abatido, destinados ao atendimento de diversos setores 
da Administração; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: JOSE 
CLEMENTINO DE LIMA - R$ 22.706,00; MANOEL MARIA DO NASCIMENTO - R$ 7.150,00.

Borborema - PB, 05 de Junho de 2013.
MARIA PAULA GOMES PEREIRA

Prefeita

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Aquisição Parcelada de Frutas, Hortaliças, Verduras e Frango Abatido, destinados 

ao atendimento de diversos setores da Administração. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial 
nº 00010/2013. DOTAÇÃO: Recursos FPM, ICMS, TRIBUTOS, MDE, FUNDEB 40%, PNAE, 
SALÁRIO EDUCAÇÃO, PDDE, BRASIL ALFABETIZADO,MAIS EDUCAÇÃO, EJA, FUS, PAB 
FIXO, PRO JOVEM, CRAS e PETTI: 3.3.90.30.01 - Material de Consumo. VIGÊNCIA: até o final 
do exercício financeiro de 2013. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Borborema e: 
CT Nº 00035/2013 - 07.06.13 - JOSE CLEMENTINO DE LIMA - R$ 22.706,00. CT Nº 00036/2013 
- 07.06.13 - MANOEL MARIA DO NASCIMENTO - R$ 7.150,00.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 011/2013
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 

Gov. Pedro Moreno Gondim, S/N - Centro - Borborema - PB, às 09:00 horas do dia 28 de Junho 
de 2013, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Locação de veículos 
para prestar serviços administrativos junto a esta edilidade, conforme anexo I do edital. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal 
nº 009/2007. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supra-
citado. Telefone: (083) 3360-1010.

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 012/2013
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 

Gov. Pedro Moreno Gondim, S/N - Centro - Borborema - PB, às 11:00 horas do dia 28 de Junho de 
2013, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição parcelada de 
combustível (óleo diesel S10), para abastecer a frota de veículos pertencentes e/ou locados a esta 
edilidade. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 
e Decreto Municipal nº 009/2007. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 3360-1010.

Borborema - PB, 11 de Junho de 2013.
ROMUALDO FERNANDES NICOLAU

Pregoeiro Oficial



ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
COMUNICADO DE PARECER JURÍDICO

CONCORRÊNCIA Nº 002/2013/PMC
PROCESSO Nº 064/2013

A Prefeitura Municipal de Conde/PB torna público aos interessados, por meio de sua Comissão 
Permanente de Licitação, cópia de Pareceres emitidos pela Procuradoria deste Município referente 
às impugnações tempestivamente apresentadas pelas seguintes empresas: 

CONSBRASIL CONSTRUTORA BRASIL LTDA – CNPJ Nº 03.086.586/0001-47;
IBIUNA EMPREENDIMENTOS E CONST. LTDA – CNPJ Nº 06.176.355/0001-12; e
NOBRE PROJETOS E SERVIÇOS LTDA – CNPJ Nº 14.770.299/0001-78.
ROOSEVELT ARAUJO DE OLIVEIRA
PRESIDENTE CPL
Pronunciamento - 01:
Processo nº 064/2013
Assunto: Impugnação a Concorrência nº 002/2013
Interessado: IBIUNA EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA.

PARECER
Trata-se de impugnação ao edital da concorrência pública nº 002/2013 realizada pela empresa 

IBIUNA EMPREENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA.
Esta procuradoria oferta parecer nos autos da concorrência, opinando pelo recebimento dos 

documentos envelopes de habilitação e propostas de todas as empresas concorrentes, e antes da 
analise das HABILITAÇÕES pela Douta Comissão de Licitação passa a analisar a impugnação.

Alega a Impugnante, a exigência do Edital constante nos seguintes objetos: 
- Valor divergente entre edital e planilha orçamentária
- Obrigatoriedade da apresentação de balanço
- Comprovação de acervo técnico
- Comprovação da disponibilidade de máquinas e equipamentos;
- Exigência de Engenheiro Ambiental como capacidade e acervo técnico contratado ou no 

corpo social da licitante;
- Exigência de Capital Social mínimo e Garantia de Proposta.
Alega, ainda, a Empresa Impugnante que haver omissões que comprometem o certame.
Desta forma, requer a Empresa Impugnante a exclusão da exigência de Engenheiro Ambiental 

para atuar como responsável técnico da obra licitada, bem como os seus demais questiona-
mentos, acima elencados.

É o breve relatório.
A impugnação é tempestiva e subscrita por pessoa que detém legitimidade ativa, pelo que 

passo a opinar sobre o mérito da impugnação.
Cumpre observar, antes de qualquer matéria jurídica a ser discutida, que a edilidade observou 

os prazos e imprimiu a publicidade de todos os seus atos, tanto que, oportunizou e viabilizou 
a impugnação do edital.

Se não houve a publicidade exigida em lei, a empresa impugnante não teria a mínima condição 
de oferecer, tempestivamente, a presente Impugnação.

Foi observado a ampla defesa e a irrestrito obediência ao contraditório, com publicidade de 
todos os atos decisórios.

Desta forma, não assiste razão a impugnação da IBIUNA LTDA., no que se refere ao descumpri-
mento das disposições do art. 21 da lei das licitações, pelo que opino pela rejeição desta preliminar.

Em que pese o argumento da Empresa Impugnante não merece acolhimento a postulação, 
também, no que diz respeito a exigência de engenheiro ou técnico ambiental para acompanhar 
a obra, já que indispensável a execução e acompanhamento.

A área onde se pretende realizar a obra é de Preservação Ambiental, necessitando de 
acompanhamento por profissional especializado. A exigência visa mitigar o acontecimento de 
crime ou dano ambiental.

As APA’s – Áreas de Preservação Ambiental, merecem especial atenção do especial do Poder 
Público, sendo necessário e indispensável exigência que a Administração não pode se excursar.

Com efeito, determina o Estatuto Federal Licitatório que:
“Art. 30. A documentação relativa à qualificação técnica limitar-se-á a:
I – (...)
II – comprovação de aptidão para desempenho de atividade pertinente e compatível em 

características, quantidades e prazos com o objeto da licitação, e indicação das instalações e 
do aparelhamento e do pessoal técnico adequados e disponíveis para a realização do objeto 
da licitação, bem como da qualificação de cada um dos membros da equipe técnica que se 
responsabilizará pelos trabalhos”.

Mais adiante, dispõe o texto legal, no §1º do art. 30, que a  comprovação de aptidão referida 
no inc. II do caput deste artigo, no caso das licitações pertinentes a obras e serviços, será 
feita por atestados fornecidos por pessoas jurídicas de direito público ou privado, devidamente 
registrados nas entidades profissionais competentes.

Sobressai, portanto, do texto da lei, que se pode exigir tanto a capacidade técnica-operacional, 
quanto a capacidade técnico-profissional da licitante.

Nas lições, sempre atuais, do saudoso mestre Hely Lopes Meirelles, destaca-se que:
“A comprovação da capacidade técnico-operacional continua sendo exigível, não obstante 

o veto aposto à letra b do §1º do art. 30. Na verdade o dispositivo vetado impunha limitação a 
essa exigência e a sua retirada do texto legal deixou a critério da entidade licitante estabele-
cer, em cada caso, as exigências indispensáveis à garantia do cumprimento das obrigações, 
exigências, essas, que devem ser pertinentes e compatíveis com o objeto da licitação” (Direito 
Administrativo, 20ª ed., 1995, p. 270).

Por sua vez, pondera Carlos Pinto Coelho Motta, in Eficácia nas Licitações e Contratos, 1994, 
p. 149, citando Antônio Carlos Cintra do Amaral:

“1. Para efeito de qualificação técnica de empresas licitantes, a Administração deve, com 
base na Lei 8.666/93, exigir atestados referentes à sua capacitação técnica, com vistas à ‘com-
provação de aptidão para desempenho de atividade pertinente e compatível em características, 
quantidades e prazos com o objeto da licitação’ (art. 30,II).

Além da aptidão da empresa, comprovável em função de sua experiência, a Administração 
deve exigir comprovação da ‘capacitação técnico-profissional’, nos termos do §1º do mesmo 
art. 30. Essas comprovações podem ser dispensadas no caso de obras licitadas mediante a 
modalidade ‘Convite’ (§1º do art. 37).

2. A Lei nº 8.666/93 não estabelece limites para exigências quanto à capacitação técnico-
-operacional de empresas licitantes, devendo tais limites, portanto, ser estabelecidos em cada 
caso, levando-se em conta  a pertinência e compatibilidade a que se refere o inc. II do art. 30, 
bem como a noção de indispensabilidade, contida no inc. XXI do art. 37 da Constituição Federal”.

A jurisprudência quanto a exigência de capacidade técnica, revela-se pacífica perante do 
Superior Tribunal de Justiça, senão vejamos:

“ADMINISTRATIVO. LICITAÇÃO. INTERPRETAÇÃO do art. 30, II e §1º, da Lei 8.666/93. 1. 
(...) 2. ‘O exame do disposto no art. 37, XXI da Constituição Federal, e sua parte final, referente 
a ‘exigências de qualificação técnica e econômica indispensáveis à garantia do cumprimento 
das obrigações’, revela que o propósito aí objetivado é oferecer iguais oportunidades de con-
tratação com o Poder Público, não a todo e qualquer interessado, indiscriminadamente, mas 
sim, apenas a quem possa evidenciar que efetivamente dispõe de condições para executar 
aquilo a que se propõe’ (Adilson Dallari). 3. Mandado de segurança denegado em primeiro e 
segundo graus .4. Recurso especial improvido” (Res. Nº 172.232-SP, rel. Min. José Delgado, 
DJU de 21.9.98, RSTJ 115/194).

Perante o Egrégio Tribunal de Contas da União, as decisões administrativas são no mesmo 
sentido, in verbis:

“HABILITAÇÃO. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA. CAPACITAÇÃO TÉCNICO-PROFISSIONAL. 
CAPACITAÇÃO TÉCNICO-OPERACIONAL. CONCORRÊNCIA. A estabilidade do futuro contrato 
pode ser garantida com a exigência de atestados de capacitação técnico-profissional aliada ao 
estabelecimento de requisitos destinados a comprovar a capacitação técnico-operacional nos 
termos do inciso II do art. 30 da Lei nº 8.666/93. (TC-009.987/94-0, publicado no Boletim de 
Licitações e Contratos, NDJ, 1995, vol. 11, p. 564).

Notadamente na Decisão nº 767/98, o TCU consignou que a lei de licitações “não proíbe o 
estabelecimento de requisitos de capacitação técnico-operacional, mas, sim, retira a limitação 
específica relativa à exigibilidade de atestados destinados a comprová-la, deixando que a decisão 
quanto a essa questão fique a critério da autoridade licitante, que deve decidir quanto ao que 
for pertinente, diante de cada caso concreto, nos termos do art. 30, II”. 

É oportuno ainda alertar para o fato de que, na prática licitatória, temos conhecimento de 
casos em que, sendo solicitado, por alguns órgãos públicos, apenas a comprovação de capa-
citação técnico-profissional da licitante, ocorreram inúmeros prejuízos à conclusão de obras 
daí decorrentes.

É exatamente para salvaguardar o interesse público de ocorrências dessa natureza, que a 
lei admite que se verifique a qualificação tanto da empresa, quanto de seu responsável técnico, 
para efeitos habilitatórios.

Vale dizer, o art. 30, II da Lei Federal é expresso ao asseverar a possibilidade de exigir-se 
a comprovação de aptidão para desempenho de atividade pertinente e compatível em caracte-
rísticas, quantidades e prazos e, por certo, na melhor regra de hermenêutica jurídica, a lei não 
contém palavras inúteis.

No casos dos autos, tratando-se de APA – Área de Preservação Ambiental, é indispensável 
a existência de profissional, ou seja, de técnico em Engenharia Ambiental, para salvoguardar o 
interesse da Administração em evitar danos ambientais e prejuízo a natureza.

A exigência não restringe a competição e o requisito e mínimo, como atuar em área de pre-
servação ambiental, sem o responsável técnico para manejar em tal área. É interesse público 
e não restringe a competição.

Logo, a exigência de quantitativo para a comprovação da capacitação técnico-operacional, 
estando prevista na Lei, ex vi do citado art. 30, inc. II, bem como plenamente justificada face à 
complexidade do objeto envolvido, não viola a competitividade. 

Reitere-se, não pode ser tida como excessiva a exigência, quando a complexidade do objeto 
assim o reclama, face às suas especificidades. Invocamos a exegese de Marçal Justen Filho, 
que diz em relação ao art. 3º, §1º da Lei em tela:

“O dispositivo não significa, porém, vedação à cláusulas restritivas da participação. Não impede 
a previsão de exigências rigorosas. Nem impossibilita exigências que apenas possam ser cum-
pridas por específicas pessoas. Veda-se cláusula desnecessária ou inadequada, cuja previsão 
seja orientada não a selecionar a proposta mais vantajosa, mas a beneficiar alguns particulares. 
Se a restrição for necessária para atender ao interesse público, nenhuma irregularidade existirá 
em sua previsão. Terão de ser analisados conjuntamente a cláusula restritiva e o objeto da 
licitação. A inviabilidade não reside na restrição em si mesma, mas na incompatibilidade dessa 
restrição com o objeto da licitação. Aliás, essa interpretação é ratificada pelo previsto no art. 37, 
inc. XXI, da CF (‘... o qual somente permitirá as exigências de qualificação técnica e econômica 
indispensáveis à garantia do cumprimento das obrigações’)” (...) “O ato convocatório tem de 
estabelecer as regras necessárias para seleção da proposta vantajosa. Se essas exigências 
serão ou não rigorosas, isso dependerá do tipo de prestação que o particular deverá assumir. 
A Lei reprime a redução da competitividade do certame derivada de exigências desnecessárias 
ou abusivas.” (cf. obra cit., p. 75/76).

Desta forma, trata-se de exigência editalícia compatível com a atividade desempenhada 
pela eventual vencedora da concorrência nº 002/2013, de maneira a garantir a APA – Área de 
Preservação Ambiental, sendo interesse público a manutenção da exigência, que repita-se, não 
restringe a competitividade.

Confirma a manifestação de Marçal Justen Filho:
“Enfim, lei proibindo providências necessárias a salvaguardar o interesse público seria 

inconstitucional. Se exigências de capacitação técnico-operacional são indispensáveis para 
salvaguardar o interesse público, o dispositivo que as proibisse seria incompatível com o princípio 
da supremacia do interesse público.

Diante disso, deve-se adotar para o art. 30 interpretação conforme a Constituição. A ausência 
de explícita referência, no art. 30, a requisitos de capacitação técnico-operacional não significa 
vedação à sua previsão. A cláusula de fechamento contida no §5º não se aplica à capacitação 
técnico-operacional, mas a outras exigências” (obra cit., p. 308/309) 

De notar-se, pois, que encontra-se amparada pelas orientações de nossos doutrinadores, bem 
como de balizada jurisprudência, a exigência de capacitação técnico-operacional, para efeitos habi-
litatórios, quando esta tem por finalidade assegurar o interesse público, do qual a Administração não 
pode se desviar.

No mesmo norte, são os alegados excessos de exigências, quanto ao credenciamento de 
empresa que tenha sede fora da Paraíba, junto ao CREA-PB; comprovação econômica financeira 
da licitante; e Exigência de Capital Social mínimo e Garantia de Proposta.

Vê-se indícios de postulação em flagrante abuso do direito, ou mesmo, no intuito de tumultuar 
ou frustrar certame licitatório.

Embora já explicitado é necessário frisar que a obra, malgrado tenha porte aparentemente 
pequeno, ante ao valor de pouco mais de três milhões, a área onde é realizada é uma APA 
– ÁREA DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL, que exige que a empresa tenha além de acervo 
técnico, o devido e indispensável suporte financeiro, com respaldo, inclusive, no capital social.

A jurisprudência do Superior Tribunal de Justiça prestigia tais exigências para afastar os 
aventureiros, que não tem a mínima condição de realizar a obra, in verbis:

“ADMINISTRATIVO. PROCEDIMENTO LICITATÓRIO. ATESTADO TÉCNICO. COMPRO-
VAÇÃO. AUTORIA. EMPRESA. LEGALIDADE. Quando, em procedimento licitatório, exige-se 
comprovação, em nome da empresa, não está sendo violado o art. 30, §1º, II, caput, da Lei nº 
8.66/93. É de vital importância, no trato da coisa pública, a permanente perseguição ao binômio 
qualidade e eficiência, objetivando não só a garantir a segurança jurídica do contrato, mas também 
a consideração de certos fatores que integram a finalidade das licitações, máxime em se tratando 
daquelas de grande complexidade e de vulto financeiro tamanho que imponha ao administrador 
a elaboração de dispositivos, sempre em atenção à pedra de toque do ato administrativo – a lei – 
mas com dispositivos que busquem resguardar a Administração de aventureiros ou de licitantes 
de competência estrutural, administrativa e organizacional duvidosa. Recurso provido (Resp. nº 
44.750-SP, rel. Ministro Francisco Falcão, 1ª T., unânime, DJ de 25.9.00)” 

O edital respeita todas as disposições da lei das licitações e da Constituição Federal, além 
de esta embasada nos princípios gerais que regem a Administração Pública.

A concorrência pública não deve tratar nenhuma empresa diferentemente e entende a ad-

ministração, que o presente edital cumpre devidamente os preceitos legais, oportunizando que 
todos os licitantes de forma ampla compareçam a este poder público para, após habilitados, 
oferecer seus preços nos termos da lei 8.666/93.

Sendo o parecer dessa Procuradoria pela rejeição da Impugnação da Empresa IBIUNA 
EMPEENDIMENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA, mantendo incólume todas as cláusulas do 
edital de concorrência nº 002/2013.

Sendo o parecer dessa Procuradoria pela rejeição da Impugnação.
 É o parecer.

Conde – PB, em 07 de junho de 2013.
Francisco Cavalcante Gomes

Procurador do Município

Pronunciamento - 02:
Processo nº 064/2013

Assunto: Impugnação a Concorrência nº 002/2013
Interessado: CONBRASIL LTDA.

EMENTA: IMPUGNAÇÃO EDITAL. EXIGÊNCIAS LEGAIS. GARATIR A REALIZAÇÃO DA 
OBRA. AREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL. ENGENHEIRO OU TECNICO AMBIENTAL. NE-
CESSIDADE. IMPROCEDÊNCIA DA IMPUGNAÇÃO.

 - A estabilidade do futuro contrato pode ser garantida com a exigência de atestados de capacitação 
técnico-profissional aliada ao estabelecimento de requisitos destinados a comprovar a capacitação 
técnico-operacional nos termos do inciso II do art. 30 da Lei nº 8.666/93. (TCU - TC-009.987/94-0)

 PARECER
Trata-se de impugnação ao edital da concorrência pública nº 002/2013 realizada pela empresa 

CONSBRASIL – Construtora Brasil LTDA.
Esta procuradoria oferta parecer nos autos da concorrência, opinando pelo recebimento dos 

documentos envelopes de habilitação e propostas de todas as empresas concorrentes, e antes da 
analise das HABILITAÇÕES pela Douta Comissão de Licitação passa a analisar a impugnação.

Alega a Impugnante, a exigência do Edital constante na cláusula 12.4.1.3 de CAPACIDADE 
TÉCNICA de existência de Engenheiro Ambiental nos quadros da empresa licitante.

Segundo alega a Empresa CONBRASIL “...não se fazendo necessário para o objeto licitado 
de Engenheiro Ambiental, porquanto, não se trata de obra de alta complexidade, ...”.

Desta forma, requer a Empresa Impugnante a exclusão da exigência de Engenheiro Ambiental 
para atuar como responsável técnico da obra licitada.

É o breve relatório.
A impugnação é tempestiva e subscrita por pessoa que detém legitimidade ativa, pelo que 

passo a opinar sobre o mérito da impugnação.
Em que pese o argumento da Empresa Impugnante não merece acolhimento a postulação.
A área onde se pretende realizar a obra é de Preservação Ambiental, necessitando de 

acompanhamento por profissional especializado. A exigência visa mitigar o acontecimento de 
crime ou dano ambiental.

As APA’s – Áreas de Preservação Ambiental, merecem especial atenção do especial do Poder 
Público, sendo necessário e indispensável exigência que a Administração não pode se excursar.

Com efeito, determina o Estatuto Federal Licitatório que:
“Art. 30. A documentação relativa à qualificação técnica limitar-se-á a:
I – (...)
II – comprovação de aptidão para desempenho de atividade pertinente e compatível em 

características, quantidades e prazos com o objeto da licitação, e indicação das instalações e 
do aparelhamento e do pessoal técnico adequados e disponíveis para a realização do objeto 
da licitação, bem como da qualificação de cada um dos membros da equipe técnica que se 
responsabilizará pelos trabalhos”.

Mais adiante, dispõe o texto legal, no §1º do art. 30, que a  comprovação de aptidão referida 
no inc. II do caput deste artigo, no caso das licitações pertinentes a obras e serviços, será 
feita por atestados fornecidos por pessoas jurídicas de direito público ou privado, devidamente 
registrados nas entidades profissionais competentes.

Sobressai, portanto, do texto da lei, que pode-se exigir tanto a capacidade técnica-operacional, 
quanto a capacidade técnico-profissional da licitante.

Nas lições, sempre atuais, do saudoso mestre Hely Lopes Meirelles, destaca-se que:
“A comprovação da capacidade técnico-operacional continua sendo exigível, não obstante 

o veto aposto à letra b do §1º do art. 30. Na verdade o dispositivo vetado impunha limitação a 
essa exigência e a sua retirada do texto legal deixou a critério da entidade licitante estabele-
cer, em cada caso, as exigências indispensáveis à garantia do cumprimento das obrigações, 
exigências, essas, que devem ser pertinentes e compatíveis com o objeto da licitação” (Direito 
Administrativo, 20ª ed., 1995, p. 270).

Por sua vez, pondera Carlos Pinto Coelho Motta, in Eficácia nas Licitações e Contratos, 1994, 
p. 149, citando Antônio Carlos Cintra do Amaral:

“1. Para efeito de qualificação técnica de empresas licitantes, a Administração deve, com 
base na Lei 8.666/93, exigir atestados referentes à sua capacitação técnica, com vistas à ‘com-
provação de aptidão para desempenho de atividade pertinente e compatível em características, 
quantidades e prazos com o objeto da licitação’ (art. 30,II).

Além da aptidão da empresa, comprovável em função de sua experiência, a Administração 
deve exigir comprovação da ‘capacitação técnico-profissional’, nos termos do §1º do mesmo 
art. 30. Essas comprovações podem ser dispensadas no caso de obras licitadas mediante a 
modalidade ‘Convite’ (§1º do art. 37).

2. A Lei nº 8.666/93 não estabelece limites para exigências quanto à capacitação técnico-
-operacional de empresas licitantes, devendo tais limites, portanto, ser estabelecidos em cada 
caso, levando-se em conta  a pertinência e compatibilidade a que se refere o inc. II do art. 30, 
bem como a noção de indispensabilidade, contida no inc. XXI do art. 37 da Constituição Federal”.

A jurisprudência quanto a exigência de capacidade técnica, revela-se pacífica perante do 
Superior Tribunal de Justiça, senão vejamos:

“ADMINISTRATIVO. PROCEDIMENTO LICITATÓRIO. ATESTADO TÉCNICO. COMPRO-
VAÇÃO. AUTORIA. EMPRESA. LEGALIDADE. Quando, em procedimento licitatório, exige-se 
comprovação, em nome da empresa, não está sendo violado o art. 30, §1º, II, caput, da Lei nº 
8.66/93. É de vital importância, no trato da coisa pública, a permanente perseguição ao binômio 
qualidade e eficiência, objetivando não só a garantir a segurança jurídica do contrato, mas também 
a consideração de certos fatores que integram a finalidade das licitações, máxime em se tratando 
daquelas de grande complexidade e de vulto financeiro tamanho que imponha ao administrador 
a elaboração de dispositivos, sempre em atenção à pedra de toque do ato administrativo – a lei – 
mas com dispositivos que busquem resguardar a Administração de aventureiros ou de licitantes 
de competência estrutural, administrativa e organizacional duvidosa. Recurso provido (Resp. nº 
44.750-SP, rel. Ministro Francisco Falcão, 1ª T., unânime, DJ de 25.9.00)” 

“Administrativo.Licitação.Interpretação do art. 30, II e §1º, da Lei 8.666/93.
1. (...) 2. ‘O exame do disposto no art. 37, XXI da Constituição Federal, e sua parte final, 

referente a ‘exigências de qualificação técnica e econômica indispensáveis à garantia do cum-
primento das obrigações’, revela que o propósito aí objetivado é oferecer iguais oportunidades 
de contratação com o Poder Público, não a todo e qualquer interessado, indiscriminadamente, 
mas sim, apenas a quem possa evidenciar que efetivamente dispõe de condições para executar 
aquilo a que se propõe’ (Adilson Dallari). 3. Mandado de segurança denegado em primeiro e 
segundo graus .4. Recurso especial improvido” (Res. Nº 172.232-SP, rel. Min. José Delgado, 
DJU de 21.9.98, RSTJ 115/194).

Perante o Egrégio Tribunal de Contas da União, as decisões administrativas são no mesmo 
sentido, in verbis:

“HABILITAÇÃO. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA. CAPACITAÇÃO TÉCNICO-PROFISSIONAL. 
CAPACITAÇÃO TÉCNICO-OPERACIONAL. CONCORRÊNCIA. A estabilidade do futuro contrato 
pode ser garantida com a exigência de atestados de capacitação técnico-profissional aliada ao 
estabelecimento de requisitos destinados a comprovar a capacitação técnico-operacional nos 
termos do inciso II do art. 30 da Lei nº 8.666/93. (TC-009.987/94-0, publicado no Boletim de 
Licitações e Contratos, NDJ, 1995, vol. 11, p. 564).

Notadamente na Decisão nº 767/98, o TCU consignou que a lei de licitações “não proíbe o 
estabelecimento de requisitos de capacitação técnico-operacional, mas, sim, retira a limitação 
específica relativa à exigibilidade de atestados destinados a comprová-la, deixando que a decisão 
quanto a essa questão fique a critério da autoridade licitante, que deve decidir quanto ao que 
for pertinente, diante de cada caso concreto, nos termos do art. 30, II”. 

É oportuno ainda alertar para o fato de que, na prática licitatória, temos conhecimento de 
casos em que, sendo solicitado, por alguns órgãos públicos, apenas a comprovação de capa-
citação técnico-profissional da licitante, ocorreram inúmeros prejuízos à conclusão de obras 
daí decorrentes.

É exatamente para salvaguardar o interesse público de ocorrências dessa natureza, que a 
lei admite que se verifique a qualificação tanto da empresa, quanto de seu responsável técnico, 
para efeitos habilitatórios.

Vale dizer, o art. 30, II da Lei Federal é expresso ao asseverar a possibilidade de exigir-se 
a comprovação de aptidão para desempenho de atividade pertinente e compatível em caracte-
rísticas, quantidades e prazos e, por certo, na melhor regra de hermenêutica jurídica, a lei não 
contém palavras inúteis.

No casos dos autos, tratando-se de APA – Área de Preservação Ambiental, é indispensável 
a existência de profissional, ou seja, de técnico em Engenharia Ambiental, para salvoguardar o 
interesse da Administração em evitar danos ambientais e prejuízo a natureza.

A exigência não restringe a competição e o requisito e mínimo, como atuar em área de pre-
servação ambiental, sem o responsável técnico para manejar em tal área. É interesse público 
e não restringe a competição.

Logo, a exigência de quantitativo para a comprovação da capacitação técnico-operacional, 
estando prevista na Lei, ex vi do citado art. 30, inc. II, bem como plenamente justificada face à 
complexidade do objeto envolvido, não viola a competitividade. 

Reitere-se, não pode ser tida como excessiva a exigência, quando a complexidade do objeto 
assim o reclama, face às suas especificidades. Invocamos a exegese de Marçal Justen Filho, 
que diz em relação ao art. 3º, §1º da Lei em tela:

“O dispositivo não significa, porém, vedação à cláusulas restritivas da participação. Não impede 
a previsão de exigências rigorosas. Nem impossibilita exigências que apenas possam ser cum-
pridas por específicas pessoas. Veda-se cláusula desnecessária ou inadequada, cuja previsão 
seja orientada não a selecionar a proposta mais vantajosa, mas a beneficiar alguns particulares. 
Se a restrição for necessária para atender ao interesse público, nenhuma irregularidade existirá 
em sua previsão. Terão de ser analisados conjuntamente a cláusula restritiva e o objeto da 
licitação. A inviabilidade não reside na restrição em si mesma, mas na incompatibilidade dessa 
restrição com o objeto da licitação. Aliás, essa interpretação é ratificada pelo previsto no art. 37, 
inc. XXI, da CF (‘... o qual somente permitirá as exigências de qualificação técnica e econômica 
indispensáveis à garantia do cumprimento das obrigações’)” (...) “O ato convocatório tem de 
estabelecer as regras necessárias para seleção da proposta vantajosa. Se essas exigências 
serão ou não rigorosas, isso dependerá do tipo de prestação que o particular deverá assumir. 
A Lei reprime a redução da competitividade do certame derivada de exigências desnecessárias 
ou abusivas.” (cf. obra cit., p. 75/76).

Desta forma, trata-se de exigência editalícia compatível com a atividade desempenhada 
pela eventual vencedora da concorrência nº 002/2013, de maneira a garantir a APA – Área de 
Preservação Ambiental, sendo interesse público a manutenção da exigência, que repita-se, não 
restringe a competitividade.

Confirma a manifestação de Marçal Justen Filho:
“Enfim, lei proibindo providências necessárias a salvaguardar o interesse público seria 

inconstitucional. Se exigências de capacitação técnico-operacional são indispensáveis para 
salvaguardar o interesse público, o dispositivo que as proibisse seria incompatível com o princípio 
da supremacia do interesse público.

Diante disso, deve-se adotar para o art. 30 interpretação conforme a Constituição. A ausência 
de explícita referência, no art. 30, a requisitos de capacitação técnico-operacional não significa 
vedação à sua previsão. A cláusula de fechamento contida no §5º não se aplica à capacitação 
técnico-operacional, mas a outras exigências” (obra cit., p. 308/309) 

De notar-se, pois, que se encontra amparada pelas orientações de nossos doutrinadores, 
bem como de balizada jurisprudência, a exigência de capacitação técnico-operacional, para 
efeitos habilitatórios, quando esta tem por finalidade assegurar o interesse público, do qual a 
Administração não pode se desviar.

Sendo o parecer dessa Procuradoria pela rejeição da Impugnação da Empresa CONSBRASIL 
LTDA, mantendo incólume todas as cláusulas do edital de concorrência nº 002/2013.

 É o parecer.
Conde – PB, em 07 de junho de 2013.

Francisco Cavalcante Gomes
Procurador do Município

Pronunciamento - 03:
Processo nº 064/2013

Assunto: Impugnação a Concorrência nº 002/2013
Interessado: NOBRE PROJETO E SERVIÇOS LTDA..

EMENTA: IMPUGNAÇÃO EDITAL. EXIGÊNCIAS LEGAIS. GARATIR A REALIZAÇÃO 
DA OBRA. AREA DE PROTEÇÃO AMBIENTAL. ENGENHEIRO OU TECNICO AMBIENTAL. 
GARANTIA DA OBRA. CAPITAL SOCIAL MÍNIMO. NECESSIDADE. IMPROCEDÊNCIA DA 
IMPUGNAÇÃO.

 - A estabilidade do futuro contrato pode ser garantida com a exigência de atestados de ca-
pacitação técnico-profissional aliada ao estabelecimento de requisitos destinados a comprovar 
a capacitação técnico-operacional nos termos do inciso II do art. 30 da Lei nº 8.666/93. (TCU 
- TC-009.987/94-0)

- Improcedente são as alegações de omissões do edital, que cumpre o seu objetivo, espe-
cificando e garantido o efetivo cumprimento da execução da obra licitada. Interesse público 
assegurado. Rejeição da impugnação.

PARECER
Trata-se de impugnação ao edital da concorrência pública nº 002/2013 realizada pela empresa 

NOBRE PROJETO E SERVIÇOS LTDA.
Esta procuradoria oferta parecer nos autos da concorrência, opinando pelo recebimento dos 

documentos envelopes de habilitação e propostas de todas as empresas concorrentes, e antes da 
analise das HABILITAÇÕES pela Douta Comissão de Licitação passa a analisar a impugnação.

Alega a Impugnante, a exigência do Edital constante nos seguintes objetos: 
- Ausência de publicidade de alteração editalícia;
- Exigência de credenciamento de empresa que tenha sede fora da Paraíba, junto ao CREA-PB;
- Exigência de comprovação econômica financeira da licitante;
- Exigência de Engenheiro Ambiental como capacidade e acervo técnico contratado ou no 

corpo social da licitante;
- Exigência de Capital Social mínimo e Garantia de Proposta.
Alega, ainda, a Empresa Impugnante que haver omissões que comprometem o certame:
- Inexistência de exigência de detalhamento do BDI;
- Inexistência de critério de aceitabilidade de preços unitários e globais no Edital;
- Inexistência de composição de custos da administração;
- Inexistência de tratamento diferenciado para microempresas.
Desta forma, requer a Empresa Impugnante a exclusão da exigência de Engenheiro Ambiental 

para atuar como responsável técnico da obra licitada, bem como a exclusão da cláusula que 
garante a execução da obra com limites mínimos do capital social da empresas licitantes e o 
credenciamento perante órgão de controle de obras.

É o breve relatório.
A impugnação é tempestiva e subscrita por pessoa que detém legitimidade ativa, pelo que 

passo a opinar sobre o mérito da impugnação.
Cumpre observar, antes de qualquer matéria jurídica a ser discutida, que a edilidade observou 

os prazos e imprimiu a publicidade de todos os seus atos, tanto que, oportunizou e viabilizou 
a impugnação do edital.

Se não houve a publicidade exigida em lei, a empresa impugnante não teria a mínima condição 
de oferecer, tempestivamente, a presente Impugnação.

Foi observado a ampla defesa e a irrestrito obediência ao contraditório, com publicidade de 
todos os atos decisórios.

Desta forma, não assiste razão a impugnação da NOBRE LTDA. no que se refere ao descumpri-
mento das disposições do art. 21 da lei das licitações, pelo que opino pela rejeição desta preliminar.

Em que pese o argumento da Empresa Impugnante não merece acolhimento a postulação, 
também, no que diz respeito a exigência de engenheiro ou técnico ambiental para acompanhar 
a obra, já que indispensável a execução e acompanhamento.

A área onde se pretende realizar a obra é de Preservação Ambiental, necessitando de 
acompanhamento por profissional especializado. A exigência visa mitigar o acontecimento de 
crime ou dano ambiental.

As APA’s – Áreas de Preservação Ambiental, merecem especial atenção do especial do Poder 
Público, sendo necessário e indispensável exigência que a Administração não pode se excursar.

Com efeito, determina o Estatuto Federal Licitatório que:
“Art. 30. A documentação relativa à qualificação técnica limitar-se-á a:
I – (...)
II – comprovação de aptidão para desempenho de atividade pertinente e compatível em 

características, quantidades e prazos com o objeto da licitação, e indicação das instalações e 
do aparelhamento e do pessoal técnico adequados e disponíveis para a realização do objeto 
da licitação, bem como da qualificação de cada um dos membros da equipe técnica que se 
responsabilizará pelos trabalhos”.

Mais adiante, dispõe o texto legal, no §1º do art. 30, que a  comprovação de aptidão referida 
no inc. II do caput deste artigo, no caso das licitações pertinentes a obras e serviços, será 
feita por atestados fornecidos por pessoas jurídicas de direito público ou privado, devidamente 
registrados nas entidades profissionais competentes.

Sobressai, portanto, do texto da lei, que se pode exigir tanto a capacidade técnica-operacional, 
quanto a capacidade técnico-profissional da licitante.

Nas lições, sempre atuais, do saudoso mestre Hely Lopes Meirelles, destaca-se que:
“A comprovação da capacidade técnico-operacional continua sendo exigível, não obstante 

o veto aposto à letra b do §1º do art. 30. Na verdade o dispositivo vetado impunha limitação a 
essa exigência e a sua retirada do texto legal deixou a critério da entidade licitante estabele-
cer, em cada caso, as exigências indispensáveis à garantia do cumprimento das obrigações, 
exigências, essas, que devem ser pertinentes e compatíveis com o objeto da licitação” (Direito 
Administrativo, 20ª ed., 1995, p. 270).

Por sua vez, pondera Carlos Pinto Coelho Motta, in Eficácia nas Licitações e Contratos, 1994, 
p. 149, citando Antônio Carlos Cintra do Amaral:

“1. Para efeito de qualificação técnica de empresas licitantes, a Administração deve, com 
base na Lei 8.666/93, exigir atestados referentes à sua capacitação técnica, com vistas à ‘com-
provação de aptidão para desempenho de atividade pertinente e compatível em características, 
quantidades e prazos com o objeto da licitação’ (art. 30,II).

Além da aptidão da empresa, comprovável em função de sua experiência, a Administração 
deve exigir comprovação da ‘capacitação técnico-profissional’, nos termos do §1º do mesmo 
art. 30. Essas comprovações podem ser dispensadas no caso de obras licitadas mediante a 
modalidade ‘Convite’ (§1º do art. 37).

2. A Lei nº 8.666/93 não estabelece limites para exigências quanto à capacitação técnico-
-operacional de empresas licitantes, devendo tais limites, portanto, ser estabelecidos em cada 
caso, levando-se em conta  a pertinência e compatibilidade a que se refere o inc. II do art. 30, 
bem como a noção de indispensabilidade, contida no inc. XXI do art. 37 da Constituição Federal”.

A jurisprudência quanto a exigência de capacidade técnica, revela-se pacífica perante do 
Superior Tribunal de Justiça, senão vejamos:

“ADMINISTRATIVO. LICITAÇÃO. INTERPRETAÇÃO do art. 30, II e §1º, da Lei 8.666/93. 1. 
(...) 2. ‘O exame do disposto no art. 37, XXI da Constituição Federal, e sua parte final, referente 
a ‘exigências de qualificação técnica e econômica indispensáveis à garantia do cumprimento 
das obrigações’, revela que o propósito aí objetivado é oferecer iguais oportunidades de con-
tratação com o Poder Público, não a todo e qualquer interessado, indiscriminadamente, mas 
sim, apenas a quem possa evidenciar que efetivamente dispõe de condições para executar 
aquilo a que se propõe’ (Adilson Dallari). 3. Mandado de segurança denegado em primeiro e 
segundo graus .4. Recurso especial improvido” (Res. Nº 172.232-SP, rel. Min. José Delgado, 
DJU de 21.9.98, RSTJ 115/194).

Perante o Egrégio Tribunal de Contas da União, as decisões administrativas são no mesmo 
sentido, in verbis:

“HABILITAÇÃO. QUALIFICAÇÃO TÉCNICA. CAPACITAÇÃO TÉCNICO-PROFISSIONAL. 
CAPACITAÇÃO TÉCNICO-OPERACIONAL. CONCORRÊNCIA. A estabilidade do futuro contrato 
pode ser garantida com a exigência de atestados de capacitação técnico-profissional aliada ao 
estabelecimento de requisitos destinados a comprovar a capacitação técnico-operacional nos 
termos do inciso II do art. 30 da Lei nº 8.666/93. (TC-009.987/94-0, publicado no Boletim de 
Licitações e Contratos, NDJ, 1995, vol. 11, p. 564).

Notadamente na Decisão nº 767/98, o TCU consignou que a lei de licitações “não proíbe o 
estabelecimento de requisitos de capacitação técnico-operacional, mas, sim, retira a limitação 
específica relativa à exigibilidade de atestados destinados a comprová-la, deixando que a decisão 
quanto a essa questão fique a critério da autoridade licitante, que deve decidir quanto ao que 
for pertinente, diante de cada caso concreto, nos termos do art. 30, II”. 

É oportuno ainda alertar para o fato de que, na prática licitatória, temos conhecimento de 
casos em que, sendo solicitado, por alguns órgãos públicos, apenas a comprovação de capa-
citação técnico-profissional da licitante, ocorreram inúmeros prejuízos à conclusão de obras 
daí decorrentes.

É exatamente para salvaguardar o interesse público de ocorrências dessa natureza, que a 
lei admite que se verifique a qualificação tanto da empresa, quanto de seu responsável técnico, 
para efeitos habilitatórios.

Vale dizer, o art. 30, II da Lei Federal é expresso ao asseverar a possibilidade de exigir-se 
a comprovação de aptidão para desempenho de atividade pertinente e compatível em caracte-
rísticas, quantidades e prazos e, por certo, na melhor regra de hermenêutica jurídica, a lei não 
contém palavras inúteis.

No casos dos autos, tratando-se de APA – Área de Preservação Ambiental, é indispensável 
a existência de profissional, ou seja, de técnico em Engenharia Ambiental, para salvoguardar o 
interesse da Administração em evitar danos ambientais e prejuízo a natureza.

A exigência não restringe a competição e o requisito e mínimo, como atuar em área de pre-
servação ambiental, sem o responsável técnico para manejar em tal área. É interesse público 
e não restringe a competição.

Logo, a exigência de quantitativo para a comprovação da capacitação técnico-operacional, 
estando prevista na Lei, ex vi do citado art. 30, inc. II, bem como plenamente justificada face à 
complexidade do objeto envolvido, não viola a competitividade. 

Reitere-se, não pode ser tida como excessiva a exigência, quando a complexidade do objeto 
assim o reclama, face às suas especificidades. Invocamos a exegese de Marçal Justen Filho, 
que diz em relação ao art. 3º, §1º da Lei em tela:

“O dispositivo não significa, porém, vedação à cláusulas restritivas da participação. Não impede 
a previsão de exigências rigorosas. Nem impossibilita exigências que apenas possam ser cum-
pridas por específicas pessoas. Veda-se cláusula desnecessária ou inadequada, cuja previsão 
seja orientada não a selecionar a proposta mais vantajosa, mas a beneficiar alguns particulares. 
Se a restrição for necessária para atender ao interesse público, nenhuma irregularidade existirá 
em sua previsão. Terão de ser analisados conjuntamente a cláusula restritiva e o objeto da 
licitação. A inviabilidade não reside na restrição em si mesma, mas na incompatibilidade dessa 
restrição com o objeto da licitação. Aliás, essa interpretação é ratificada pelo previsto no art. 37, 
inc. XXI, da CF (‘... o qual somente permitirá as exigências de qualificação técnica e econômica 
indispensáveis à garantia do cumprimento das obrigações’)” (...) “O ato convocatório tem de 
estabelecer as regras necessárias para seleção da proposta vantajosa. Se essas exigências 
serão ou não rigorosas, isso dependerá do tipo de prestação que o particular deverá assumir. 
A Lei reprime a redução da competitividade do certame derivada de exigências desnecessárias 
ou abusivas.” (cf. obra cit., p. 75/76).

Desta forma, trata-se de exigência editalícia compatível com a atividade desempenhada 
pela eventual vencedora da concorrência nº 002/2013, de maneira a garantir a APA – Área de 
Preservação Ambiental, sendo interesse público a manutenção da exigência, que repita-se, não 
restringe a competitividade.

Confirma a manifestação de Marçal Justen Filho:
“Enfim, lei proibindo providências necessárias a salvaguardar o interesse público seria 

inconstitucional. Se exigências de capacitação técnico-operacional são indispensáveis para 
salvaguardar o interesse público, o dispositivo que as proibisse seria incompatível com o princípio 
da supremacia do interesse público.

Diante disso, deve-se adotar para o art. 30 interpretação conforme a Constituição. A ausência 
de explícita referência, no art. 30, a requisitos de capacitação técnico-operacional não significa 
vedação à sua previsão. A cláusula de fechamento contida no §5º não se aplica à capacitação 
técnico-operacional, mas a outras exigências” (obra cit., p. 308/309) 

De notar-se, pois, que encontra-se amparada pelas orientações de nossos doutrinadores, 
bem como de balizada jurisprudência, a exigência de capacitação técnico-operacional, para 
efeitos habilitatórios, quando esta tem por finalidade assegurar o interesse público, do qual a 
Administração não pode se desviar.

No mesmo norte, são os alegados excessos de exigências, quanto ao credenciamento de 
empresa que tenha sede fora da Paraíba, junto ao CREA-PB; comprovação econômica financeira 
da licitante; e Exigência de Capital Social mínimo e Garantia de Proposta.

Cumpre observar que a empresa NOBRE PROJETO E SERVIÇOS LTDA. tem sede no Estado 
da Paraíba, mais precisamente na cidade de Patos, o que torna no mínimo carente no interesse 
de agir, para postular a extinção da legal exigência editalícia, às empresas que tenham “sede 
em outro estado da federação apresente visto do CREA/PB.”

Ora, se a empresa é paraibana, porque impugnar aspecto que não lhe ataca ou diz respeito. 
Vê-se indícios de postulação em flagrante abuso do direito, ou mesmo, no intuito de tumultuar 
ou frustrar certame licitatório.

Embora já explicitado é necessário frisar que a obra, malgrado tenha porte aparentemente 
pequeno, ante ao valor de pouco mais de três milhões, a área onde é realizada é uma APA 
– ÁREA DE PRESERVAÇÃO AMBIENTAL, que exige que a empresa tenha além de acervo 
técnico, o devido e indispensável suporte financeiro, com respaldo, inclusive, no capital social.

A jurisprudência do Superior Tribunal de Justiça prestigia tais exigências para afastar os 
aventureiros, que não tem a mínima condição de realizar a obra, in verbis:

“ADMINISTRATIVO. PROCEDIMENTO LICITATÓRIO. ATESTADO TÉCNICO. COMPRO-
VAÇÃO. AUTORIA. EMPRESA. LEGALIDADE. Quando, em procedimento licitatório, exige-se 
comprovação, em nome da empresa, não está sendo violado o art. 30, §1º, II, caput, da Lei nº 
8.66/93. É de vital importância, no trato da coisa pública, a permanente perseguição ao binômio 
qualidade e eficiência, objetivando não só a garantir a segurança jurídica do contrato, mas também 
a consideração de certos fatores que integram a finalidade das licitações, máxime em se tratando 
daquelas de grande complexidade e de vulto financeiro tamanho que imponha ao administrador 
a elaboração de dispositivos, sempre em atenção à pedra de toque do ato administrativo – a lei – 
mas com dispositivos que busquem resguardar a Administração de aventureiros ou de licitantes 
de competência estrutural, administrativa e organizacional duvidosa. Recurso provido (Resp. nº 
44.750-SP, rel. Ministro Francisco Falcão, 1ª T., unânime, DJ de 25.9.00)” 

O edital respeita todas as disposições da lei das licitações e da Constituição Federal, além 
de esta embasada nos princípios gerais que regem a Administração Pública.

Contraditória e ao mesmo tempo desnecessárias são as exigências da NOBRE LTDA. para que 
constar no edital “exigência de detalhamento do BDI”, “composição de custos da administração” 
e “tratamento diferenciado para microempresas”.

A concorrência pública não deve tratar nenhuma empresa diferentemente e entende a ad-
ministração, que o presente edital cumpre devidamente os preceitos legais, oportunizando que 
todos os licitantes de forma ampla compareçam a este poder público para, após habilitados, 
oferecer seus preços nos termos da lei 8.666/93.

Sendo o parecer dessa Procuradoria pela rejeição da Impugnação da Empresa NOBRE 
PROJETO E SERVIÇOS LTDA, mantendo incólume todas as cláusulas do edital de concor-
rência nº 002/2013.

Sendo o parecer dessa Procuradoria pela rejeição da Impugnação.
 É o parecer.

Conde – PB, em 07 de junho de 2013.
Francisco Cavalcante Gomes

Procurador do Município
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PREFEITURA MUNICIPAL DE OLHO DÁGUA
AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2013
O Prefeitura Municipal de Olho D`água, através de sua Comissão Permanente de Licitação, 

torna público para conhecimento dos interessados que fará realizar licitação na modalidade PRE-
GÃO PRESENCIAL  Nº 005/2013,   com a estrutura para as festividades juninas, de acordo com 
as especificações e condições estabelecidas no edital, seus anexos e leis federais, cuja abertura 
será no dia 14.06.2013 às 09:00 horas, na sala de licitações deste órgão, situado na Rua Fausto 
de Almeida Costa,  s/nº, Centro – Olho D`água - PB. O edital e demais informações encontram-se 
a disposição dos interessados no endereço acima citado, no horário das 08:00 às 12:00 horas, 
contatos pelo telefone (0**83) 3483-1003.

OBS: Republicado por incorreção, publicado DOE 01.06.2013
Olho D`água - PB, 31 de Maio de 2013.

Pregoeiro

Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA PB
Protocolo: 2013 - 033870
Responsavel.: MARCOS AURELIO GUEDES DE 
MELO -ME
CPF/CNPJ: 013657434/0001-00
Titulo: DUP VEN MER INDR$901,21
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA PB
Protocolo: 2013 - 036431
Responsavel.: MARIA CONCEICAO SILVA
CPF/CNPJ: 904457753-00
Titulo: INDIC DUPLICATAR$408,64
Apresentante: BANCO DO NORDESTE S/A AG CENTRO
JOAO PESSOA PB
Protocolo: 2013 - 034538
Responsavel.: MARIA FATIMA BARBOSA SILVA
CPF/CNPJ: 205528404-59
Titulo: INDIC DUPLICATAR$415,92
Apresentante: BANCO DO NORDESTE S/A AG CENTRO
JOAO PESSOA PB
Protocolo: 2013 - 034544
Responsavel.: MARIA LOURDES LIMA OLIVEIRA
CPF/CNPJ: 238247004-68
Titulo: INDIC DUPLICATAR$605,12
Apresentante: BANCO DO NORDESTE S/A AG CENTRO
JOAO PESSOA PB
Protocolo: 2013 - 034945
Responsavel.: MDO ROSARIO SALES DOS SANTOS
CPF/CNPJ: 006609377-51
Titulo: DUP VEN MER INDR$76,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO PESSOA
JOAO PESSOA PB
Protocolo: 2013 - 036071
Responsavel.: RAYSSA FEITOSA CUNHA GUIMA-
RES ME
CPF/CNPJ: 014216882/0001-31
Titulo: DUP VEN MER INDR$201,95
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA PB
Protocolo: 2013 - 036344
Responsavel.: WALKYRIA CAVALCANTI MAIA
CPF/CNPJ: 018409034-22
Titulo: DUP VEN MER INDR$108,00
Apresentante: BANCO SANTANDER BANESPA S/A
JOAO PESSOA PB
Protocolo: 2013 - 036304
Em razao de que os supracitados devedores naofo-
ram encontrados ou se recusaram a aceitar a devida
intimacao, em obediencia ao Art.15 da Lei No.9.492
de 10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e juridicas  acima 
citadas a virem pagar, ou darem por escrito  as  razoes  que  
tem,  neste  1o. Oficio de Protesto a rua Candido Pessoa 
No.31, nesta Cidade, no prazo de 03 (tres) dias uteis, a  
partir  desta data,  sob  pena  de  serem  os  referidos titulos
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  14/06/2013
----------------------------------------

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE BRITO
 - Titular -

Responsavel.: ALUSKA EIDE
CPF/CNPJ: 011611454-19
Titulo: DUP VEN MER INDR$76,33
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA PB
Protocolo: 2013 - 036334
Responsavel.: CHL ENG AMBIENTAL
CPF/CNPJ: 005201896/0001-90
Titulo: DUP VEN MER INDR$625,00
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA PB
Protocolo: 2013 - 036274
Responsavel.: DECA SAUDE LTDA - ME
CPF/CNPJ: 012929270/0001-60
Titulo: DUP VEN MER INDR$108,00
Apresentante: BANCO SANTANDER BANESPA S/A
JOAO PESSOA PB
Protocolo: 2013 - 036303
Responsavel.: EDILEUZA CANDIDO NEVES ME
CPF/CNPJ: 007966712/0001-09
Titulo: DUP VEN MER INDR$534,26
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA PB
Protocolo: 2013 - 034875
Responsavel.: FRED KENNEDY DE ALMEIDA MENEZES
CPF/CNPJ: 235870245-53
Titulo: DUP VEN MER INDR$130,00
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 0037
JOAO PESSOA PB
Protocolo: 2013 - 033810
Responsavel.: HERBERT FLORENCIO DE SOUSA
CPF/CNPJ: 033194284-46
Titulo: DUP VEN MER INDR$1.096,00
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 1817
JOAO PESSOA PB
Protocolo: 2013 - 036465
Responsavel.: IREMAR GOMES BEZERRA
CPF/CNPJ: 467369054-00
Titulo: DUP VEN MER INDR$120,00
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA PB
Protocolo: 2013 - 036216
Responsavel.: KARNE KEIJO LOGISTICA INTEGRADA
CPF/CNPJ: 024150377/0007-80
Titulo: DUP VEN MER INDR$640,00
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG CENTRO JPA
JOAO PESSOA PB
Protocolo: 2013 - 034733
Responsavel.: KARNE KEIJO LOGISTICA INTEGRA-
DA LTD
CPF/CNPJ: 024150377/0007-80
Titulo: DUP VEN MER INDR$11.398,50

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E REGISTRAL 

Rua Cândido Pessoa, 31
Fone: 241.7177

1º O F I C I O   D E   P R O T E S T O
 E D I T A L

REVOGAÇÃO DE PROCURAÇÃO
PELO PRESENTE EDITAL,FICA REVOGADA A PARTIR DESTA DATA E SEM NENHUM EFEITO 

A PROCURAÇÃO PÚBLICA LAVRADA NO LIVRO 525,ÀS FLS. 07, DATADA DE 13.10.2011 NO 
CARTÓRIO SERVIÇO NOTARIAL  10º OF´CIO DE NOTAS – “CARTÓRIO DECARLINTO” ,DESTA  
COMARCA,EM QUE  É  PARTE OUTORGANTE  JOSINALDO DOMINGOS DE OLIVEIRA-ME E 
PARTE                    

PARTE OUTORGADA  GIZELMA FERREIRA DE SOUZA.
JOÃO PESSOA, 07 DE JUNHO DE 2013

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRARIA 
HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 011/2013

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-
soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00011/2013, que objetiva: Locação de diversos 
veículos, destinados à manutenção das atividades das diversas secretarias deste Município; HOMO-
LOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: ANTONIO ALVES DOS SANTOS - R$ 
12.000,00; EDNA MARIA DE CARVALHO MARINHO - R$ 20.400,00; LUIZ PAULO DE OLIVEIRA 
RAMALHO TRANSPORTES - R$ 48.000,00.

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 012/2013
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da As-

sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00012/2013, que objetiva: Contratação de 
empresa para prestar serviços de assessoria técnica permanente nas áreas de planejamento e 
projetos voltados à captação de recursos nas esferas: estadual, federal e subsidiária; HOMOLOGO 
o correspondente procedimento licitatório em favor de: ASSP ASSESSORIA E PLANEJAMENTO 
LTDA - R$ 24.000,00.

Serraria - PB, 21 de Maio de 2013.
SEVERINO FERREIRA DA SILVA

Prefeito

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Locação de diversos veículos, destinados à manutenção das atividades das diversas 

secretarias deste Município. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00011/2013. DOTAÇÃO: 
Recursos: FPM, ICMS,TRIBUTOS, QSE, MDE, FUNDEB, PAB FIXO, FUS e OUTROS: 3.3.90.36.01 
- Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Física 3.3.90.39.01 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa 
Jurídica. VIGÊNCIA: 12 (doze) meses. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Serraria e: 
CT Nº 00030/2013 - 22.05.13 - ANTONIO ALVES DOS SANTOS - R$ 12.000,00. CT Nº 00031/2013 
- 22.05.13 - EDNA MARIA DE CARVALHO MARINHO - R$ 20.400,00. CT Nº 00032/2013 - 22.05.13 
- LUIZ PAULO DE OLIVEIRA RAMALHO TRANSPORTES - R$ 48.000,00.

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Contratação de empresa para prestar serviços de assessoria técnica permanente nas 

áreas de planejamento e projetos voltados à captação de recursos nas esferas: estadual, federal e 
subsidiária. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00012/2013. DOTAÇÃO: Recursos FPM, 
ICMS e TRIBUTOS: 3.3.90.39.01 - Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica. VIGÊNCIA: 12 
(doze) meses. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Serraria e: CT Nº 00033/2013 
- 22.05.13 - ASSP ASSESSORIA E PLANEJAMENTO LTDA - R$ 24.000,00.

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 013/2013
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00013/2013, que objetiva: Aquisição parcelada 
de Pneus e Câmaras de Ar, para suprir as necessidades da Frota de Veículos pertencentes e/ou 
locados a esta Edilidade; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: AC 
CENTRO AUTOMOTIVO LTDA - R$ 98.424,00.

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 014/2013
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Asses-

soria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00014/2013, que objetiva: Aquisição Parcelada de 
materiais de consumo e equipamentos odontológicos para atender as Pacientes Carentes Atendidos 
e Assistidos pelas Unidades de Saúde deste Município; HOMOLOGO o correspondente procedimento 
licitatório em favor de: ALEXANDRE LOPES DO NASCIMENTO - R$ 4.445,36; JOSÉ NERGINO SO-
BREIRA - R$ 13.953,41; SAÚDE DENTAL COMÉRCIO E REPRESENTAÇÃO LTDA - R$ 19.731,18.

Serraria - PB, 06 de Junho de 2013.
SEVERINO FERREIRA DA SILVA 

Prefeito

EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: Aquisição parcelada de Pneus e Câmaras de Ar, para suprir as necessidades da 

Frota de Veículos pertencentes e/ou locados a esta Edilidade. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão 
Presencial nº 00013/2013. DOTAÇÃO: Recursos FPM, ICMS, TRIBUTOS, MDE, FUNDEB, MAIS 
EDUCAÇÃO, PDDE, FUS e PAB FIXO: 3.3.90.30.01 - Material de Consumo. VIGÊNCIA: até o final 
do exercício financeiro de 2013. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Serraria e: CT 
Nº 00034/2013 - 07.06.13 - AC CENTRO AUTOMOTIVO LTDA - R$ 98.424,00.

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: Aquisição Parcelada de materiais de consumo e equipamentos odontológicos para 

atender as Pacientes Carentes Atendidos e Assistidos pelas Unidades de Saúde deste Município. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00014/2013. DOTAÇÃO: Recursos FPM, TRIBUTOS, 
ICMS, FUS e PAB FIXO: 3.3.90.30.01 - Material de Consumo. VIGÊNCIA: até o final do exercício 
financeiro de 2013. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Serraria e: CT Nº 00035/2013 
- 10.06.13 - ALEXANDRE LOPES DO NASCIMENTO - R$ 4.445,36. CT Nº 00036/2013 - 10.06.13 
- JOSÉ NERGINO SOBREIRA - R$ 13.953,41. CT Nº 00037/2013 - 10.06.13 - SAÚDE DENTAL 
COMÉRCIO E REPRESENTAÇÃO LTDA - R$ 19.731,18.

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRO GRAU

SEÇÃO JUDICIÁRIA DA PARAÍBA -3º VARA
Rua João Teixeira de Carvalho, 480, Pedro Gondim

João Pessoa – PB – CEP: 58031-220 – Fone: (83 – 2108-4040)
EDITAL DE CITAÇÃO  PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS

EDT.0003.000016-0/2013
A Juíza Federal Titular da 3ª Vara e das Execuções Penais desta Seção Judiciária, na forma da lei, etc.
FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele notícia tiverem, ou interessar possa, que 

perante este Juízo se processam os autos da Ação Ordinária nº. 0010248-43.2007.4.05.8200 – Clas-
se 29, em que figuram como autor CAIXA ECONOMICA FEDERAL (CEF) em face ARIOSVALDO 
PEREIRA DE OLIVEIRA, objetivando ressarcimento de dívida de contrato de cartão de crédito 
firmado com a CAIXA ECONOMICA FEDERAL (CEF) e, que em face do despacho proferido, por 
este Juízo, em 26/04/2013, e, por constar dos autos que o endereço ARIOSVALDO PEREIRA DE 
OLIVEIRA, CPF 140.410.732-00, se encontra em lugar incerto e não sabido, foi expedido o presente 
edital através do qual, fica o mesmo CITADO, para, no prazo de 15 (quinze) dias, contestar todos 
os atos e termos da Ação Ordinária acima indicada, cientificando-o, de que, não sendo contestada 
a ação, presumir-se-ão aceitos, como verdadeiros, os fatos articulados pelo(a)(s) autor(a)(s) nos 
termos do art. 225, II e 285, 2ª parte, do CPC.

E, para que a notícia chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar ignorância, 
foi expedido o presente edital que vai publicado na imprensa oficial e afixado no local de costume, 
na forma da lei. Expedido nesta Cidade de João Pessoa, aos 21 de maio de 2013. E para constar, 
eu, Andrea Chaves de Souza – Técnica Judiciário, o digitei e imprimi. Eu,  Rita de Cássia Monteiro 
Ferreira, Diretora de Secretaria da 3ª Vara, conferi e subscrevo.

CRISTINA MARIA COSTA GARCEZ
JUIZA FEDERAL TITULAR DA 3ª VARA 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA 

HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 00002/2013
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão Especial de Licitação e obser-

vado o parecer da Assessoria Jurídica, referente à Tomada de Preços nº 00002/2013, que 
objetiva: Contratação de Empresa Especializada em Serviços de Engenharia Civil, para 
Execução de Drenagem, Terraplenagem e Pavimentação em Paralelepípedo, da via de 
acesso ao Parque Ecológico e do Santuário da Pedra da Boca, município de Araruna-PB; 
HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório e ADJUDICO o seu objeto a: NÍVEL 
ENGENHARIA E CONSTRUÇÃO LTDA - EPP - R$ 1.387.963,25, desde já fica convocado 
o representante da referida empresa, para no prazo legal, comparecer para assinatura do 
respectivo contrato.

Araruna - PB, 12 de Junho de 2013.
WILMA TARGINO MARANHÃO 

Prefeita

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
CONVOCAÇÕES  PREGÃO PRESENCIAL Nº197/2013

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 
publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pregão 
presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/Vice-
-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 17/07/2013 às 09h para:

Registro de preços para aquisição de material de laboratório, destinado a Secretaria de Estado 
da Saúde - SES/LACEN, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

 REG. CGE Nº - 13-00885-0
João pessoa, 13 de junho de 2013

Jaqueline da Silva Nascimento
Gerente Executiva de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
CONVOCAÇÕES  PREGÃO PRESENCIAL Nº204/2013

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 
publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pregão 
presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/Vice-
-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 22/07/2013 às 09h para:

Registro de preços para aquisição de gêneros alimentícios não perecíveis, destinado a Secretaria 
de Estado da Educação - SEE, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

 REG. CGE Nº - 13-00908-9
João pessoa, 13 de junho de 2013

Jaqueline da Silva Nascimento
Gerente Executiva de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO
CONVOCAÇÕES  PREGÃO PRESENCIAL Nº209/2013

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 
publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pregão 
presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/Vice-
-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 18/07/2013 às 09h para:

Registro de preços para aquisição de medicamentos DST/AIDS, destinado a Secretaria de Estado 
da Saúde - SES/NAF, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

 REG. CGE Nº - 13-00872-6
João pessoa, 13 de junho de 2013

Jaqueline da Silva Nascimento
Gerente Executiva de Licitação

ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SÃO MIGUEL

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL n. º 019/2013

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SÃO MIGUEL, torna público para conhecimento 
dos interessados nos termos da Lei 10.520/02 e disposições da Lei 8.666/93 e suas alterações, 
que realizará licitação na modalidade Pregão Presencial do tipo menor preço, com objetivo a 
Contratação de empresa para prestação de serviços de locação  de programas de informática 
(softwares), referente aos sistemas de contabilidade pública e folha de pagamento, em reunião 
que ocorrerá no prédio sede da Prefeitura Municipal de Barra de São Miguel, no dia 28 de Ju-
nho de 2013 as 16:00 horas. Para maiores informações e aquisição do edital completo na Rua 
Thomaz de Aquino, 06 – Centro – Barra de São Miguel-PB, Fone: (83) 3358-1186, no horário 
de expediente normal de 08:00 as 13:00 Horas.

Barra de São Miguel, 13 de Junho de 2013.
Wilson Lourenço de Brito

Pregoeiro oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIUNFO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00019/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Avenida José Duarte de Sá, 33 - Centro - Triunfo - PB, às 11:00 horas do dia 27 de Junho de 
2013, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Locação de veículos 
destinado ao transporte de alunos da rede estadual e municipal, da zona rural para a sede 
do município, cujo percurso em estradas carroçais de difícil acesso, conforme solicitação da 
Secretaria de Educação. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 11/2009. Informações: no horário das 08:00 as 
12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 35391324.
Triunfo - PB, 13 de Junho de 2013

ANTONIO ADRIANO DE ANDRADE FILHO - Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA HELENA
FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE 

AVISO DE RESULTADO DE JULGAMENTO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 07/2013

O (A) Pregoeiro (a) Oficial e sua equipe de apoio, constituída pela portaria nº. 013/2013 de 
13 de Junho de 2013, da FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE DE SANTA HELENA, vem através 
deste AVISO tornar público para os interessados, o resultado de julgamento da (o) PREGÃO 
PRESENCIAL Nº. 07/2013, cujo objeto é Aquisição de medicamentos diversos, não padroniza-
dos , mediante solicitação periódica (devendo a entrega ocorrer diariamente nos quantitativos 
solicitados) para a atender as necessidades da Secretaria de Saúde deste município,.

VENCEDOR (ES):
GUALBIO MENDES BARRETO
92.250,00(Noventa e Dois Mil, Duzentos e Cinquenta Reais)

SANTA HELENA - PB, 13 de Junho de 2013
THAYANNY CHRYSTYNNA PINHEIRO SILVA SOARES

Pregoeiro(a) Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA HELENA
FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE 

AVISO DE RESULTADO DE JULGAMENTO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 08/2013

O (A) Pregoeiro (a) Oficial e sua equipe de apoio, constituída pela portaria nº. 013/2013 de 
13 de Junho de 2013, da FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE DE SANTA HELENA, vem através 
deste AVISO tornar público para os interessados, o resultado de julgamento da (o) PREGÃO 
PRESENCIAL Nº. 08/2013, cujo objeto é Locação/Contração de 01 (um) veiculo para execução 
de viagens, para a atender as necessidades da Secretaria de Saúde deste município.

VENCEDOR (ES):
FRANCISCO DE ASSIS ALVES DA SILVA
16.800,00(Dezesseis Mil, Oitocentos Reais)

SANTA HELENA - PB, 13 de Junho de 2013
THAYANNY CHRYSTYNNA PINHEIRO SILVA SOARES

Pregoeiro(a) Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
Prefeitura Municipal de Cabedelo

Secretaria de Administração
Comissão de Processo Administrativo Disciplinar

Processo nº 2012/006899-5
MANDADO DE CITAÇÃO

O Bel. EUZO DA CUNHA CHAVES, Presidente da Comissão de Processo Administrativo 
Disciplinar da Prefeitura Municipal de Cabedelo, faz saber a Servidora ANTONIA VERONICA 
DE ANDRADE NETA, Professora de Português, matricula 2999-8, que estão correndo, em seus 
termos legais, os autos do Processo Administrativo em que a mesma figura como indiciada, 
incurso no Artigo 214, inciso II, parágrafo 1º, da Lei Municipal 523/89- Estatuto dos Servidores 
Públicos do Município de Cabedelo, por abandono de Cargo por mais de trinta dias consecu-
tivos. E, constando dos autos, que foi devidamente notificado por via postal e não apresentou  
Defesa , fica, pelo presente Edital, citado para, no dia 20 de junho de 2013, às 15:00 horas, 
comparecer, sob pena de revelia, perante esta Comissão, sediada na Rua Desembargador 
Manoel Felício Pinto, 92, Monte Castelo, Cabedelo-Pb, a fim de ser interrogada sobre o fato 
que lhe é imputado. Para ciência da Indiciada, é expedido o presente Edital.

É expedido o presente Edital.
Cabedelo, 05 de junho de 2013.

EUZO DA CUNHA CHAVES
                     Presidente

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIUNFO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00018/2013

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Avenida José Duarte de Sá, 33 - Centro - Triunfo - PB, às 10:30 horas do dia 27 de Junho de 
2013, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de gêneros 
alimentícios, fornecidos de forma parcelada, destinados aos alunos do Brasil Alfabetizado. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e De-
creto Municipal nº 11/2009. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado.

Telefone: (083) 35391324.
Triunfo - PB, 12 de Junho de 2013

ANTONIO ADRIANO DE ANDRADE FILHO - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIUNFO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00017/2103

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Avenida José Duarte de Sá, 33 - Centro - Triunfo - PB, às 09:30 horas do dia 27 de Junho 
de 2013, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de kit 
escolar destinado aos alunos do Brasil Alfabetizado. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 11/2009. Informações: no 
horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 35391324.
Triunfo - PB, 12 de Junho de 2013

ANTONIO ADRIANO DE ANDRADE FILHO - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAIBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS (PB)

AVISO DE REABERTURA DE PREGÃO (SEGUNDA REUNIÃO)
PREGÃO PRESENCIAL N.º 038-2013

OBJETO: Contratação de empresa para fornecimento parcelado de utensílios para cozinha 
para atender as necessidades de todas as secretarias do Município de Patos-PB.

ABERTURA: 01/07/2013 ás 09:00h
INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter o Edital, no Centro Administrativo Aderbal 

Martins – Gerência de Licitação, situado à Rua Horácio Nóbrega, S/N, bairro Belo Horizonte, 
nesta cidade de Patos (PB), em todos os dias úteis, no horário de 08h00min ás 12h00min, 
mediante apresentação de comprovante de pagamento no valor de R$ 30,00 (trinta reais), que 
pode ser feito na sede da Prefeitura Municipal de Patos (PB), Informações pelo telefone 0(xx) 
83-3423-3610- ramal 212 e 231. E-mail: licitação@patos.pb.gov.br

Patos (PB), 13 de junho de 2013.
MERYELLE D´ MEDEIROS BATISTA

Pregoeira

ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAAPORÃ 

 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 004/2013 

EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº. 004.1/2013 

SIGNATÁRIOS: Prefeitura Municipal de Caaporã e a Empresa SUFRAMED COMÉRCIO DE 
MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR LTDA. 
OBJETO: Eventual fornecimento de materiais diversos, de consumo e permanentes, 
destinados a adequação das funções das unidades de saúde do município. 

ITEM DISCRIMINAÇÃO UNID. QUANT. 
PREÇOS REGISTRADOS R$ 

UNITÁRIO TOTAL 
1 ABAIXADOR DE LINGUA C/ 100 PCT 200 2,88 576,00 
3 ATADURA DE CREPON 15CM 13 FIOS C/ 12 PCT 600 8,39 5.034,00 
4 ATADURA DE CREPON 20CM 13 FIOS C/ 12 PCT 600 11,75 7.050,00 
6 ATADURA GESSADA 10CM X 3 MT RL 1.200 1,45 1.740,00 
7 ATADURA GESSADA 15CM X 3 MT RL 1.200 2,02 2.424,00 

9 ATADURA DE ALGODÃO ORTOPEDICO 
10CM C/ 12 PCT 150 7,38 

1.107,00 

10 ATADURA DE ALGODÃO ORTOPEDICO 
15CM C/ 12 PCT 150 7,78 

1.167,00 

11 ATADURA DE ALGODÃO ORTOPEDICO 
20CM C/ 12 PCT 150 8,85 

1.327,50 

13 AGULHA DESC. 25X7 C/ 100 CX 120 7,50 900,00 
14 AGULHA DESC. 25X8 C/ 100 CX 120 7,50 900,00 
15 AGULHA DESC. 40X12 C/ 100 CX 120 7,50 900,00 
21 AGULHA P/ RAQUI 26G X 3 UND 300 8,05 2.415,00 
22 AGULHA P/ RAQUI 27G X 3 UND 300 11,55 3.465,00 
26 ALCOOL A 96% 1000ML LT 100 7,40 740,00 
27 BIO DRENO 3,2 UND 40 22,30 892,00 
28 BIO DRENO 4,8 UND 40 22,30 892,00 
29 BIO DRENO 6,4 UND 40 22,30 892,00 
30 BOLSA DE COLOSTOMIA 30MM DESC. UND 400 0,60 240,00 
31 BOLSA DE COLOSTOMIA 63MM DESC. UND 400 0,60 240,00 

33 COLETOR DE URINA SISTEMA ABERTO 
1200ML UND 200 4,70 

940,00 

34 COLETOR URINA SISTEMA FECHADO 
2000ML UND 500 6,81 

3.405,00 

35 COLETOR DE URINA MASCULINO INFANTIL UND 300 0,32 96,00 
36 COLETOR DE URINA FEMININO INFANTIL UND 300 0,32 96,00 
41 CATETER INTRAVENOSO Nº 22 UND 2.000 1,15 2.300,00 
42 CATETER INTRAVENOSO Nº 24 UND 2.000 1,15 2.300,00 
44 COLETOR PERFUROCORTANTES 13 LTS UND 1500 4,30 6.450,00 
45 COLETOR PERFUROCORTANTES 20 LTS UND 600 5,25 3.150,00 

47 EQUIPO MICROGOTAS C/ INJETOR 
LATERAL UND 6.500 1,49 

9.685,00 

48 EQUIPO P/ TRANSFUSÃO DE SANGUE UND 500 3,07 1.535,00 
50 EQUIPO P/ NUTRIÇÃO ENTERAL UND 1.500 1,28 1.920,00 
51 EQUIPO MULTIVIA - 2 VIAS  UND 2.500 0,89 2.225,00 
54 FITA ADESIVA HOSPITALAR 16X50 RL 900 2,65 2.385,00 
55 FITA P/ AUTOCLAVE 19X30 RL 900 4,08 3.672,00 
59 ESPECULO DESC. NÃO ESTÉRIL M UND 8.000 1,45 11.600,00 
60 ESPECULO DESC. NÃO ESTÉRIL G UND 4.000 1,55 6.200,00 
62 FIXADOR DE RAIO X P/ 13,5 LTS GL 50 141,00 7.050,00 

63 FIO DE ALGODÃO 2-0 C/ AGULHA 3,0CM C/ 
24 CX 20 38,95 

779,00 

64 FIO DE ALGODÃO 3-0 C/ AGULHA 3,0CM C/ 
24 CX 20 38,95 

779,00 

67 FIO DE NYLON 4-0 C/ AGULHA 3,0CM C/24 CX 80 38,70 3.096,00 
68 FIO DE NYLON 5-0 C/ AGULHA 3,0CM C/24 CX 50 38,70 1.935,00 
69 FIO DE NYLON 6-0 C/ AGULHA 3,0CM C/ 24 CX 25 38,70 967,50 

71 FIO CAT GUT CROMADO 1 C/ AG. 4,0 CM C/ 
24 CX 25 67,90 

1.697,50 

72 FIO CAT GUT CROMADO 2-0 C/ AG. 4,0 CM 
C/ 24 CX 25 67,90 

1.697,50 

76 FIO DE SEDA 3-0 C/ AGULHA 2,0CM C/ 24 CX 60 38,90 2.334,00 
77 FITA MICROCOPORE 25X10 RL 240 2,70 648,00 
78 FITA MICROCOPORE 50X10 RL 480 4,30 2.064,00 
80 FITA P/ URINA 10 AREAS C/ 100  CX 150 43,00 6.450,00 
81 FIXADOR DE LAMINA CITOLOGICA 100ML FR 120 10,15 1.218,00 
82 FRALDA GERIATRICA P C/ 10 PCT 200 11,10 2.220,00 
86 FILME RAIO X 24X30 CX 75 189,00 14.175,00 
88 FILME RAIO X 30X40 CX 75 287,00 21.525,00 
89 GARROTE 200 C/ 15 MTS PCT 20 15,85 317,00 
90 GAZE ROLO HIDROFILO 91X91 - 11 FIOS  RL 400 39,00 15.600,00 
92 LAMINA FOSCA C/ 50 CX 150 8,50 1.275,00 
93 LAMINA LISA C/ 50 CX 100 6,80 680,00 
94 LAMINA BISTURI Nº 11 C/ 100 CX 20 24,80 496,00 
95 LAMINA BISTURI Nº 15 C/ 100 CX 20 33,80 676,00 
96 LAMINA BISTURI Nº 23 C/ 100 CX 20 33,80 676,00 
97 LAMINA BISTURI Nº 24 C/ 100 CX 20 33,80 676,00 
99 LENÇOL PAPEL 70X50 RL 180 8,50 1.530,00 
101 LUVA CIRURGICA ESTÉRIL 7,5 PAR 3.600 1,48 5.328,00 

104 LUVA DE PROCEDIMENTO NÃO ESTÉRIL 
PP C/ 100 CX 800 20,20 

16.160,00 

107 LUVA DE PROCEDIMENTO NÃO ESTÉRIL G 
C/ 100 CX 1200 20,05 

24.060,00 

108 MANTA TERMICA ALUMINIZADA UND 50 17,90 895,00 
112 MALHA TUBULAR 6CM X 15 MT RL 100 6,70 670,00 
113 MALHA TUBULAR 8CM X 15 MT RL 100 7,79 779,00 
114 MALHA TUBULAR 10CM X 15 MT RL 100 8,80 880,00 
115 MALHA TUBULAR 12CM X 15 MT RL 100 8,98 898,00 
116 MALHA TUBULAR 15CM X 15 MT RL 100 11,30 1.130,00 
118 PAPEL GRAU CIRURGICO 10CM X 100MT RL 70 52,90 3.703,00 
121 PAPEL GRAU CIRURGICO 25CM X 100MT RL 70 118,00 8.260,00 
126 PROPÉS DESC. C/ 100 UND PCT 100 13,80 1.380,00 
127 REVELADOR P/ RAIO X P/ 13,5 LTS GL 50 121,00 6.050,00 
128 SCALP 19 UND 5.000 0,19 950,00 
129 SCALP 21 UND 6.000 0,19 1.140,00 
130 SCALP 23 UND 8.000 0,19 1.520,00 
131 SCALP 25 UND 8.000 0,19 1.520,00 
132 SCALP 27 UND 3.000 0,19 570,00 
133 SERINGA DESC. 1ML C/ AGULHA 13X4,5 UND 120.000 0,23 27.600,00 
134 SERINGA DESC. 3ML C/ AGULHA 25X7 UND 120.000 0,28 33.600,00 
138 SONDA URETRAL Nº 6 / 8 / 10 / 12 / 14 UND 500 0,82 410,00 

139 SONDA FOLEY 2 VIAS Nº 12 / 14 / 16 / 18 / 20 
/ 22 / 24 UND 400 3,45 

1.380,00 

140 SONDA ASP TRAQUEAL Nº 6 / 8 / 10 / 12 / 14 UND 500 0,80 400,00 

141 SONDA ENDOTRAQUEAL S/ BALÃO Nº 2,0 / 
2,5 / 3,0 / 3,5 / 4,0 UND 200 10,19 

2.038,00 

142 SONDA ENDOTRAQUEAL C/ BALÃO Nº 
5,0/5,5/6,0/6,5/7,0/7,5 UND 200 10,20 

2.040,00 

143 SONDA NASO LONGA Nº 6 / 8 / 10 / 12 / 14 / 
16 / 18/ 20 UND 500 1,15 

575,00 

144 SONDA NASO CURTA Nº 6 / 8 / 10 / 12 / 14 UND 500 0,72 360,00 
VALOR: R$325.718,00 (Trezentos e Vinte e Cinco Mil e Setecentos e Dezoito Reais) 
FUNDAMENTO LEGAL: PREGÃO PRESENCIAL nº 004/2013. 
VIGÊNCIA: 02/05/2013 a 01/05/2014 
 
Robson Torres dos Santos  
Pregoeiro PMC 

ESTADO DA PARAÍBA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAAPORÃ 

 
PREGÃO PRESENCIAL Nº 004/2013 

EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº. 004.2/2013 

SIGNATÁRIOS: Prefeitura Municipal de Caaporã e a Empresa ELIETE SILVA DANTAS-ME 
(CIRÚRGICA SANTA BARBÁRA). 
OBJETO: Eventual fornecimento de materiais diversos, de consumo e permanentes, 
destinados a adequação das funções das unidades de saúde do município.  

ITEM DISCRIMINAÇÃO UNID. QUANT. 
PREÇOS REGISTRADOS R$ 

UNITÁRIO TOTAL 
2 ATADURA DE CREPON 10CM 13 FIOS C/ 12 PCT 600 6,69 4.014,00 
5 ATADURA DE CREPON 30CM 13 FIOS C/ 12 PCT 600 17,08 10.248,00 
8 ATADURA GESSADA 20CM X 4 MT RL 1.200 3,18 3.816,00 

12 ALGODÃO HIDROFILO 500G RL 350 11,60 4.060,00 
16 AGULHA DESC. 13X4,5 C/ 100 CX 120 7,48 897,60 
17 AGULHA DESC. 20X5,5 C/ 100 CX 120 7,48 897,60 
18 AGULHA DESC. 25X6 C/ 100 CX 120 7,48 897,60 
19 ABSORVENTE HOSPITALAR C/ 20 PCT 150 9,65 1.447,50 
20 AGULHA P/ RAQUI 25G X 3 UND 450 7,50 3.375,00 
23 AVENTAL MANGA LONGA DESC. C/ 10 PCT 100 17,70 1.770,00 
24 AGUA DESTILADA 5 LTS GL 120 12,50 1.500,00 
25 ALCOOL A 70% 5 LTS GL 450 25,70 11.565,00 
32 COLETOR UNIVERSAL 80ML UND 20.000 0,45 9.000,00 
37 CATETER INTRAVENOSO Nº 14 UND 500 1,18 590,00 
38 CATETER INTRAVENOSO Nº 16 UND 800 1,18 944,00 
39 CATETER INTRAVENOSO Nº 18 UND 1.500 1,18 1.770,00 
40 CATETER INTRAVENOSO Nº 20 UND 2.000 1,18 2.360,00 
43 COLETOR PERFUROCORTANTES 7 LTS UND 800 3,70 2.960,00 
46 EQUIPO MACROGOTAS C/ INJETOR LATERAL UND 12.000 1,47 17.640,00 
49 EQUIPO PVC UND 500 2,70 1.350,00 
52 ESCOVA C/ PVPI  UND 2.400 1,98 4.752,00 
53 ESPARADRAPO 10X4,5 RL 1.550 7,28 11.284,00 
56 ESPATULA DE AYRES C/ 100 PCT 350 6,05 2.117,50 
57 ESCOVA CERVICAL P/ CITOL ESTÉRIL UND 8.000 0,49 3.920,00 
58 ESPECULO DESC. NÃO ESTÉRIL P UND 8.000 1,47 11.760,00 
61 ETER SULFURICO 1000ML LT 120 23,90 2.868,00 
65 FIO DE NYLON 2-0 C/ AGULHA 3,0CM C/ 24 CX 80 38,90 3.112,00 
66 FIO DE NYLON 3-0 C/ AGULHA 3,0CM C/ 24 CX 80 38,90 3.112,00 
70 FIO CAT GUT CROMADO 0 C/ AG. 4,0 CM C/ 24 CX 25 67,90 1.697,50 
73 FIO CAT GUT SIMPLES 0 C/ AGULHA 4,0CM CX 25 67,90 1.697,50 
74 FIO CAT GUT SIMPLES 2-0 C/ AGULHA 4,0CM CX 35 67,90 2.376,50 
75 FIO CAT GUT SIMPLES 3-0 C/ AGULHA 4,0CM CX 20 67,90 1.358,00 
79 FITA P/ GLICEMIA C/ 50 CX 150 74,90 11.235,00 
83 FRALDA GERIATRICA M C/ 10 PCT 450 11,05 4.972,50 
84 FRALDA GERIATRICA G C/ 08 PCT 620 12,58 7.799,60 
85 FILME RAIO X 18X24 CX 75 132,00 9.900,00 
87 FILME RAIO X 35X35 CX 75 269,00 20.175,00 
91 GEL P/ ULTRASON 5 LTS GL 45 33,90 1.525,50 
98 LENÇOL PAPEL 50X50 RL 180 7,30 1.314,00 
100 LUVA CIRURGICA ESTÉRIL 7,0 PAR 2.000 1,48 2.960,00 
102 LUVA CIRURGICA ESTÉRIL 8,0 PAR 3.600 1,46 5.256,00 
103 LUVA CIRURGICA ESTÉRIL 8,5 PAR 2.000 1,45 2.900,00 

105 LUVA DE PROCEDIMENTO NÃO ESTÉRIL P C/ 
100 CX 2200 20,20 44.440,00 

106 LUVA DE PROCEDIMENTO NÃO ESTÉRIL M C/ 
100 CX 2200 20,10 44.220,00 

109 MASCARA DESC C/ TIRAS UND 15.000 0,08 1.200,00 
110 MASCARA DESC. TIPO PFF2 (N95) UND 200 2,88 576,00 
111 MICROLANCETA INOX C/ 200 CX 100 14,20 1.420,00 
117 PAPEL KRAFT RL 70 69,00 4.830,00 
119 PAPEL GRAU CIRURGICO 15CM X 100MT RL 70 69,00 4.830,00 
120 PAPEL GRAU CIRURGICO 20CM X 100MT RL 70 94,00 6.580,00 
122 PAPEL GRAU CIRURGICO 30CM X 100MT RL 70 128,00 8.960,00 
123 PVPI DEGERMANTE 1000ML LT 360 16,15 5.814,00 
124 PVPI TINTURA 1000ML LT 240 17,15 4.116,00 
125 PVPI TÓPICO 1000ML LT 360 14,75 5.310,00 
135 SERINGA DESC. 5ML C/ AGULHA 25X7 UND 120.000 0,30 36.000,00 
136 SERINGA DESC. 10ML C/ AGULHA 25X7 UND 120.000 0,42 50.400,00 
137 SERINGA DESC. 20ML C/ AGULHA 25X7 UND 120.000 0,64 76.800,00 
145 TOUCA DESC. SANFONADA C/ 100 PCT 350 8,00 2.800,00 
146 VASELINA LIQUIDA 1000ML LT 96 21,90 2.102,40 

VALOR: R$499.593,30 (Quatrocentos e Noventa e Nove Mil, Quinhentos e Noventa e Três 
Reais e Trinta Centavos) 
FUNDAMENTO LEGAL: PREGÃO PRESENCIAL nº 004/2013. 
VIGÊNCIA: 02/05/2013 a 01/05/2014 
 
Robson Torres dos Santos  
Pregoeiro PMC 

PBTUR - EMPRESA PARAIBANA DE TURISMO S/A, CNPJ nº 08.946.006/0001-68, torna 
público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença  
e Operação nº 1652/2013 em João Pessoa, 11 de junho de 2013 – Prazo 720 dias. Para atividade 
de: EDIFICAÇÃO DO EDIFÍCIO SEDE DO ÓRGÃO OFICIAL DE TURISMO, CONSTITUIDO DE 02 
PAVIMENTOS (TERREO E 1º ANDAR), NUMA ÁREA DE 2.714,38 METROS QUADRADOS, DO-
TADO DO SISTEMA SANITÁRIO – CAGEPA. Na AV. ALMIRANTE TAMANDARÉ Nº 100, TAMBAÚ. 
Município: JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo:  2013-001723/TEC/LO-4942.

RUTH AVELINO CAVALCANTI
 Diretora- Presidente

João Pessoa > Paraíba > SEXTA-FEIRA, 14 de junho de 2013Publicidade
28 A UNIÃO 
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